
ESTADOS UNIDOS Dt:> BRASIL. 

SEÇAO 11 

ANO XII - N.• 33 CAPITAL FEDERAL SABAIJO. 30 DE MARÇO DE !9'i7 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação ds sessões conjuntas para apreciação 
de vetos. presidenciais 

o Presidente do Senado Federat, de co-nformidade cotn o disp&;oo no 
artigo 70 § · 1. 0 ,· da constituição Federal e .no artigo 45 do Regimento 
comwn, conv~ca as duas Casas do congresoo Nacional para, em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do-· mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas, 
no Pa.lâ.cla da Câmara dos Deputados, conhecerem d-os \o'etos. presidenciais 
&baiXo mencionados: · · 

2. 0 - Dia 2 de Abril: 

Veto fparclaH ao Projeto de Lei (n. 0 2.144. c1e 1956, na Câmara e 
375. de 1956, no Sena(io) q~e prorroga, até 3Q de Junho de t9!i7, a vigência. 
do regime d~ licença prévia a que se refere a Lei n.~ 2.145, de. 2!:l-12-55, 
t dá. outras providências. • 

S." - Dia 4 de Abril: 

Veto (parciall ao Projeto de Lei (n. 0 1.5-72. de 1956, na Câmara e 
n. 0 301, de 1956, na senado.) que autoriza o Poder ExecutivG a abrir, pela 
Ministério da l"azenda, o crédito especial de Cr$ :ro.ooo.ooa,OO, destinado 
às despesas com o aperfeiçoamento e a inspeção d-os serviços fazendários 
e dispensa o e:stâgio probatório e interstício para o pnwiment.a de vagas 
existentes ou que ocorrerem na carreira de Mente· Fiscal do ImOOS.t-<Jo de 
()onsumo. 

4.' - Dia 9 M Abril: 

Veto <oarcial} ,ao Projeto de Lel (n. 0 438. de 1955. na Câmara e nú~ 
mero 275,d e 1956, no Senado). que promove ao pôsto ou graduação ime­
t:liatos os nülyitares. incapacitados definitivamente para o servico ativ{) e 
dá outras providências. 

5. ~ - Dta 11 de "Abril: 

Veto tp.arel.al) ao Projeto de Lel (n,.. 1. 241, dC 1956, na. Câmara e 
n. 0 300. d.e 1956, no Senado) QUe provê sôbre o pagamento de subvenções 
e dá out.ras providências, 

t;omtssôes l'ernanentc 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Arge~niro de Figueirc,Jo Vlca-

Presidente. . 
Gilberto '-4atinho. 
Benedicto Valls.dares.. 
Gaspar VelJ::.so. 
Ruy Cru·ueiro 
Lourival Fontes. 
Lima Guu~a.rães 
Danie:l Krieger. 
A_ttilio Vivacqua. 
Lmn.:.. Prestea. 
SecretArio - Miécio aos 3antos An~ 

dra.de. 
Reu.u.iões - Tercas-felras:. à.s lD hs. 

SENADO 
Comissão de Economia 

Juracy Magalhã-es - Presidente, 
Fernando Távora Vice-Presi-

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg, 
Gomes dt. Oliveirtt. 
Alencastro Gu"imarães. 
Júlio Leite. 
Reuniões: quartas.-feirwt, às dtlzes­

sels noras. 
SecretArio .Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes·- Presidente. 
Ez:echias da Rocha - Vice-Presi­

dente. 
Neison Firmo. 

6. 0 - Dia 23 de AbriL; 

Veto (parcial} ao Projeto de Lei (n. 0 1. 43i, de !OSS, na Câ.mara e 
n." 371, de 1956, no Senado) que revigora, com alterações. a Le1 n."' ! 5-22. 
de 26~Ia~19Si, que autori-za o Govêrno Federal a interv1r no. dQmimo eco­
nômico para assegurar a livre distribui~ão de produtos uecessârios ao 
consumo do povo. 

7. 0 - Dia 2$ de Abril: 
Veto (to.tal) oo Projeto de Lei (n. 0 1.420, de 1956. na Câmara e nú .. 

~nero 393, de .1956, no Senade) .que concede pen'tií<.l me-nsal às viüvas dUJ4 
fundadores da Universi<lade do Paraná e 11i.1 outras providências. 

a.o - Dia 3G de Abnl: 
Veto <parciah ao Projeto de Lei (fi. o '067, de 1955, na Câmara, e 

n.'" 188. de 1956, no Senado Federal) que crla o -Quadw Espec1a1 'Univer­
Sidade do Rio. Grande tio SuD da Ministério da Educação e Cultura. e· ctá. 
outras pravidências. 

9.Q ..:..... Dia. 2 de Mitio: 
Veto <parciafl ao Projeto de Lei n.Q 595, de -1955. ns. Càma:fil e 

n.o- 11. de 1956, no Senad<H que acrescenta dois itens ao art. 2.::. da Lei 
n_.• 1.821, .de 12-3-1953. que dispõe sôbre o regime de eqüivalênc1a entre 
diversos. cursos de gráu médio para efeito de matrícula n!J ciclo colegull 
e nos cursos superiores. 

. Sen.,:lo Federal. 19 de Março de 1957 

Senact.ar Lima. Teixeira 

1. 0 Secret-ário, no e!<ercicio da PresídZncta 
-----/·-.-

Convo<.~ção de sessã_o conjunta ..1ara apreciação de •veto• 

o. f!eside.nte do Senado Federal, nos ;érmos doart. 79, f 3.n, da 
ConstitUição Federa\, e do art~go 45 do Regimento comum, oom···ce 
as dua.a Casas dQ Con~resso Nacional para, em sessãQ conjunta a reall­
zar-se no dla. ? de mato do ano ern curso, às 21 horas. no ed.i!i<:i.o cu 
Câmara ctos Deputados, conhecerem do veto. pres1denciat ao Proje~ do 
Lei <n. 9 1.ª07· de 1952, na Câmara <J.Qs Deputados e n.& 171. de 1955, n.Q 
S_enad? Fe~eran que . determina a transformação das emorêsas terroviá· 
nas d~ Umão em Soeu~dttdes. por Ações e autoriza a constituição da Rêd.l!' 
Ferroviária s. A. 

Senado Federal. em !U de Março de i!?S~ 

Senador Lima Teixeira 

FEDERAL 
. Assis Chateauoria.nd 

VtvnJ.do. Lima. 
R.eginaldc Fernandes. 
Mem de Sã.. 
Becretár~o - Franc1sco Soares Ar­

ruda. 
ReÚniões: quintas-feiras, às 15 hs. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presídente. 
Francisco Ga.llotti. 
Ary Vianna. 
Onofre Qomes. 
Paulo FernandM. 
Carlos Lindemb~rg. 
Olympio de Mello. 
Limtt GuimarãeS. 
Fausto Cabral. 
nft.nip.1 U'ril>9'f'J'. 

Juracy Maga.Jhães. 
Otho:n Mâd~1·. 

· Julio Leitt:. 
Lino de Mattos. 
Novaes Fili10 
Domingos Velasco. 

Suplenter. 
Meuc:tonça CJ.lu·lt. 
Mourito Vietra. 
OtacUio Juroçma. 
Attiliv Viva.cqua. 
Lineu Prestes, 
Mero de SI\ 
Secretário - ~lt.:nato Chermont. 
Reuniões às sextas~feiras, as 10.~0 

horas, 

Comissão de Legislação Social 
Neve<. da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Ptesidente. 

Mendonça Clark. J 



4?6 S~r::~.do ?O 

Otac11io Jurema. 
syJ·~ .ío em-, t ~ 
n~mir:gos V<~-.:n. . 

OIARIO DO COr~GRESSO 1\!ACIOréAL (Seção 11) Março de 1957 

Othon Mãder 
KerginaJdo Cavalcanti 
Júllo Leite .. 

F;;H;:.t,(l...O'·b:·al ,.. I 
Sef'rt'tário Pedrú de v::rn <tlhn t::, ARTAMENTO or:: NACIO~Al 

Deputados 

Ernani Sá'-ito - Vice-Presid~Í1te 
ft{lfáv st~inbruch - F2.lau-q- Gtra 
'htrsJ Dut:a· 

~Pllç•· .. 
.Remúôes: quartas-feuas,~ às 16 hS OIJ;.kTOR CUZp;..._~ 

ALE'ERTO DE ERITO FERE;RA 
Comissão de Rcdacão 

Ez:chi::-..s C!a lwcha -:- Presidente. 
cr.spar \·e:~o~·o - Vtce-Pre3Iúente 
Arr;21niro de Jo'ígueiredo·. 
f:::mlo rwa:cs 
S··b:.,·W:"o Archer. 

'~1!:"'1" ,....,."' .. F!V!ÇO OE: ~UBUC:AÇ~~S e~a:Pa DA ••u::.to ,. Atr.D•ç:J.o 
:11\;'R.LO FER,'iEIRA ALVE::> LEGI'tlltil C•SIR 11 MIRIHDI l!MI 

CIAF.IO DO- CONGRESSO NACIONAL 

Jefferwn A~uiar 
cunha Mrllo - Presidente 
Moura Fel'nandcs 
1 ,· cur;Q Leite 
Silv:o Ss.nson 
Louri v~l de Almeida 
Raimundo Brito. 

S2c:·etána - ;_.eciEfl. de Re7,ende . SE.ÇÁO 11 
Ata das Comissõ~s 

)!'i:u~~Ces: terças-felll'l;.S, à$ 15 hS l 
Con11s~8o de Relações 

Exteriores 

lmPreao naE Cficina~ do Departamento de l~'!_lprenta Nactonal 

AVEN DA ROJR!GUES ALVES, 1 

I 

.ASSlliATUR.ÀS 

. ' . 
Comissão de Legislação 
.3.a R-EUl'HÃO. EM 28 DE 

DE 1957. 

ceorgino .Ave;'ino. - Pres:den!e_ I 

~~g.#::;.;~\~L- v:ce-P;rsileHe.
11 

Aos vinte e oito ·dias do 
:·EPART!ÇGES E PARTICULARE~ 

auro Moura And1·ade; 
Capn.al ' l.at.eríOI' 

. · fUliCIONARlOS 
' 

Capital t lnt.eno.r 

março de m~l novecentos e cil>qilc»t<• 
e sete, às 16,00 horas, numa da& 
do S~liado Federal, r;;une-se esta Co­
miss~.o, sob a presidência do Sr. Se 

Str.c.;i~to valcZaí e~ l 
GomEs de Oliveira. · · 
Ru?J Pa.lmeí'ra. · 
S~ee!·~P.r:o: J. B. Ct!stelo f!mr,,-.,.., 
Ret·niõe::: - Quarta-Feiras. !ls 1í3 

.emestre ...•••••••••• 
\no 

···········~······· 

'O ,00 1 Sem e1tre ............. ~ 
~vv AU •••••••••••••••••• ...... "1' -•. Cr$ 

Cr$ 

nador Nev;:s da• 
t:J Q{j Srs. S2nadores Ruy 
7G.OO donça Clar·k, Syiv:io · Qurm, 

Cabral e au.:;en'i:.e;J., com causa 
cada, Os S1·s. S::ma:iores Domíngos 
lasco ê· Joã-o Arruda. }I oras 

Comi.~são:de Saúde PúbHca 
1 - R~o!nalào_ Fernan~es. - p-, ~~i 

cltmte. 

2 - Alô GI:imarães. - Vi~e;.f>r::si­
dente. . 

3 - Pedro Ludotico." 

" 4 -- Ezeehias· da Rocha. 
5 - Vivaldo L~ma. 

Secertaria: -- Diva GaUot. 
Reuniõe.oo. ,..- Quinta.s-Feiras, 

horas'. 
às 15 

Comissão de Segurãnça 
.--. Nacional' 

Onofre . Gonies. _ -· P1·esidente .. 
Caiado ele castro. Vice-Pre.si-

de~te. ·. 
Alencastro Guimarães. 
Franci~co Gallotti. 

. MaJ)nard Gomes. 
.Sá Tinoco. 
Sylvio CUT1l0. 

Reuniões às qujntas-feiras, às 15 
horas. . . . .... 

Secertária_: ROmilda Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prísco dos· santos. 
Gilberto Marinho. 

J}P.nte. 
Ary Vianna. 

Sá Tinoco. 

Preside.,te. 
Vice-P),..:Sl-

.I::~otertof E.z-tetior 

.lno . . . . . . . . . . . . . .. . . Cr$ t3G,OO l Ane ....... -••••• •••••• Cri toS,OO Lida e, sem alterações, apro~·ada· 
ata da reunião ·anterior, o Sr . 

.-- Excetuadas u para o e:z:tttrior, que serão sempre anuais.· AR 
...._assinaturas poder·we-lo nm~r, e.m. qualquer •poca, por uis mese5 

oo um ano. 
- A fim de pt:'ssibilitar a remessa d.e valores acompanhados de 

J$ClarecimentoS quanto l sua apliC";ação. solicitamos dêem preferência 
à remessa ;-or meto de cheque ou vale postal, emitidoa a favar do 
fesoureiro de De:Partamento de Imprensa Kacional. · . 

- Os supli!lm.entos às 'edições dos órgãos ofiCiais aerlo fornecidos' 
101 assinantes sóreente me-d1ante solicitação: · · · 

'- o· custo do número atrasado será acrescido tle Cr$ D,t() e, Jor 
'!:xercicio decorrido. cobrar-se-lo mais Cr$· 0.50 

dente procede à · seguinte di:;trihm 
ção: , 

- ao Sr. Senador Ruy CarnE-Iro, 
Projet-o de Lei do Senado n. 4, 
1952, que regula a profis$âo de 
tores de seguro:>; 

- ao Sr Senador Sylvio Curvo, 
ProJeto de ~i da Câmaí-a n. 31~, de 
1952, que altera os arts. 663 e 668 do 
Oecrcto·lei n. 5.452, de L~ de 
de 1943 (Con:;oHdação das 

Trabalho\; Projeto de~;L~~e,~i;;!d~a~r~~;,:~~= n. 256, de 1954. que concede 
t.adoria especial aos 
jeitos a pernoite; 

Comissões Especiais 
'De Revisão do Código 

'" de Processo Civil 

...,-- ao Sr. Domingos Velasco. o Prb-
Gaspar Velloso Relator do Pro- jeto- de Lei d.a Câmara n. 6, 

jeto do Côdigo Eleitoral que regulamenta 0 exercício 

te 

João Villa~bõas - Presidente 
Georgino Avel:no Vice-Presiden-

Attilio Viv.acqua - Rkl.ator 
Filonto Müll-er 
Secretárlo - José da Sllva LiSbOa 
Reuniõe.s - Quin_ta-feiras. 

Comissão :Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathi.as Olympio .:.,.. Pre.sidente 
Domingos VeLtisco - VicepPresi· 

dente · 
Mendonça Clark - Relator ··~ 
Remy Archer 
Par~. fal Barroso 
Coimbra Bueno 
Eze·chias da Rocha' 

Gome-s de Oliv-eira - Relator 

Projf:,to cto Código ParÚdárkt 
PaulO Fernandes 

do fissão de Assistência Social: 

F're:nci.sco Arruda - Se~etário. 

Comissão de. Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sóbre Projeto de Reforma 
Constituciônal n. 1, de 1956. 
que altera a Emenda Constí· 
tucional n. 2. 

Attílio· v:.vacqua - Presidente 
Lima. Guimarães Vke-Pre~, 

dente 

~~PÓair:;i~' 
Saulo Ramos 
Lourlval Fontes 

de Lei da Ci\rnara n. 254, de 
modifica, na p:1rte referente à 
aposentadoria, disposiçÇieS da Lel 
mero- 593, de 24 de dezembro de 
(Restaura a aposentadoria para 
ferroviários nos trinta e cinco anos d"; 
serviço e dá outras providências: 

- ao .Sr. Senador João. Ar-ruda. 
Projeto de Lei da Câmara n. _!67, de 
1955. que "ttltera disposições do Decée­
to~lei n. 7. 036. de 10 de novembro de 
t944 tReforma da Lel de Acident~s do 
Tràbnlho); PrOjeto de Lei da ,Camar\ 
n. 125, ·de 1952, ·que _modifica o r.1·u-­
IYO 473 e seu parágrafo único do De- · 
treta-lei- n.· 5.452. _de 1.~ de rnaio de 
1943: Projeto de Lei da Cl\marâ l~l'l-
mero 242. de 1955. que estende _R<:; dis~ 
oosicões sôbre férias constante~ do 

Caiada de Castro. 
Olimpio de ~elo. 

-Secretário - Jose Soares de OU· 
1.Vetra 

· Caiado de C.as-tro 
Argemiro .Figueiredo 
Daniel Krieger • 
Mem de Sá 

lnrcreto-lei n. 5.452. de l.Q de maio de 
, 1943, modificado pelas Leís. '1S. IH6, 
r! e 9 de dezembro dP. 1949. e J. 530. ne 
26 de novembro de Hl51, aos eSti\'ndo­
res. conferentes · e consertadorei' de 
carga e descarga vigias portuái io~ P. 
mais trabalhadores autônomos oue 

Mcm de Sá. 
Secertâria: Julieta Ribeiro das San­

toS. 
Reuniões. - Qulnías-Feiras, às 16 

horas.-

Comissão de Transportes, 
c;õmunicações ~ Obras Públicas 

1 - Novais Filho - PresidCnte 
1 2 - Net·es da Rocha - Viée·Presi~ 

' doente 

3 :...... 'Francisco Gallottí 
4 - NelSon Firmo ' 
6- - CQimbra Bueno 
Secretária: Ily Rodrigues Alvea 

Reuniões! Quarta-Feiras. àS 15 h<>-. ..... 

ReunlOe.s - Sextas·Ceira.s às 20 
horas. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno ~ Presidente 
Paulo Fernandes Vice·Pr~si-

dente 
Attilio Vivacqu"a - Relator 
Alberto Pasqualini 
Lino de Mattos 
_Secr-etário· - Sebastião Ve~ga.' 
Reuniões - _Quin,tas-!eP"a. 

Comissão Especiál incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

Joio.· VillasbôM Presidente 
Mem -d.e Sâ - Vice·Presldente 

Alvaro Adolph<! 
Alõ GUimarães 
Joa.o Víllasboas · 

- L1no ·de Metqs 

· executam servleos agrupado~ por tn .. · 
termédio df! ~i.ndicatos. caixas po-r-
tuárias ou entidRdes congênere<>: 

as- .••.. Jeto ·de Lei da Cftm~ra 27, de Reuniões às ........ -feiras 
horas. . • 

Secretário.- J. B. Casteja:n Branco. 
que regula e repouso . 
ra empreg-ados que trabalham 
de comiso:Jio: Comissão Mista de Revisão da 

·consolidação das leis do 
Trabalho'. 

Senad-or~ 

L;ma Teixeira - Presidente , 
Ruy • Carneíro 
P'ilinto Müller. 
Francisoo Gallott! 
sa.ulo Ramos 
Argemiro de Figuéirdo 

- ao Sr. Senador Fausto· Cub~·at, 
Pro1et.o de Lei do Senado n. 41. · t\e 
195i nua dispõe sõbre o adícional t>de 
insalubrt(h_de nara trabalhadores mn­
rítimos lSenarlor Attili.o Vivacoua); 
Proieto de Lei da ~'imara n. ~%.-dõ: 

I 
1956. oue dispõe !'.Obre o pag::mwnto 

· àas pre~taçõP.s de beneficios. em ~a.~o 
de fa.te.cimento d~ segurado 011 ~('l.t ~!'~ 
ne!iciãrio. n':!lm; Jn<;tltntos e Caixas de 
Aposentadoria e Pensões; _-



1-·-

.r 

<;".bndo 30 

- ao Sr. Senador Mendonça Clmt, 
· Projeto de Lel da Câmara n. 14, ue 
· 1957, que estende. a jurisdição das 
Jun•1 de Conciliação e Julgamento 

· do Distrito Fed-eral aos munimfp~ot; 
de Duque de Caxias, São João de Me­
riti, NlJópolis e Nova IguaçU. no K'ita· 
do do Rio de Janr:iro; Projeto de Lei 

.. da Câmara n. 209, de 1956, que mo· 
difica díspo_sições da Consohdaçãa 
das Leis do Trabalho; Projeto de Le1 

:-da Ctlmâra h. 326. de 1056, modWcn o 
-art. 226, da Consolidação das Leis do 
· Trab~lho. ~ 
~ A seguir, o Sr. Presidente .~:·mce· 
•. dendo a palavra ao Sr. S~nador Ruy 

Carneiro que lê seu parecer contrário, 
aprovado pela Comis.são, ao Projeto ele 
Lei do S::mado n. lú. de 19tH, que dis­
põe sóbl'e a aquisição de casas p~elo.') 
a::osociaclos das ino:;t'itnições de Previ­
d~ncta Social (S:mador Guilllcrme 

::. Mnlavuia5). 
. ·Nada mais havendo a tratar .. o Sr. 

: Pre~irlente suspende a reunião da qHal 
eu, Pedro de Car\'alho MiUl~r. S:o.cre­

. táriO, 12\To a. presente atá qu~. l'ma 
- \'eZ a. urovada, será asslna.da pelo Sr. 

Pres1dente. 

1\TA n~ 10' ~I'S~ÃO DA 3' 
Sl=~!;i\0 I.E~";ISL~TIV/1 n11 ::1• 
J_!=r,l~I.ATiif!h. I=M 29 DE 
MARÇO DE 1957. 

PrtESIDf,:NCIA DOS SRS.. LTMA 
TF'7XF:P7.A: Ji'RETT AS C>\ V ALCANTI 

E KE~GINALDO CAVALCANTI 

As 14 horas e 30 minutos· acham­
f/:·?. pr~ente.c; ç-s Senho-:-es Senad-ores: 
CO,!PARECEM OS SRS. SENA 

-CO~PAB:.~CEM OS SENHORES SE­
NADORES. 

Vivaldo Lima. - M-o;Urão Vitira. 
·- Cunha Mello. - Alvaro Adolpho. 

::.... Sebastião · Archer. Victorino 
Freire. - A·ssis . Chateaubriand. -
MendD.nça Clark. - Onojre Gomes. 
- Faus:o Cabral. - Fernandes Tá­
tJOra. - Kergina1do. Cavalcdnti. -
Gcorgino Avelino·. .- Reginatdo Fer­
nandes. - Ruy CarneirO - João 
Arr11da. • - Argemir-a. de Figueiredo. 
_;, NovaeS Fi'hO. - Nelson Firmo. 
- Ezechias da Rocha. - Freitas 
Cavalcanti. - R1d Palmeira. - Jú­
lio Lette. Maynard Gomes. -
LDurivaz FOntes. - Neves da Rccha. 
:r.etra. - Carlos Lindenberg .. - At~ 
- Juracy Magalhães. - Lima Tei­
t.lio Viva.cqua. - Ari Viana. - Sa 
Tinoco.. - .Paulo Fernandes. - Ar­
lindo Rcdngues. - Alencastro Gu:~ 
marães. - Caiado de Castro. - Gil­
berto .Marinho.. - Benedito Va.'ada­
re.s. - Lima Guimará.es. - Lmneu 
Prestes. ~ Moura Andrade. - no­
minao8 Ve.llasco. - Coimbra. Bue~ 
no. Pedro t...udovioo. - Silvw 
Curvo. - JOão VUlas?aas - Film­
to Muller. - O:hon Mnder. - Alô 
Guimarães. - Gaspar Vello.Jo. 
GClmes tle O."ívtira. Franci8CfJ 
Gallotti. - Saulo· Ramo,Q, - Da.ni:Jl 
Krie.Jer. -:- M em de Sa .. 

O SR. PRESIDE!ITE: 
• A lista de pres:mça acu,;a o rom-

·parecimemo de 55 Senhorfe.s s~na­
d-ore::;. Havendo número· legal, está 
aberta a sessão. 

Vai ser Jlda. a ata. 

.)IAR10 DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Projeto de Lei da Câmaca tempo de serviço J>ara eteitó de ciil!-

n 61 d • 1957 ~Olll~illdade, al?c.s_el_ltadoria. e gratJ-. 
~ , '"" f1eaçao de maglSteno; 

b) os demais empregados, como 
(N.0 2.208-C, D'E l~ NA CAMARA ext~anumerârio.s, em tabelas criadas 

DOS DEPUTL~C>S I para ês!i:e fim, pelo Poder Executivo, 
. contando-se o tempo de serviço oara 

Cria a Universidade do Pará os ~feitos do artigo 192 da Constitui-
e. dá outras providências. ção Federal. 

O Congresso NaciOnal decreta: § 1.0 Para cumprimento do que 
dispõe êste artigo, a administração 

Al't. L0 E' criada a Universidade da Escola Ce Engenharia e da Fa­
do Pará, com sede em· Belém. Capi- culdade de Odontologia. auresentarão 
tal do Estado do Pará, integrada ,no à Diretoria do Ensino Sm:ierior a re~ 
Ministé!·io da Educação e Cultura - lação, ac-omnarhada pelO currículo. 
Diretoria do . Ensino Superior - e de seus professôres e servidores, es­
incluíd.a na categoria constante do pecíficando a . forma de investidura. 
item I, art. '3.0,. da Le~ n.0 1.254, de a natureza d-o serviço que desempe., 
4 de dezembro de 1950. nham a data da admissão e a remu-

Parágrafo úmco. A Universidade nera~~o. 0 ~ .. 
terá personalidade jurídica e gozará. § . Os pr fess?res-nao admltldcs 
df' auWnomia didática. financeira, na . forma ê_a 1egislaç.a-n f~deral ~o 
administrativa e disciplinar na !or- ensmo supem:~r para ~·egêncta de ca­
ma da lei. ' tedra ~m car~ter ~fettv-o pOderão ser 

Art. 2.o A Universidade compor- aprov:Itados_. mterm_amente. . 
se~á dos seguintes ·estabelecimehtoo § 3. Serao expedidos. pelas autoli-
de en:;ino superior: dades_ compet7ntes os tttulos . de no-

a) Faculdade de Medicina e Ci.,. meaçao d~oorrentes do aP:rovettamen­
rurgia do Pará (Lei n.o l. 049, de to deter~wado neste ~rt1go. 
3 de janeiro de !950); . Ar~. 6 Para ~xecuçao do que de-

b) Faculdade de Direito do Pará te~mrra 0 art. 1. , é cria.d~ ~o. Qua­
(Lei n.o 1, 254.., de 4 de de:zembt·o d~o P~rmanente do Mmtsteno da 

·de 195-0); E..,~caçao ~- Cultura um ca!go de 
c) Faculdnde de Farmácia de Be- ~e.Itor, padiaoCC-3, ~ma funçao gra-

lém do Para <Lei n.o 1. 251• 'de 4 de trfwada. de Sec~etáno FG15 e uma 
dezembro de 1950,; Chefe de

0 
Pcrtana FG-!· . 

d) Escola de Engenharia do Pará .Art. 7 .. Par~ execuç~? .• ?o ~~sr,os­
(Decreto n.o 7 .215, de . 24 de maio to no ~rt1go0 2._. let~as a e e e , e 
de 19411 ; · no artigo 5. sao c;I~dos •. no Quadro 

e) Faculdade de Odontologia do Per~nanente do Mrmstér1o da Edu­
Pará ~D~creto n.o 6.072, de 13 de caçao·~ .cultura, _cargos de Profe~s~n· 
agósto de 194Q.) ; C~te;d_ratlco pad~ao O, uma funçao 

j) Faculdade de Filosofia, Ciências gnl.t.lfica~a de Dlretor FG-3. uma de 
e Letras do Pará; • Se~ret~rlo FOP5 e uma de Chefe de 

g) Faculdade de Ciências Econô- Pmtar1~ FG-7, para a Esc::~la de En­
micas, Contábeis e Atuariais do Pará. ge~hana: e :doze caEgos de Prcfes-, 

~ t.o As Faculdades e Escola men· ~1 Cated_r~tJCO, padrao ~- uma fun­
cionadas neste artigo passam a de- çao gratificada. _.de D1retcr FG-3, 
nominal."- se: Faculdade de _Mediei na uma de Secreta!lO FG-5 e uma de 
Faculdade de Direito. Fac-uldade de Chefe de p(u·tana F0;"7, ps.ra a Fa­
Farmácia, E~cola de Engenharia, J<:a- c~ldade ct; •1?ntolog1a .. 
Cl~ldade de Odontologia, Faculdade de . :Art .. ~8. Pa1a ~Ut;lpr1mento d~s 
Filosofia, Ciências e Letras e Facul- d~pos_1çoes des~ le1._ e aberü.'r ao MI­
dade de Ciências Econômicas. Con- n~t~no da .E._ucaçao e Cultura o 
táveis e Atuariais da Universidade do cre~rto ~s~ec1al de Cr$ 6 .. 934.000 jQ 
Pará. . (seis m1lho~s, nov.ecentos e olten~a 

.. 2.<~ A agregação de outro curso e quatr<l mll cruze1ros>,. se_!ldo Cr$ . 
ou de <lUtro. estabelecimento de en .. 4.929 .. 600,~ (quatro mll.hoes .. nove­
sino depend~ de parecer favorável do centos e ymte e nove mil e se~cen­
Conselho Universitário e de delibe- tos cruzeiros) para Pessoal ?erma­
ração do Govêrno, na forma da· lei, n~nte, Cr$ 110.400,00 fCe!Jto e dez 
e assim a desagregação. bil !' quatr?t:;entos cruzerros) para 

Art. 3.0 O patrimônio da Univer- funçoes grat1hcadas. e_ Cr$ ....... . 
sidade do Pará ·será f-ormado pelos: 1 044.()00,00 (Um mllhao. novec~ntos 

a) bens móveis e imóveis perten- e quarenta e o..uatro mil _cruzelr.OS) 
centes ao Património da União e ora para pessoal ext.rar.umeráno .. 
utilizados pelos estabelecimentos de ~rt. 9.0 ~ custeio das verbas Ma.­
ensino superior mencionados no ar- tenal, Servrços e Encargos e .Obt·as, 
tigo antei·ior e que lhe sã<J transfe- F''·.1lÍ'!)<\ment?s ~ ·Aquisição de Imó­
rldos p<:~r esta lei; velS, da Umversldade do. Pará, dura~-

b) bens e direitos que adquirir ou ~e 10. (dez) anos, a p~rtlr do exercíc1? 
que lhe sejam tran"ferid()s. na forma lmedmto ao da publicação desta let, 
da lei· · · será feito pelos recursos postos à dis­

C) legados e doações legalmente posição da Reitoria pela Supe.rintea-
aceitos; , dência do Plano de Valorização Eco-

d) saldos da rec~ita própria e dos nómica da Amazônía, nunca inferia­
recursos o1·çamentários, ou outros que res a' Cr$ 61J.OOO .. Oüp,OO (Sessenta roi­
lhe forem destinados. lhões de cruzeiros) p-or ano e até o 

Parágrafo único. A aplicação désses dia 30 de março de cada ano. 
s.aldos depende de deliberação do Con- § V' . Dêsses recursDS, 20% (vinte 
selho Universitário e sàmente pode- por cento( destinam-se aos s~rviçtls 
rá sê-lo em bens patrímoniais ou em de manutenção eficiente~ do ensino e 
equipamentos, ihstalações e pesquisas os restantes à construção dos edifí­
vedada qualquer alienação sem ex- cios, às instalaçóes e a equipamen­
preSJ:a autorização do Presidente da Ws novos, nas áreas a serem doadas 
República. à Universidade pelo Govêrno du Es-

Art. 4.0 Independente de qualquer ta1o do Pará ou pela Municipalidade 
indenização. são incornorados ao pa- de Belém, mediante escritura plibH~ 
trimônio da Universidade, mediante ca e prévia aprovação do Miniatérlo 
eséritura pública, todos os bens mó- da Educação· e Cultura. 
veis, imóvels e dlreitos ora na passe § · 2.0 As contas referidas neste ar .. 
ou utilizados pela Escola de Enge- tigo se.rãõ movimentadas pelo Reitor, 
nharla e pela Faculdade de Odon~ obrigados todos os depósitos no Ban· 

servindo tolof1''a refP .. ldas no ~nt .. 2.". co de Crédito da Amazônia S. A. 
Art. 5.0 E' assegurado o aurovei- § 3.0 A prestação de cOntas dos 

O. Sr. 3. 0 Secretftrfo. servindo 
d.e 2 .", procede d {P;i~Ma da ata 
ia sessão- anterior. I'[ /I C IJO~ta em 
iiscus:;áo, é sem dehate aprova­
la. 

O Sr, 2. <). Secretát iJ., 
-~.. 1. 0 , ze o seguinte 

Expediente 
OFíCIO 

ua Câmara 'd::s Det.utados 
encaminhando auti,r'.rafos 
gu:nte 

tamento, no serviço público federal, recursos de que trata êste artigo 
a partir da data da publicação desta fica. sujeita à aprovaçáo do TribU· 
lei, do pessoal da Et:cola de Engenha- nal de Contas, na forma da lei. 
ria e da Faculdade Ce Odontologia, ·Art. 10. O Estatuto da Universl­
nas :::e~:minte$ condições: da de do Pará, que obedecreá aos 

n. 293 a) o-s nrofessôres cateàrâticos. no moldes genéricos dos das universlda­
do se~ onadro Permilnente do Ministério da des federais, será expedido pelo P-o­

lEducação e cultura, contando-se o der Exec~tivo dentro em 120 (cen;o 
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e vinte) dias da data dã. publicação 
desia lei. 

Art. 11. A fe:!eralização das Fa ... 
cuJdades e Escola referidas nas letras 
à, e, f e g do artigo 2."' sOmente se 
realiZârá. depois de efetivada a trans­
ferência mencionada ro art. 4.0 • 

.~rt. 12. Até que sejam assmadas 
as escrituras referidas no parágraf(l 
1.0 do art. 9.0

, 80% (oitenta por, cen­
to) dos recursos mencionadcs nesse 
artlgo serão mantidos em depósito no 
Banco do Brasil, vencendo os juros 
legais. 

Art. 13. Esta lei entrará em vi ... 
gor na data (.e sua publícaçãa . 

Art. 14. Revogam-se as dipsosiçõea 
em contrario. 

As Comissões de Constítuiçâo 
e Justiça, de Educação e Cultu­
ra e de Finanças. 

GFíCIO DO PRESIDENTE DO SER· 
VIÇO SOCIAL DA INDúSTRIA 

· DepartamentO Regional de S. Paulo, 
nos seguintes têrmos: 

São Paulo, 27 de março de 1957 

Senhor Presidente: 

O "Diário de São Paulo" de 27 do­
corrente, órgão dos ''Diários Assoc.a­
dos", publicou uma notícia de que ··s~ 
observa, nessa Augusta Assemblé1a.. 
um mõvimenio no sentido da or~ani ... 
~ação de uma comissáo de inquérito 
para apurar a v~rdadeira situação e 
os negócios do ...,ESI, em Paulo ... 
Acrescentava· mais a informação: "O 
Senador Assis Chateaubriand prom~~ 
teu aos seus colegas do Senado mos .. 
t::~-:.r <.<v.il.ihes impressionantes ~l::ssas 
1-etiradas rle dinheiro do SES..l tam­
bém para c:-:mpan11as eleitOrais dentro 
e fora de São Paulo'',' 

Tomando conhecimento dessa ·: .. ,i .. 
('.':i c Conselho Regional do ~""~di, de 
São P::>nlo, que temos a honra de pre­
r~c n, éfeSeja manífestar ao Senado l''e .. 
('t r~, da Kepública que terá a m:ixi­
l".a satisfação em pôr à di::;p::::.ção dCs­
~o órgão supel'ior do Pod2r Legi::':l.­
üvv. através dos representante .. que 
lot.;'l.:er pot bem designar, tôdas suas 
t•onias e llVf,JS contábeis para que pos­
sa verificar a .mteira improcedência. 
da r.ota em referência. 

Agradecen<.:o a atenção que dis ... 
pensar a êsse oferecimento, aprovcita.­
mois·o ens.::.io p:::.ra. l.!'~!restar a Vcs­

--.;: .• ~ ... ~-:/ncfa nossos protestos do mais 
a: apreço e distinta consideração. 

Conselho Regional do SESI em S!lo 
'Paulo .;:_ Antonio Devisate - Pre .. 
.Adente. 

AVISO 

~Do Sr. Ministro da Fazenda nos se­
guintes t€. .. nos: 

Aviso n.0 232 

27-3-57 .. 
Senhor 1.0 Secretártv. 

Em aditamento ao meu Aviso nó.-. 
mero 132, de 22 de fevereiro Ultimo, a. 
respeito do Requerimento n.O 133, de 
1956, do :::r. Senador· Franctsco Gal­
lot .... ' .sohcltando mformaçóes sôbre o 
;!ano --te economia para o exercício 
de 1955, tenho a honra de transmitir 
a V. Ex.• cópia das demonstrações or­
g_auizadas pela Contadoria Geral da 
República, referentes aos Ministé-rios 
d~ Saúde, Relações Extel'iores, Justi­
ça e Negócios Interiores, Aeronáutica, 
. .11.gricultura, Educação e Cultura. Ma .. 
rinha., Trabalho, Indústria e Comér­
c' ->" e Viação e Obras Públicas. 

APrOveito a oportunidade para re .. 
novar a V. Ex.• os protestos da mi· 
ilha alta. estima e distinta conside"'' 
ração. 

CONTADORIA SECCIONAL JUNTO 
AO MIN!STJ>RIO DA FAZENDA 

Do Plano de Economia do Minis~~ ... 
rio da Saúde para 1955, destacam-se as 
seguintes verbas liberadas no Oovêr"! 
r.o do Sr. Nereu Ramos: 
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·conorg~ .ç~.... 1 . 
Subcons;grmt:ão II 
ltel:n "07 .A1Uwa (12 ~ inch1lda n-o 

T .U!lti com a pare. :a de Cr$ ..-- .... 
2 2no. (.. ,00, U>ve ln:na parte ira -mes· 
J 10 ,.. l' ele (...'r$ 2.{1fitLOOO;OO, Hbe­
rado., mcdiaco.e compt.'11sat;üo nas se· 
'~· •t-r-:; verbas: · 

Verba 2 
uuwdgnaç&J 1 
s~~bconsignaçfio 1 2 
Item 07 Alüua. 02 - Cr$ -~--

?00. 030.00. 
Vc-.rb.'1 2 
\. 1Giç:n::t;-: . ..- 2 
S:.;;bcc-·-<Gnação 10 
I~m- 07 Alihea 

lOD. 000.00. 

Verba 3 
·COnSibHUÇãO 1 
e· ----1gc :i~a 14 

02 ~ Cr$ 

Jt,~m 07 - Alinca 02 - Cr$ ----
1.200:000,00, llln--rarãD essa anc-L:H.la 

L , .l S.::c~ona~ .à vist-a do vrocesso nu-
me"'() 2G3.201-55; ; 

2l ·;···oa 3 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} 

õaçt:~1e Ministério que autorizou a li­
beração eun 1oco: 

''-~UtC-'..._~. 

3U-XII-'tl5. - Nereu Rmnos; 
3) Verba 3 
.3) verba 3. 
COnsignaçEo .3. 
Subcon.tignação 13. 
ttelU 1 & Alínea. 1 - lncJulda no 

Plano emn a parce-la óe CrS ...... . 
:3.-:wn.ovo,uo, teve a m:-sma totalmen-

mente Jjb~rada, m-ediante t:ompensa­
ç.ão na V-erba 4 - oonsignação 2 -
Subco~igna.çá>O ·02 - Uem ·07 - Al1-
nea 04 - lncü;o 4, conforme anota­
<"ã-o nesta COnt.adoria, teita .à vista 
à-o Oficio n:0 .l.094 -de 31-12~55 {}o -Mi­
nistério da Saúde, ~endo c .seguinte o 
tex-to do -despacho presidencial, dado 
na E. M. 517 <laqlH'le Ministério, qu~ 
autorJzou a lih-e!;ação em foco. 

"Aprovado. 

311a -oob os n~ 1 -e 3 já nã-o se 
euoontra.m nesta Delegação, e C> Me .. 
morando nP '20, de 1l~i1-55 -da c. o. 
R: .que ·oomunioou a Hber.a.ção citatia 
SOb número -6, apenas faz -ref.~ência.. 
ao núme:ro da &!·posição de Moti~­
que autorizou a mesma (E. M. 336-55 
rlo M. -da Saúde - Processo 250.91'6 .. 
55} sem citar o despacho :presiden .. 
cial). · 

te liberada, merllante oomçensaçà<l . 
na ver-ba 4 _ cons:gnar?.o 2 - Sub- "Aprovado. 4. E' <l .que tenho a inf-õrr.n.a Tface 
consignação 02 _ Item 07 _ Alínea 2'1-12-5-1 - Nereu rtamDs". à reoorilenctu.ção do Sr. contndor Ge .. 
"04 _ lnci:so 16, contorme anotação 6) Verbã. 4. rai da República, no -oficio de fi&. 1. 
nesta _contadoria, !eita à viEta do · Consignação 2· Do Plano· de Econnmia do 
_pmc-e~so n.0 320.:!36-55; $Uh.::!.onsignaçêc 02· rJ:.o das Relações &1'-e:riores, 

I4linísté .. 
destaca.• 

4) Vetba 3. Jtém 07 - A Une a M Inciso 11 · se a;pena.s; 
Co~s'gnaçã.J ·6. - incluida no Plano cem parcela de· 
Subcorulgnação C2. Cr$ 3-.000.00ROO, teve uma narte rla :Verba 3. 
Item 1JS - AUnct:~ OI - lnci30 1 -· ·mestua. no \"alar de Cr$ 700.000.00, 

tncluida no Ptano com a part:ela .-de liberada, mediante comp~nsaf)ão na 
· Cr$ 3.<:!00.0{!0,00, t-eve uma .•parte da: Verba 4 - Consignaçl'ia 2 & Subcon­

met-mn, no vr~lur- de Cr$ l.OOO.ntn,oo, slgnaçfio 02 - Item 07 - AUnea 04 
libe!."ada, mediante com_peasaçáo na -· Inciso 4, conforme an()tação nes­
Verbn 4 -- Consignação 2 - Subcon- ta- contadoria. feita à Ví~ta do l--'te-
::i2ina~il-o 02 - Hem 07 - Alínea 04 tadm:lr~ Geral da República. ~ 

Cons:gnação 1. 
Suboon&gnação 14. 

Item <M - AÜm·a 02 - in-cluida. no· 
J?lano cony a paTceia. ·úe 'Cr$ ... , ..• 
200.COO,CO -e liberada uom a ri~ Ol·íf 
!OO.GOO,OO. 

- Incis:l 4, conf-orme anotação· nes- mo~ando n.0 20 de 11-11-55'-d-a C·o-n· 
ta C-antado'ria, f.eita à vlsta ·do ·on-, 2. Quanto aos despachos presjrle-n· É: o que -oonsta àa .arquivo d:a 
d.o n.0 1. 096 de 31.:12-55 do Mlni.s- ciais, M m~ -é- .oossivel repro<iuzir, mesa. 29. 

Cl)nsÍgnação 3 tério da ·-saúd~. sE>ndo o seguiU te o. como aliás já o~ fiz, acima: os ?Xara- com a informaç-ã J supra ·e a. de-· 
·subconsít;naçfio 11 t:exto àc d-e.spncho -pr:-~idencial, _o a-· d9s nn.s :Exposiçaes. d_e Motivoo dP có- · fls. 315, encaminho -o ;pre...."'ent~ à 0.: 
Item 09 - Alínea 03 - mc159 .l - -do na E. M. 518 daqueJe Mln~tétio-, om~ anex:>s. nos oflcm~ ns. 6, 1:094 t G. R. ~ CM.t<v.k::lr-'<i -Seo.ciO-nai 

tncltl2da. no Plano com ·a parcela de !)ue autoriZDU a liberação em foc-o: 1. C!?ü, tambetu já refer1õos, pol' s~ en-, Ministério -da F-azen-:1a _ 216 •de ·feve .. 
Cr$ Z50.00D,OO, te·;.: a: mesma -otal-, "Autcrtizo. co...'1trarcru 9s mesmo& nesta ·SeJ?CIOl'~I. :teiro -de 1957 . _ Raimundo de Assf$. 
mm~t.e libera~·1, mediante com.pen.-~-;.,;;.o \ 3. :'le1atrvamente ~os tlemaJ.S, nao Rocha_ contador seccional. 
na Ver1l.a 4 - Consig-nação 2 - Sub- 21-12-55. & lv'ereu .Ra'n';.Os,, nossur e.sta Oontador!a .el~m~ntus Que _. 
con3ignaç.ão 02-- Item 07 - Alinca 5) V~rba 3. lhe perrnita satisfazer· à detemina~ OD-nftre com o riginal. G. M .. F.,. 
C4 - Inciso 4, conforme anota.t:;.ã.o nes- Consignação 6. í!ão constrmte do requerime-nto de fls. 20 de março de 1957. Ledu Martin-ez) 
ta Contadoria. feita à vi:;;t.a Qo Oiícío Subcohsignaçãa ·{)2. 2, nn sentido de reuroduzi.:las, de \'ez Auxiliar. Está. .oonf.{)]"TJle. G. M. F., ... 
n.~ 6 {le 2-1-56 do Minii_t€-rio da Saú- ltem Q8 :..._ Alinea -íH - Indso 5 aue -o • ., procec::sos '203.201-55 e 32<l:238.., 2~ de março de 1957. - 01a1Jo José 
de, sendo o sc;;Un! ... 'Ú text<' do tles-. incluída no Plano com a parcela -de· -c:;.5 à vista dos ouais fora:m anotadas Mont.eiro~ Encarreg!l-1o da -Mecano• 
pacho prcsld-encial -dado na E. r-!f:. 532 Cr.$ 2.000.000,001 teve a me.sma. totai- n-esta c .. s. as liberaçõe-s citadas &Ji~ grafia. 

Verbas 

l-2-01 

2-1-<14 

2-2-ll, 

3-3-01 

4-2:00.-2 

I 
\ 
I 

l 
I 

I 
' 300 '(!00 ()f', 

10.639,78000 

2 .(lOQ. 000 00 

395.;)('1)00 

1. 500. ()00 00 

1 000.000,00 

MOVlMENTAÇAO 00 PLANO DE ECONOMIA DE 11-11-55 A 31-1-56 

; 
I De:SP· Pre5ifhmci.a1 Datas dos Df'.spach.os 
! ' . 
I 

j 
.. 

' \ 
1 Aprovo E. M. l.Ht5 28-12-55 I 

I Autorizo E. M. ?9~.t0 23-12~!!5 I 
t l'. M. 972 

{ 
8-12-55 

I 
8-12"55 

1 

E. M. 972 

Apl'Ovado E. M- 1024 I 1-12·55 
l 

AUtorizo de acôrd.o com o p;t.re·j 
I cer -rla Coat,adru-ia J(m 24 d~l 
I dezembro de .l955- - E. 'M I 

' 941. ' 24-12•55 
i \ I ' j ' 

Liberação :por compensação 

' s-t:u 

Não 

JQ'ão-

-
1Slm V.2.!.2!· 

confere com .1. cópia con.stant.~: do Pl'oc. S.C •. 144..8'33-&6. G M.F.-21~3-1957 - Paulo Gouveia LoD(lO, .iiuxiliar. - Esté con!Qnne. GMF·-. 
. 21 .de ·março de 1917, - Olavo José Mbnteirô. En:car. da. Mecancç. 

lnfõtmado a fls. 3 do presente 
pr-oce.&(), tmcaminbe-~e à contanot:.a. 
Geral da Re-p-úb-h~J.. para os -à.evidos 
finl';. 

c·. s. junto. -oo \l. Jm.tiça, em 
14~5-5'6 - J~s.é Pere~rcGu-ede!J 'filho, 
ContudO-r Seccional. 

confere com -u orisinaL GMF. 2l 
® març.o de 1957 - Paulo Gouveia 
l.Jvbâ<J, AUxília:r. Es~.à CODÍ{)J'lll":. G. 
:M. F. - 21 ... 3-937. - o~avo J-o<:t.! 
Monteiro, 'Encar. da .Mecanogrf~ 

An~xo 28 - Jnv-e~f-'.Ões EspeciaW Autorir~·ação do 'F'xmo. Sr. Presi~ nhor Ministro (la Faze--nda. 
Mini.!!tério d-a Ac-ronâutica. dente d-a Repúb-lica, de HJ-12-5:5, exa- · 24 - Santa C'a~arina. 
Verba 3 - &ervlÇ·Js 'C Encarg.os. rada no proce-sso n. 11 8426·55, Concórdia - 350.0\!<J.OO. 
OOnsignaçã.o 3 - <;ervíçoo em RP.~ Autorização pelo m.f>mor~'ll1do n.'e o 

gime Qpecial ôe Fin~nciamento. allnea. 2) Para construção -de ean.- .., 
Suboom:aonaça~ 0 21'\ _ lnstalnrõts, pos de po~. ete. · de 28-12-55, da Presidência da Jle .. 

• • -, N t pública. 
etc. · 22 - ·R-io Grande tio 01 e, Confere .com -o original. G.M.F. -

all·nea 1) Par' l'~·s•guhnr.nt.o e· . Caicó - 525 :<JOO,OO. · 20 de mariV\ <ie 1'9-57 · -t.eda MartJ• 
~ n...,"' Pau dos Ferro:s - 100.000-.QO. ...,... 

melhO.r.amento dos c.a··'UJ)(J3 de po-uoo, nez, .AUxiliar. Está c(\.nf-ctme. G.M.P. 
etc. · Autorização do mxnt.o. Sr. Pre· - 2{) de matçmi'C 1957. - Olnvo J03é 

Port() União. n~ Thstado de Santa' siàente .da. República, l'Onf.Orm-e avi.Y:'' MtmteiTo Enca.rregadQ da Mecano ... 
Catarina - 3.000.-000,00 u.o 41. de 2~-12-ó-5, do E:Xmo~. Se· grafio _.. -..., 

' 
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CONTADORIA SECCIONAL JUNTO AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

DemCJnstração relativa à parte das Dotações Orçamentárias Jl.tribuidas ao l'.Iinisf.~io da Agricultura pelo 0"çamento ele 1955, incluida nQ- tPlano 
de Economias' .. e liberado 1lO· go-verno do Senhor N~eu Ramos (organizada para atendimentos do pedido formulado 110 RequertmentQ n.o J3::C. de 

16 de março de 1956, do Senado. Federal) ___ ........... ,, 
'l)rlgem d{J Processo 

j Cla.s.sif. Orçan:entãri~ I 
'~ Verl>aa -l 

t;xpasição de Motivos n.0 964, de 15 de n-o-vembrol 
de 1955. do Ministério da l''azenda - Pro-j 
cesw P.R. 23 .. 766-55, concedida sem com-! 
pensaçãn •.....•.•.•.•.••..•.........••.•. ! 

I 
Exposição de Motivo n.0 1.096, de 2! de dezem-j 

IJro de 1955, do Ministério da - Fazenda -l 
Processo M. F. 27f.835-55, co:r.cedido. me-l 
diante compensação • • ...•...••...••••••.. ! 

Ex.pDStção de Motiros n.0 L 188, de 1 de dezemb;o/ 
de 1955, do· Ministério da Agricultul·a - Pro-~ 
cesso P .R-. 33.13.3-55, concedido mediante 

4+02-$7-QS 

3-ll-18-13-03-~ 

Despacho Presidencial 

AProvado, Em 3 de dezembro_ de l95á 

Puhlicad{)o no Diário Oficial de 6 -12-55 

Stm, m~s cem compensação. Etn 29 de 

deZembro C:e 1955. 

I 
J 

ImporW.ncia. 

Cr$ 

5811 _ ov_o_,oo __ ~ 

SO,OiM,OO 

compensaçã.o .... ~......... . ............... j 

AUtorizo, feita a compensação indicada no~l 
pl9:~1o de eccUQmia. Em. 13 ele dezemOro 
de 1955, 

3"-3-14-11-07 Publicado r.o Didrio Oficial de 13-12-5$· 610 00000 
~~, -~~~~~~~~~~~~---=~~~ 

Exposição cte M-otivos n.O 1.205, de 1 de dezembro/ 
de 1955, do Ministério da Agrlcuir.ura - Pro-! 
cesso P. R. n.0 33.42.0-55, concedido mediante! 
co1npensação ~ •.•......•••........ , ......• ·j 

n.~> 1.116, de· 2-1-12-5-ii do Mtnistério- da· Fa-

3+14-13-23 

Autorizo, feita a compensaçáo. Em 1&-12-1955-

-Putüicado no Ditirio Oficial de 16-12-55. UlOO,OOMO 

Exposição de Motivos n.o 1.23.0, de 9 de -dezembro/ Aprovado. Em 27-12-1955. I 
de 1955 - Pxocesso p; R. 32.921-55, pttrecerl' 

zenda . .,p-oncedl:!o sem compensaç:lo . .. ...... ~ 3-3-0'!-1) Publicado no Diário Oficial de 28-12-55. 1.000.000,00 
~==~==~~~~~~~~~-~~~~~~==~~~~~~~~~--~~~~ 

Ex:P.:JSição de Motives u.a 1. 249, ~e 15 de dezem- I 
bro de 195á- Processo P. R. 331.412-55.-, con-
cedido sem compensação ...•.......•.. , . . . • . 3-3-13-0S 

- - I 
}:xposiçãó de Motivos n.o 1.265, d'e 22 de dezem-/ 

br'o ·de 195"5, do Ministério' da Agricultura -
Processo P.R~ 04.277'-55, concedld<J me::Uantej 
compensaçãO . . ..............• ' .... · ..•... l .• r 

Exposição de Motiv.os n.0 1.267, de 22 de dezc:m­
bm d.e 1955, dO Ministério da Agricultura -
Processo P.a. n.o 34.044-55, concedido sem 
con1pensação • . ..... , ...................... . 

I 
I 

Exposição de Motivos n.0 1.279, de 2.2 de dezem-! 
bro de 1955 do Ministério da Agricultura -~ 
.Processo P. R. 34.045-55, concedidcy sem 
cvmpensaç§.Q • . ...•. , .....•................ ·1 

Exposição de Motivos n.o 1. 289; dê 22 de dezem­
bro de 1955, do Ministério da Agricultura -
Processo P. R. 34.1>43-55, eoneedido· sem com-· 
pensaçã.o • ~ •••..•.•......... · · · · · · · • · · · · · • · · 

Exposição de Motivos n.0 1.29-1, de 29 de dezem-1 
!Jm de 1951>, do Ministério da Agricultunt -
Procesoo P. R. 34.043-55, con~eedido sem com-
pensaçãQ o •••••••••••••••• • •••••• , •••• : ••••• ·j 

E:xposiçoã de Motivos. n.~>· 1.320, de 22 .. de dezem-1· 
bro de 1955, do Ministério da Agricultura -
Processo P. R. 20.213-55, oóncedido sem cmn~! 
pens~ção • • ••••••••••••••.•.... · •.......•• · • ·j 

Exposição de Motivos. n .. 0 1.298, de. 29. \de clezem~·1 
bro.· de L955, do MinlstériQ- ã:a Agricultura: -, 
Processo P. R. 34.5lf.i-55, ooncedid(} .sem· com-1 
pensaçã.() • • ·• •••••••••• o •••• ~ ••••••••••••••• , 

3-3-1~-!0-05-01-ll 

3-11-21-!3-D3-!) 

3-3'14-06 

3-2-01-07-04-5) 

3-3-14-13-0l-19) 

3J-3-!3C!3-02-2) 
14-11-0iHS) 

19). 
:rol 
21) 

15-12-02-6) 

I 

I 

Aprovado, Em 15 -::.e. dezembro de 1955 

PubliGad·o no Diârio, Oficial de 16-12~1955 

Sin~, mediante compensação, Eh1 28-12-1955 

Puhlicado nó Diário Oficial de 29-12:55 

AutorilíO. Em- 2!! ·cte d-ezembro de 1955: .. 

Autorizo. Em 22 de dezembro de 1956. 

J;Jublicado no Diário Oficial de 2'3-12-55. 

I 

I 
AUtoriZo. Enr 22' <!e dezembro de 1955. 

Publicada no Diário Oficial de 23-12-55 

AUtorizo. Em 31 de dezembro· de 1955... 

Publicado no Diário Oficial de :n-12-55, " 

l 
Autorizo, E.m 31 de detemb1·o de l9S&.. 

Publicado no Diário Oficial de 9-1~19:56 

Autorioo. Em 31 de dezembro de :_~;as. 

Publicado no Di<irio Oficial de 9-1-1956 

O:mtadroia Seccional junto ao Mlnistérib da Agricultura - 11~5-1956. - Mário Ibyfara RamitW/1, Contador seccionaL 
Confere com- o original.- a.M.F. - 2<l de março de 1957.- Leda Martinez, Auxiliar. · 
Está. ·conforme. -· G.M:F. - 20 de març"O de 1957. - Olavo José Monteiro~ Encarregado de Mecooo~fl~. 

2' !(){)-, 000,00 

I, 000, 000--'-,oo------c 

5,000,000,00 

550,<100;00 

2ll-57!l-OOO,OO 

300,(100,00 

3-700,000.00 

2 '000' 000.00 
300-000,ro 

69.000.00 
40,0001)~ 
20. Qu-"íl', OCt 

OO!l.(IIJO,OO 

4LB32,000,00 
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MINISTÉRIO DA li:DUCAÇAO E CULTUR'\ 

VerbaS do plano r:J.e economia liber<J.das, mediante compensaçtio de acôrào 
c:;m o a..;spacho presia(mC•al de 2iJ·11·:55. exárado nu expo~içao de moti· 
íiOb' n." 1.001, de ~6-H.Hl5. 

· DISCRlMINAÇ!IO Cr$ 
VERBA I - P.=.ssoal 

· Cvn.sJ.gnação 3 - Vantagen~ 
,{)8 - Gtatií"icação por t.rabalho técnico ou. cier~· 

tiflco •. ···········~··········: ....•.. _.-... oo.ooq,oo· 
VERBA 2 - Ma teüal 

Consignàçã.Q -1 - Mât3ri?J Permanente 
O:i - Li\'l'..)S documentos, de. . 

20 - 07 - :F'aculdad.e ·de D.reito ciO L'_:aTã. . . . ..... , •.•••• 
20 - 12 _:- Faculdaàe de D;l·.eit:) de São Luiz ...•...•...•• 
20 - 13 - Faculdade de ·Farmá.chr de ilelém do Pará ..... ~· 
20 - 14 ...:... Faculdade de Farm.ã.cía e Odontologia do Ceará. 

04 ---: Máquinas, mowri.'.s etc. 
09 - 02 - Divisão do M9.t.?rial ...............••. , ..... ~ ..• 
O~ - 13- l'1aculdade w Farmácia ·de Belém· ........ : ....• ·· 
09 - 14 ~ Fa<:uldaàe de FaYmácia e Odontologia do Ceará 

06 ......_ Material elétrico, etc. . 
~O - 03 - Cursos de Pintura, Escultu~·.a, e Música do In.s-
. tituto dC Belas Art-es .de Põrto Alegre· ........ · .• 
~ - 14 - Facu~dade de Farm'ácia ~ Odonwlogia do Ceará 

tJ9 - Material de' Ensino ~ Educaçã9, etc .. 
20 - 03- :__ Cursos de P~ntura, Escultura e Música do Ins- .. 

. tituto de Belas Anes de Pôrto Alegre .........•. 
20 - 07 - Faculdatie de Direito do Ceei.rá .....••.•..•....• 
20 - 13 - Faculdat·,~ de Farmácia de Belém ...•.......... 
20 - 14.- Faculdade d-e F.?J'mácia. e Odon.tologia -do Ceará 

11 .- Mobiliário esp:cial, etc. . 
:10 - 02 - .c-onservatório Mlneiro de Música de Belo Hori• 

zonte .. , ....................... , .............. . 
20 - ()3 - CursQs de Pintura, Escultura e Múska d.o IM~ 

tttuto de Belas Artes C: v Pôi'to Alegi·e ....... , ..• 
20 - 05 - Faculdade de Dir-e,ito d.ç Alagõa.s .. , ••..•.••.• , 
20 - 07 - Faculdade de Direit-o do .OeiJá . ~. :.· ... , . ••••••• 
20~ - 12 - FaculdP.de de Direito ãe São Luiz .••• ~ •• · ••.•••• 
20 - 13 - It'Uculclade de Farmácia (f:, Belém • , ...•......•• 
'~o - 14- Faculdade de Farmácia e Odontologia do. C~ará. 

· 12 - Mobiliário especial, etc. 
20 --02 ...:... Comervatório Mineiro de Música· de Belo Hori· 

zonte ......... , ... , ... , ................ , .......• 
20 - 03 - cw·sos de P•mura, Escultura e Música do Ins~ 

tituto de r.t~las Artes àe PÕJ.'to Al~gre .. -.......• 
ZQ - 07 - Fr-.culdade de Direlto do Ceará ...............• 
20 - 13 - Faculdade de Farmácia de Belém .............• 
20 - 14 - Faculdade d-e Farmácia e Odontolog~a do Ceará." 

13 - Aparelhos· e utcnsillos de cepa, etc. 
20"- U7- Faculdaé.'~ de,Direlto do Ceará ......... , ........ , 

C<msignsção 2 - Ms.terial de Consumo 
02 - Artig-os de expedi-ente, etc. 

20 - 02 - Conserv2.tório Mineir-o de Música de B2lo Hori-
, zonte ......... -............•... , . ' .............. , 

20 - 03 :....._ Cursos de Pintura, Escultura e Música do Ins-
tituto~de Belas Ar.~;s é.e Pórto- Alegre : ...•....• 

20 - 05 - Faculdade d8 Dil:eic.o de Alagôas . , ...• , •• ; ..... 
20 - {)7 - Facultiade d-e Dlre·1tp do Ceará , ....••• , •.. :=: ••. 
20 - n - FaCuld.ade d-e Farmácia de Belém ..........•..• 
20 - 14 - Faculdade G.e Farmáci~. e Od·ontologia do Ceará. 

03 - Ma~,;rlal de limpe.sa, etc. 
20 ........; (}2 - Oonservatt.Tlo Min-eiro cte Música de Belo Ho.ri-

- zont-:} ........................................ . 
2{1 - 0,7 - Faculdade de Dü-elto ·do C:eará · ........ , ...... . 
20 - 14 - Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 

04 - Combu.stívels e lubrificantes · 
20 - 07 - FPculdade Ú! Direito do Ceará. , ....... , : .••. .• 

l4.l - Matérias primas, etc. 
20 - (}~ -· t;<mscrvatório Mineiro de Belo H:Jrizonte .....•• 
2{) - 14 - Faculdad-e de· Farmácia e Õdontologia do Ceará. 

11 - Produtos químicos, etc. 
2{) - 13 - Faculdade de Farmácia de Belém ........... , .• 
20 - 14 - Faculdade de Farmácia r:.> Odontologia do Ceará 

13 - vestu~rios, unifo:mes, etc." 
20 - OZ - Cons3rvatóno Mineiro de Música de Belo Hori~ 

zonte .......................... · .............. -.. 
20 - 03 - Cursos de PintUh, Escultura e MUsica do Ins-

-w~uto de Belas Artes de Pôrto AlegH~ ...•. ; ...• 
.20 - 07 - Fc.culd::t:::.e le Direit<, dú ceará. . . .....••.. , • 
20- 12- Faculd-ade de Direito de. são LuiZ~ ............ . 
20 - 13 - F.'lculdaCe d·~ Farmá<:i~ &>1 :Belém .............• 
20 - 14 - Faculdade ú;_ Farmácia e Odontologia do Ceará 

· 14 -.Artigos para limpesa, etc. ~ · 
20 - 02 - Conservatório Mjneiro d-e Mú:üca •de Belo Hori-

. zonte .... : . ....................... , .- .....• , .....• 
20 - 07 - Faculdade de Direito do cearâ .......•........•. 
20 - 13 - Faculd2.de d-e Farmác:ia de Belém .... : ..•..•..• 
20 - 14 - Faculdade CJ:! Farmácia ' Odontologia d~ Ceará 

15 -·Material para aconcUcionamento, etc. 
;o - 14 -. Faculdade. de Farmácia e Odontologia do (Jee,rá 

VERBA 3 - Serviço-s e Encarr,os 
Consignação 1 - Serviços de 'l'erceiros 
o~ - A~.sinatura de recortes 

10 - 07 - Faculda.Q~ de Direito do Ceará •••••••••••••••• 

·-

.W.OOO,OO 
30.UOJ,OO 
10.000,{)0 
20.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

?O.<lOO,VO · 

15.000,00 
10.000,00 

80.000,00 
ao. ooo,oo 
5.000,00 

20.000,00• 

30.000,00 

70.000,00 
20.000,00' 
00.000,00 
.W .OOO,oJ 
·•o.ooo,oo 
OO.OOJ,OO 

3{}. 000,00 .. 

50.000,00 
40.000.00 
5{).000,00 
60.000,00 

25.0!!0,00 

15.000,00 

I 7Q.0QQ,()0 
!0.000,00 
10.000,00 
5.000,00 

20.000,00 

3.000,00 
lO .000.00 
5.ooo,oo 
3.000,00 

25.000,00 
5.00J,00 

50.000,00 
00.000,00 

!2.000,00 

20.000,QO 
30. Oll() 00 
20.000,00 
10.000,00 
!5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

~.000,00 

1.400,00 

05 - Li&-eiro.s repafos, etc. 
1 - Bens Mé.ove.<s: 

20 - 02 -=- conservatório Mineiro de Música ele Belo Hori-
zonte ... : .... , ........................ , . . . . . • . • , ""' 

20 - 03 - Cursós de Pintura, Escultura e Música do Ins• 
· . tituto de ·Belr.s 'Artes de Pôrto A)Jgr·e •••.• , •.•• 'I 
20 - 04 - Eicota de F-armácia de ouro Pr'eto .• : • •••... , .. , • · ' 
20 - 05 ·- Faculdade de Direito de Alagõas ••• , •••• , •. -••• 
20 - 117 - Faculdade d-3- Direito do ceará ...•.• ; ••.• , : . •• 
20 - 12 - Faculdade de Dir~it.o de São Luiz ., .. ~ ........ ; .. 
20 - 14 - Faculdac."t3 de Farmácía e Odontologia do Ceará. 

2 - Bens Imôveis 
20 - 04 -1 Es.cola de Fumácla de Ou1·o Preto ••••...•• , , •• 
:av - 05 - Faculdade doe Direito ·de Alagõas • • • .• , ••• , •••• 
20 - 07 - Faculdade de Direito do Ceará ..• , •• · •••.•••• ,. 
20 - 12 - FaculdaC.e de Direito de Sfw Luiz ••••. , ... , .••• 
20·- 14 - l',aculctad.e de Farmácia e Odontologia do Cea.rá. 
20 - 13 - FaculCiade de Farmácia de Belém ., .•.......•..• 

06 - Passagens, transportes, etc. 
09 - 02 --; Divisão de Material ... , . ~., ............... · ....• 
20 - 02·- Conservatório Mine1ro de Música de Belo Hori-

zonu~ ..... : ;; . : .... , ... ,.· .. ;. :; . . : .... .- ........• 
20 --, 07 - Faculdade de Din:üto do Ceará •...•...... :. , .. 
_.00 - 14 --= Faculdade de F~.:·mácia e Odontologia do ceará. 

07 - Publicaçõe.s, etc. ' 
09.- 02 -·· Divillã.o do Material .................... , ...... . 
20 - 02 - Consenatório Mineiro de MUsica de Belo Hori-

zonte ........... · ................ : ............•• 
20 - 05 - F'aculdade de Direito· de Alagó~ -.... · ...•.....•• 
2Q _..;,. 01 .:.._ F.aculdade.de Direito· do Ceará .....••..•.. ;, ..• 
20 - 12 - Faculda(e de Direito d-e São Luiz , ............• 
20 - ·14 - Faculda~:fe de Farmácia e Odontologia do Ceará. 

Con.signação 3 - serviços sob Regi~e &l>fcial 
D de Financiamento · 

05 - Aperfeiçoamento, etc. 
12 - Biblioteca Nacional , ........................ , •• 

00 - seleção àe. 1-t~·ssoal... . . 
2() - Diretoria do Ensino Superior 

l - Concurso para cated;átko .........•..•••••.• , •• 
... 07 - Excm·sões de €studoii, ·etc. 

20 - 04. - Escola oe F[>.rmâcia de ouro Pret:Q •....••••. , •.• 
20 -. 07 - Faculdade de Dl.reito do Ce::trá ..............••• 
20 - 14·- Faculdade t-t; Farmácia ·e Qdcnt<Jlogia do Ceará. 

10 - Intercâmbio cultural · ~ 
16 - 03 - Divis.ão de Educação Extra~EsciJlar .... : • ••..•• 

· 11 - Serviços.Eduéath'os e Culturais 
1}9 - 10 L Servi co de Documentação ............ ,· .... : .. .• 
16- 03 ~ Divisão"'de Educação Extre.-Escolar 

5 - De~p~as de qualquer natureza para coope-
1

• 

ratzva, etc. . : .................• , ... , .. , , .• · 
20 - 04. - Escola de F2J·mácia de ouro Preto .•....•••..•• 
20 - 07 - !'....,acuidade de Direito cio Ceará-. ..•. , ....••.. : .•• 
20 - 12 - Faculdade de Direito de São Luiz .. · ...... : •...• • 
20 - 14 - Faculdade de :Farmácia e Odontología do Ceará. 
21 - 01 - Diretoria do Património Histórico e Artist.ico Na-

cíonal 
1 - C011:t3~vação, restauração, etc. . ...........• 

25 - Instituto N2.cional de Estudos Pedaji:ôgjç{ls · 
· 1 - Aquisição de todo e qualqu-er· equiPamento, 

etc ... , .............•....... · .........• , ..... 
27 - :rn.stituto Nacional de SUJ dos Mudos .........•• 
32 - Serviço Nacional do Teatro 

1 - Desenvolvimento da cena naciOnal, etc. , ..... 
21. ~ Expcsições · 
02...:.. Gornlssão Na<::-ional de ·Bel.as-Ar-tt3S•·.-.-.·.·.· ........ . 

1 COnsignação 6 -=- Previdência e A.ssítsência Social 
02 - Assistência ~SOciel 

16 -· 03 - Divisão de Educação Extra-Escolar 
H - 1 - Universidade de Minas Gerais · ........ , ....... . 
14 - 2 - Casa do Estudante da Escola de Mina~ e Meta .. 

I urgia da Universidade do Brasil - ouro PretO. 
17- 1- Universidade"'do'Pe.raná·~curitibã. ::: .. : .. :: •. :. 
18 - 1 - UniversídaCt~. do Recl!e . , .................... .. 

Ob - Salário família 
00 - ·05 - DivlBão do P\:s.so.al 

·consignação ú· - DiverS06 
03 -· Despesa.s miúdR.5, etc. · . 

30- 02 - conservatório. Mineiro à€ )4.úsica. de. .Selo. H:or1 .. 
zonte .... .' .............. , •...•...•......•.....• 

ro-- 05 ....;._ Faculdade de Direito de Alagôas ......•......• 
~ - 01 - Faculdade de Direito do Ceará , •.•............• 
20 - 14 - Faculdade C:tJ F2J.mácia e Odontologia do Ceará 

06 - Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
01 - Gabinete d-o Ministro 
1- Prêmios de literatura: ciêncta"~e·a.rte·· .~ •... ~ • · 

09 - Departamento de ·Administração 
04. - Divisão d.e Orçamento 

< 

15.1>00,oo 

"l5.0M,OO 
30.000,00 
20.000,00 
25.000,00 
15.000,00 . 
25.000,00. 

50.000,00 
50.000,00 
80.000,00. 
20.000,00 
00.000,00 
70.000,00 

300.000,00 

10.000,00 
411.000,00 
1570!!0,00 

150.000,00 

5.000,00 
ló,OOO,OO 

200.000,00 
10.000,00 
30.000,00 

50.000,0Q 

600.000,00 

50.000.00 
50.000,00 
20.000,00 

!OO.OOO,OÚ 

oo.ooo,co 

50.000,00 
25.000,00 
25.000,00 
25.000,00 

5.000,00 

~.ooo.ooo,oo 

300.000,00 
300.000,00 

761.000,00 

200.000,00 

300.000,00 
r 

!00.000,00 
300.000,00 

.300.000,00 

4. 000,00 
4.800,00 
6.000,00 
5.000,00 

TOTAL ........................ :.. . . .. • . .. .. .. 9.352.600,00 
Nota. - O de.s?)acho do J:xmi;.·. ,s,· Presidente da Repúhilca f'Ji exarad.o 

nos seguintes têtmos: Aprovo. AQ Ministério da Fazenda. Em 29-11-55. -
Nereu Ramos. . ':' , . •-

O>nfere com o ori&"inal; G.M.F. - 20 de março de 1957. - Leda Mar­
ttnei, Auxiliar. 

Está conforme: G.M.P. - 20· de mliU'~o de HHi7. - OlAW /Ofé Mon­
teiro~ Encarregado -ela. MtecanogHI!Fia. 

-~ 

/ 
( 

_, 

' ',' 
" '' 
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MINIS'N:R.IO DA EIX'OAÇAO 11: CULTU~A 

Verbas-- rto plano de._ et:OQl>mia.._ liberadas medíu.ntC compensaçã-o- postertor 

I ~ 

DISCRIMINAÇAO 

' 

VERBA a-. - Servíços e Encargos I 
3 - ServiçQS. em Regime, e~c. -

2t> - 2:"~ Diretoria do- EnsinQ Sup~ríor\-
1 - Acordos. com estabelecim·e-ntus~ 

etc. Escola Polité~~::tlica -da Pon· . 
tifida Unív·e-rsid.ad.e Ca.tóllca do·. 
Rio· de Jan-ei.r-&. - De.spa.cho. 
eXara-do na EXpo..._<:.i-ção de· Mo ti­
VHS u.a· 1.(!85, de 12-12-1955:1 

Faculda<le r't~ "Direito da Pon-J 
tificia Universidad-e Católica dí)/· 
Rio· de Jan-eiro. - Ex:posiç:ã011 
de Motivos n.a 1.0B5, 12·12-á-5.) 

I 

Despacho 

Presidencial 

Autorizo. a ltbet"açã.o­
p e d i·{}; ao, de-vendo-; · 
entrct~.nto, o M. 
ela Etlucação. indi­
car a coru.t)ensav~ 
devida log-o. ctepoi'3 
do· dia 20- do cor­
rente. 14~12-55 !.OOO.OOO,!Y.l 

900.000,00 

!. 900. 000,00 

Contere com o or1ginai- G.M.F. - 21) de março de-1957. - Leda 
I'Iartinez, Auxiliàr. - · 

Estâ. conforme - G. M. F. - 20 de março-· d-e 195'1. - Olavo José Mon ... 
tetr.o, Encarregado da Me-canografia . · 

MINISTI:RIO DA E::> UCAÇAO E CUl.::rtJRA 

Verba do- plano de economia líberad'a com compensação, de acõrd1> com o 
despacho presídencial eJ.:ara.<lo na exposiçã~ de rnotiv06-- n . ..,. !.088, de 
14-12-55. 

DISC!I.IMINAC..'!.O 

VERBk 3 - serviços e Encargçg 

2 __ AuxíU<l6 t~ Subve~ões 

I 
01 - 09 - 04 - Departamentio de 

Administração - Divisão de 
Obras. - Despacho -exarado na 
Exposição de Motivos n.0 1.08&, " 
de 14-12-55, relativo a pedido 1 

d~. Academia Nackmal de Me~ 

Despacho. 

Presld"-enci.al 

dicina .•• ~ ..................... ; A~g~~~{!ani!u~ · 
cada 16-12-Sã 

. 

Importância. 

S.OOO.OOô,GO 

Confere cQm o original - G.M.F. - 20 de março de' 1957. - l.eda 
Martinez, AuxilP'ar. 

Está <J<lnror"""- G.M.F. - 2~ de marqo de.l~7. - Ol'avo IOIÕ M<m· 
teiro, Encarregad4J· da Mecanografia. 

MINISTJ!:RIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

Demonstração das verbas do Plano de -'Economia. Ubera.da.s, mediante 
compe~ação, por despacho presidencial de 21·13·56 .. exarado na ExposiçãQ 
de MotivQ.S. n.o 1.14'1, de 21-12·1956. 1 

DISCRIMINAÇAO Cr$ 

VERBA 2 - Material 
CQtlSignação 2 - ~terial de CollSUttlO 
13 - Ves.tuários, uniformes e eqUipamentos, etc. ' 

20 - 11 - Faculdade de Direito. do Piaui ••••••••.•• .' .•• , ' 
VERBA 3 - ServlQOS e Encargos 1 

Consignação 1 - Serviços d~ Tercei.rbs. ' 
07 - Publicação,. serviço de. impressão-, ete. 1 

20 - 11 - Faculdade de Dll'eito do Plau( .............. : 
11 - ServiÇ-OS oontratua.is 

20' - 111 - Faculdade de Medicina de Põrto Alegre ...... , 
Consignação 2 - Auxílios e Subvenções 
02 - Subvenções Ordlnária.s. 

04 - Conselho Naclonat de- De.s:porlos 
1) COnselho N~iona.l dtt-~ 

03 - Subvetl(õea- Ex.traortlmá-rlas 

20.000,00 

20.000,00 

8. 000.000,00 

. 

/ 

06 - Conselho Nacional d.o ServiçG Soci.1l 
l) De- acô.rdo com o i 2.u d() !l.rt. 

4.1t da Lei:. n. 0 l. 4:!13., de 1951 
tX:msigna:çáô· 3- - serviços. em Regime ~clal 
de F'ina:nciamento . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
l1 -· Serviços Educativos.. t Culturais 

O(} - 04 - Di vLsãa. d(). Orçamento 
20 - U - Faculdade- de Direi~ do P1at11 ...••• .- ..... ·• 

22 - Serviç<t- Nacional de Teatro •.•......• 
Consigna(âV & - A.o;;s1stência e Prev. sociai.i 
0.2 - Assistência Social "' 

t6 _ .. 03 - Oivisão. de Educaç3_.o. f:xtra-E·cotar 
J) Manutenção- de .re.s.tauran~es d.2st.ínados a es­

tudantes. etc. 
05~Q.l - Univers:dade da Bahia .............• 
I4-l - Univel-sidacle de- Minas Gerais ....... . 
14-2 - Crtsl do E;tuctante Ja Escolr.- No.eiom.l 

d.e Minas. e Meta1Ur6.ia ___.:__ Ouro Pret.o •• 
17-t - Unive•·.~idade do P1''al}á . . ...•...••• 
-1:~-1 - Universidad.e d<!J Recife ...... . 
23-l - Un.iver.::ldade do~ P.Jo Grande dG Sul •• 

90. OOI:t,\!0 
,1)33_{01),00 

ff'll}_r;oc ro 
300 'OIJO.úO 

. lQ.-1. DDO,UO 
3(;.:1 000,1"0 
ano .oua aa 
600 O~ü·.GO 

J:-1.2SS.4M,ü0 

v"Unfere com o originar ~ O. M. F,. em ~O ct·e março de 1957. -
r.edtt Martinez, ·Auxíl!a>:. 

Está conforme --'- G.M.C., em 20 de marco cte 1957. - Olavo José 
MOnteiro, Enc:~.rregadO· da Mecanograna. 

ANE..'tO A DEMONSTRAÇAO RELATIVA A E..'CPOSIÇAO PE MOTIVOS 
N.o 1.147, DE 2.1.-l'J--1955-

ConselhO· N~iona.l de Desuoortos, })tira) pagamento.' de 
dinãrias abaixo di.scrimina<ias: 

DISCRIMINAÇAo 
Con!edevaçã.a- Bra.sileir.J. de Desportos (para campoon!lto~ · 

brasileit'Os- de amadores I ............... ' ......... . 
Oonfedefa:çOO Brasileira de Desportos (contrato do técnico 

?rof. ~ Eugene- Ki.nzlel- ..... , ................ , ...• 
Confederaçlo.. Brasileira de Basketbatl •..•.•..• , ...•....•• 
COn!edera:ç-ã.o. Brasileira de Vol!eyball •••..•.•..•••...••• 
C<mfed-eração. Brasileira de Pugilismo ....•.•••••.• , •..•••• 
confe<I&ação.< Br:lSile-ira de Vela e Motor .........•.•.•••• 
0-t>nfederaçã~ Brasileíra de E<i!Z:t'ima ......... , .......•..•• 
nontederação. BrasHelra de Desport-os Utüver~itR.rios ..• , .• 

Confederação- Bras.Ueiu.~ de Xadrez ........••....•...•••• ~ 
Con!ederaçá<J. Brasi_leira de Tira ao Alv-O ....•.•..••.••.••• 
Cnfedera.çãG Brasileira de Hipisn:o- · .....••.••.••.••.. ···~ 
Comité Olímpica Bra.stleiro .... ~ ........................ . 

TOTAL ·········'·····················•·········••••• 

subvenco~s or ... 

Cr$ 

350.0M.OO 

300 000,00 
325. (}()',),0() 

250.000 co 
100 coo.uo 
100.000.00 
lO{) WQ,(l() 

lDO oua,oo 
75. ~lf•O,OO 
5-o-. uoo,oo 
50.0\JO,OO 

200 00000 

2 .I}CO. G-09,00 

-o.msetho Nacional do Serviço SOdal, para pagamento de subven~õoo 
~xtnordinárlru; especificas. de acõrdo com os seguintes destaques da do­
tação global, constantes do Orçam~nto vigente: 

DISCRIMil'MÇAO 

1) Diocese de Petrópolis (Bispado de Petrópolis~, par~ 
obras de caráter educacional ..........•.........•.... , 

2) Aísociaçã.o Brasileira de Municfpios •....... , ........ . 
3} Academia Brasileira de Ciências. (Decreto n.o. 24.'185-34 
4) Instituto Brasileiro de Bibliografia. e Documentação, 

para at~vídades culturais (Decreto n.c. 35.124-54 •.•• 

TOTAL , .•......•.....•........••.........•...••• 

2.00~.00~.00 
1. oou. ono fjO 
1.000 000,00 

~.000.000,00 

5. 000. ii!)CI-,00 

Serviço Nacional do Teatro, para pagamento de contribuições, na 
forma do Decreto-lei n.0 92, de 21 d.a dezembro de 1937, em seguida dis~ 
crimfna.ctas: 

DISCIUMINAÇAO 

Pa.vllh.õee e Circos..: 

P. 129 - José Pires da Costa. - Organização Marabá.. Di-
vulgação Teatro Pire.s Pai .................... . 

P. 179- - Iracema. G<>nzaga - Circ:o Teatro Modélo- •• ~. 
ConjunWa à-e Amadores: 

P. 6 - Antonio Guerra ~ Club Teatral Artur Atevedo 
São João Del Rei, Minas Gerais .......... ~ ... . 

P. 136 - Wilson Vieira da Mota. - Grupo Cênico Seára 
doa: Pobre8 - Dis-trito Federal ...•........••.• 

P. 183 - Btieno Soares Mafa - Liga OpeJ"ária de Passos 
- Minas Gerai3. •••••••....••.......•........•. 

li'. 1&'1 - Antonio Pedro Mião - E<>ro-la de Música e Arte 
\ Dramática. - Distrito Federal •..• , .. , •.•••.•••• 

Entidades e Atividades Culturai.s: 
P.36.964--Lêda Collo-r de Mêlo - Sociedade de Cultura. 

, Artística de Alagôas - Maceió - AlagOas ••..•• 
P. 178 - Desembargador Sady Cardoso de Gusmão - so­

ciedade Pestalózzi do Brasil - D. Federal •..• 
Augusto de Freitas Lopes Oonçalvoes - Associação 
Brasileira de Teatro Escolar - D. Federal •..• 
Sindicato dos Atores Aeatrais, Oenógt'a!os. do- Ria 
de Janeiro( Casa dos Arti.stas)- - D. Federal •• 
Sindica-to dos Atores TeatraLs, Cenógrafos e Ce­
nCltécnioos do Estado de São Paul<> (Casa do Ato-r) 
Caixa Beneficente da Sociedade Brasilein. de Au­
tores ~eatrais - Distrito. Federal .............• 

Teatro Muntcfpat do Distrito 1>-.:deral •••••••••• 

Cr$ 

32. OilO,OO 
8.000,60 

10.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000.00 

30.1)()0,00 

10,000,00 

8.400,00 

335.000,00 

335.000,0~ 

100.000.0~ 
140.000 00 
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Sindlcato d:s Ator.:s TeatraiS, C~;n6gra1'cs e r,p .. 
ac..é:c:lic~S dv FLo L.: J;meil·o -·casJ. óos Art1s~ 
;as •••••••••.•••••.•••••••..•••••..•••••.•..••• 10. nr.o.oo ) DI~CRIMINA(;AO 

D.:?spacho 

~residencíal· 
· Impor~ância 

TO':O:AL ••••.•••••• ,, •••••••••••••••••.••.•... , .• , • L 033 .40!1-,CO. 

C.::.nfe:·e c·cm o orí:;inal - G. M F' . em 20 de 
Lec...') .. iUa;·{::n!.z; Auxiliar. 

março de 19.57. - \ --~~---:-
1 E.<:~ã c:c:J.fc;·a;.~. - G.t:!.l"'.·, en: 20 de man;<:l de 

'\icntciro, Encm :r-:, gado da J',_':c;.n:.;:rufl~. 

MI:NT::.T~R:O DA EDUCAÇAO E CULTURA 

Vntas do Plano de Ec:momia Lil:era'..RS c~m ~ompenS?.Çâ<J :)arc:nl, 
df' a::::.:::·t..·J C-.i.l o (i2 p:tc!w pl'e.sid:ncdll àe 2~ ·12-li.';i5, exarado 1~a J!:.,'{;:;o­
lihç:;.o Ge M·:..tív:s n." 1.18::>, de 28-12-E5. 

3-
0!­
~o 

DISCRI;V!INAÇAO 

VERBA 3 - S?rvlç::.s e Encargcs 
~erv,ç.:s e-m R:ogime E.speci.2l, etc. 
Ch,.·cüt.a t:.o Em,-:n~ Superiol' 
Dü'ISt{lr.u uJ Ens.nc Sup::rior 
Iüs;itt;tn B:·asileira de Ecvnomia S-ocít.>l{.lgia e Po-
LLc:l ........• , , ......... , .. , ....... .._. 
p_;{;Ulà3ae úe D,reitQ de f;antos ............ . 
1- acu:t.:.~ó.e CntôLca de. Direito de P~tró;; -u.s .... 
1--'J.cU.i(làcte <i.ç Dir~.to Fontificia Universidade Cató-
lica d::.. 1-EJ Gl'ande dJ Sul ....................... . 
l:'f"lc:u:wn:ê Católica de' Filcsot.a de Pelvtas, Rio G. 
d:) Sul _ ...................... , ... , ....... _ .. _ .... . 
F-.cu1daa.e Ca~ô:.ca C:e ülência.s Ec<:mômk:s.-:;. d-e San­
ta Maria 
1 aet<iêad.zo 
C.cnce~çã-o 

..................... . ............... .. 
õe 1: ú::; c:::.~. Cíêncii\.s e Letr<:.s ImacUlada· 
dç .Santa María 

Ct$ • 

2.ooo.Goo,oo 
9(}']. uo,w 

.900. h!JO,OO 

900.0ü0.00 

68n:to~.oo 

300.000,00 

600 t!OO,OO 

6.60~.ú00,00 

NO ;r A ~ O d<::spacho do Sr. Presidente da República foi exarado ~m.s 
aegu.nt2.s 1.\S~·te-Js :· .. hprovad::.'' :;.é;-12-1955. 

C:mfen· cem o o:·l~·üw.l - G.M.F., em 20 de março de 1957. _ 
Leda Mart;_nn., -Auxiliar. · 

d~ Estudos Pedagó-) 
g1cos I 

· 1 -. constr:Jç~a·j 
rec~~nstn~ç::.:J, etc l 

?nra equipar 800! 
salas dz .m:as~ 
construídas em to-j 

· ~p.'}siç:W dej 
Motlvcs n.o 1. t..IJ5,/ 
de 27-12-195á .... f 

I 
5 - Inicio ou pro~eguimento del 

OiJr~~, etc. • . j 
_C:::legio de Santa Rosa de LH 
ma -: _Distrito F~derul 1 
Ex.J:',{ls:çao de Motivos 1.167, dei 
:H-12-55- · 
(.;olégfo d-r:s Sant:::ts Anjos da! 

"8Dcled.:Ide Franca-Brasileira -:-\ 
Distrito F2àeral 

De:pacho exarado na 
dÔ CJlégio de 3:1-12-5-5-. 
Processo P. R. 34.546-55 
Rio Grande do Norte: 

do o Brasil, 

I 
~tu· ta! 

I 
····I 

I 
I 

conforme comumcação f f i tal 
pzlo av. no ,205; de 21-1'2-55, 

"Âutorlzo'' 
2<.:-l:H,&. 

'·Inscrtva-•e ew 
"Re.sto.s a Pag::.r" 

"Blm" 

. .do Senbor Mínistro da F'a-\ 
zehda · ' 

i 
I ! 1o.o;o.wo,o• 

I 
I 

l 
I 

I 
I 
I 

\ 
I 

\ 
I 

' 

200. úCO,O() 

20~.0CO,o< 

Está ccnf\J~·me - G.M.F_, ém 20 de mar"o de 1957. - Olavo José l. 
M~ntei;·o, Encarr2gadu da Mecanogr~fla. ~ 

Processo P. R. 121.515-55, ai 
saber: . 1 
Educandâri.:) N. s. das Vit6-! I 

MINÍST!lRIO DA EDUCAÇAO. E 'cuLTURA 

Ve1·ba do Plano de Econcmia .literadas, .sem ,corhper..ksção, em cum­
primento a:.,s desp~-.chcs p1·~sídenciai:;; aba~xa: 

I 
DlSCRIMINAÇl\0 

I 

D2spachq f l Importância 
Presidencial __ I __ 

----------~.~--
i 

. 1 
verba 3 - ServiçoS e Encargcs I . . . . . . I 
2 - Auxílios e Subvençõ-es _· . ~ I 

Cunselh•J. Nacional do ·serviçO 
Soctal . . . I 
-InStituto .. Bra.s_ileir~ de ~ela·~ 
çõt:sc Int;frnaclp11_~!S . . . . . . 

Despacho exarado na Exp-o~\ 
BiçãD do Instltuto - Proct'$....,0 
P. R. 34.544·55 .............. [ Sim. 30-12-55 
lnstittuo Bra-'ileiro de Admi .. ! . 
ni.stração Muhidpal - Despa· t 
cho exarado na Exposição tei-~· 
ta pelo Instituto - Process-t) 
n.{) P. R. 34.545-55 ......... /Sim. 33-12·.'55 

I 
3 - Serviços ~ em ·Regime ~pecial \ 

de Financiamento. I \. 
01 - Acôrdos I · i 

20 -· Diretoria do En.si-1 1 
.,rio Super!or e-Poli-~ 1 

, tica. I 
Escola de Socio1o-~ I 

• gia· e - Politica de 
. São Paulo - ~;s-l .. Autorizo, inserev~n-!. 

pacho exarado nal -do.:se como "Re.s-1 
•.• ;E:!:P~!ç~o- ~e- ,Moti-l tos a Pagar" 

vos n.O 1.1B4, ·. dej :-!9-12-195!), 
2<H2·55. I 
~~cuida de de- Far-~ 
mácia e Odontolo-
logia de Natal -
Conforme ·o liVL."'ol 
n. 0 206, de :u. de 
dezembro ·J.e 195:51 
do senh~r ,..\1:inistro! 
da Fazenda ao MH. 

· ~istro da Educação\ 
e ·Cultura - Pro-~ 

~ . ~~ir)~~ P. R. 
tfi ::_ InstitUto j.of..liQD.ài:' 

1 000 oco.oo 

1. ooo. ooo,oo. 

'. 

1. 200. uoo.oo 

800.000,00 

l'ias, de Açú ... , ............. ·l 

~~~~s~~. -~~~-~~.~-e· -~~·r·r·~~. -~~~I 
Gmásio Diocesano Santa Lu- I 
zia de Mos.sorô . . . . • . . . . . . .. 1 
Gin:.sio Diocesano Serldoern:el 
de Gatcó .................... . 
Minas Gerais: I 
Seminár~o menor da · Diocese 
at Gtm:xupé-- Expa-siçâo de\ 
Motivos n." 1.124, de ~3 de\ 
dezembro de 1955- .......... . 

· VERBA 4 - Inversões Especlais 
Obra-s, etc. 

2- Obras 
02 - Prosseguimento, etc. 
09.03.- Divi~áo de Obras 

I 
I 
I 
I 
I 

Escola Industrial de Natal. ·l 
conrorme c::.mumcaçao fl'.ita 
pelo avioo n.P 206,. de ·n de 
dezembrO de 1955.' da Senhor 
Ministro da Fazenda 

. I 
.-........................... ! 

I 
I 

I 
.I 
I 

"Autoriso, tnscreven! 
do-st em'último ca-l 

.oo em R. a Pagar~· 

.. 

24-12-55 

! ' 
I 
I 
I 

·t 
I 
I 

! 
·Confere com~~ Origínal.- ·o.M.F ..• em 20 

Leda Martinez, Auxiliar. 
de rr.arço 

45 000 00 

200.000,00 

100.000.00 

1 soo.oco,oo 

I. 500 000,00 

16.955.000,00 

de 1957. -
Estâ conforme. - G,M.F .. em 2o de mar.ço de 1957. - Olavo José 

_Monteiro. Encanegado da Mecanografia. • 

MINIST!lRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 
Verba do P'ano de Economía liberad.l, sem compensaçã-o, ç_çnforrr.e 

.ProceE!!Q n.t~ M. F. li\-~~RJ~ri.i!~AO ' 
VERBA 3 - Serviçol> e En~argos 

3 - serviços em Régime Especial, etc. 
01 - ~Acôrdos: • . 
25-- ·Institutd"-Naciouat.~de ·Estudos Pedagóo,!cc.s. 
5 - Inicio ou prosseguimento. etc. · · 

29 - Bandeira Paulisfa• de Alfabetização 
,Para a conClUsão da EscQla Normal Rural de Baurú 
-São Pa-ulo·i;,- .••.•••.....••• ~····················· 

Cr$ 

I. 000. ooo.oo 

I . 000.000,00 

COnfere com o original -· G.M.F., ~m 20 de !l'larço de 1957. --c­
Leda Martinez, Auxilíar. 

Está wnforme ...:... ·G.I\I.c., em 20 de março de 1957. -_Olavo José 
Monteiro~ Encarregado da Jd.ecanogra!ü• • 

./ 

--; 
f 

( 

' • 
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CONTADORIA SECI'J'IONAL JUNTO Plano Qe Economia - In! solic!* 
AO MINISn&!O OA MARINHA tada pelo Egrégio Se·nado Fle1eral 

f.. · Em resposta ao vos.<>n oficio n.0 911}, 
. li. o 3'l - M de abril àe 1956. de 20·4 ~56, oom r~t~rência à verba<: 
· Contador seccional junto ao Minis- liberadas no Govêrl!O do Sen~1or N~· 
'tério da Marinha; reu Ramos, dentt~ ~:e incluídas no 
· senhor contadf)r Geral da R:~;pú- plano de economia elaborado petv 
blica. . . OdVérno do senho.r J<l?.O Ca.fé Fill1·1, 

Plano de E)::Onomh\ de 1955. esta Contadoria S~c.cioYJal tem a in~ 
Em atenção ao VQSW oficio n. 0 91~, formar que não houve liberat,-âQ d·) 

de 20 <k> cotreme tnés, cumpre-m•: qualquer natureza. 
informar, nos têrmu.s :lo Requerimeu~ o p·lano de econom!a. foi re.speit~. 
to n. o 133', de 19'56, de autori~;~. do do integralmente, r~vertendo ao cré~ 
senador .F'uncisc0 GaHotti, qUJe dl.l- dito próprio, de ~o-rllm·midade oom a 
rante o 'Govêrno do ·senhor Nerett cir-cular n. 0 16, je ?2-10-55 de&'1& Ç. 
Ramos, apenas, foi liberado, sem G. R. em 31~12-35, n importância fie 

. compertSaÇáo, .a q:l.;j.r,.~l~ de •.....•. Cr$ 690.000.000,00 (s~!scentcs rililhõ:..• 
Cr$ 30.000.000,00 parte da eco·nomi-t de cru<eiro.s); a s':lv:-r: 
de 0'$ 120.000.000 ;}(), inclUída nc Na verba 3 - s~rvkos e Encargo.!'. 

. Plano de Economi.i elaborado pelo 2 - Auxilies e S•l'bvenções. 
Govêrno do senho1· 'J'afé Filho, e cor- 01 - Auxilios. · 
respondente ã. Ve~·O:l 4- ObraS, etc os _ D.A. 04 0.0. 

. ·conforme Ex:pos~çá.) de Mot'iV~ nú- 3 - Fundação da Ca.sa Popular 
. mero 1.013, de 21~11-55. e deB'U8Cho 147 4().000.000,00. 
. 26-11-955 do então .ereaidente da Re. · 
pública Senhor Nereu Ramos. 4 - Fundoo Esut~.:!i:lis. I 

,Aproveito a. oportunidade .Jara ret~ ·10 - Fundo Sindi.!al. 
terar-vo.s o.s meus prNestos de est~· oo - D.A. 05 - D.P, 
ma e consideração. - Duquesne pe- · 
reira L~ma, ccntad·Jr seccional. 1 - Quota de Pro~uto.s de lmp. 

contere com 0 ori~nal: o. M. F., - 50.000.000,00. 
2{} de março de Wii7 -Leda Martt 6 _ .As.sist. e Pr€'1. sociais. 
nez, AUxiliar. Está ·~nforme G. M 
F. - 20 de março de 1957. - Ok'llO 

·JOsé MOnteiro, Encarre-gado da Me~ 
canografia. 

03 - !Te v. Social, 

17 - D·.N.P.S. 

CONTADORIA SE(JC!ONltL JUNTO 2 - Jures s;a dívida, et~ .. 
~AO MINISTI:RIO DO TRABALHO 600.000.000.00. 

etr:, 

INDúSTRIA E COMÉRCI0 Aproveito a. . op n-tunidade par"!. 
32.56 contador se~i-.~nnl do M'Í'IC. apresentar minhas cordi.ais, 
Senhor contaddr Ge-ral da Reptl· saudações - Os•ualdo Ferandes de 

blica. Souza Cherem, C•.mt.n·."'or Seccional. 

VERJ3AS LABORADAS NO GOVERNO DO SENHOR. NEREU RAMOS 
DENTRE AS INCLUíDAS NO PLANO DE ECONOMIA ELABORADA 

PELO GOVJl:RNO DO SENHOR CAFÉ FILHO 
Ministério da Viação e Obras Públicas 

Processo '?.R.~23.184-55- E.M. 929-0M, de 1-12-55, do Min.tstério da 
. Viação - Autorizado em 6:12-55 - D. o. de 7-12-55 

VERBA 4·1·01·32·1·2·02 - ALAGOAS 
. 01'$ Cr$ 

Item 1- }\1-12: Trecho S. José da. Lage 
à BR-11 - lEntrocamenltJ) . .. . 3.6CO.OD<l,OO 

. · It-em 6 - Ponte sôbte o rio camaragtbe . . :wo. 000,00 
VERBA 4·7·01-32·1·2·09- BAHIA 

Item 4 - S<'io .Francisco do· OUnde - sant<> 
Amaro - BR-5 .............. · · 

Item 5 - Trecho Cachçeira-Santo Amaro 
. - BR-5 .................... ·· ·• 

rtem 6 - Sambará - Santo Amaro .....• 
. Item 8 - Ebiguera~ST-28 (Ita.berate.: 

• I...ençoes) ......•....•......•. · .• 
Item 9 - RUi Barboaa-Mecajuba - Caixa'"' 

Grande ................... · · .. · · 
·It-em 13 - Çaetité-Quanambi - Monte Alto­
Item 15 - Itambó-Ma-careni~Band-eira ..... 

· rt..em 18 ~ M•ll'?Cás-Brumã.do-Livramento 
·Item 19 - Itabera.ba~Iagu-Milagres - Cam~ 

buri-Marrecão ... , ........ · · · · · · 
Item 27 - Maragogipe - São Feliz ...... . 

· VERBA: 4-7-01·32·1·2·06 
Item- 4- ROdovia Ladeira Grande-Palma-

~a-Pacoti-Gu?r•J.miranga - MU­
lungu-Aratxin .................• 

Item 15 - Rodovia Jaci-Jardim-~art;alha • 
rtem 17 -Rodovia Fol·tal-eza~Canmde-Cam~ 

pos sales-inclus1ve empodramento 
nos -t:recho.s de Am.enari-L<ng~a do 
Juvenal. Erimporanga e candade 

rtem 30- Rodovla Aurora ....:_Iara - ..... -
Item 31 - Rodovia. Quixeramobim - Boa. 

viagem .......... ··············: 
· Item 41 - Rodovia S·obral-M-eruoca-MP.&<t~ 

Corocú, inclúsive ponte sõbre o no 
ao canto ...............•...... 

1.000.000,00 

.1.400.0tO.OO 
1.000.000,00 

A<1Q. 000,00 

800 .C~O.otl 
1.200.000,00. 

700.000.~0 
l.lOO.OQO,OO 

!. 500.000,00 
000.000,00 

CEARA 

1.~oo.coo.o~ 
l.úOO.O()(),OQ 

3' 500. ()00,00 
400. ()()(),00 

400.000,00 

1.000 .coo,oo 
Item 49 - Empodramento da Rodovia Mara­

canan p_ Rodovia :F'Qrtaleza-Ma~ 
ran~uape .. .. . .. . . . .. . .. . .. . .. .. 500 .OOO,QO , 

VERBA: 4·7·01-32·1·2·08 - ESPffiiTO SANTO 
Item 3 - Ponte sôbre o rio Dóce, em Ita~ 

· pina. .. .. .. . . .. .. . .. . .. .. . . . . .. .. 6.800.000,00 
!tem ~ - Rod. Linhares-No't'a Venécia. (BS) 

- Teófilo Otonl íBS) .. · · · · · · · · 
Item 7 - Ponte s-ôbre o rio Itapemirim, em 

Itap.emirim .......... , .... , .... o 

Ttem 10 - Prosseguimento das obras da pon­
te sôbr-e o rio Pequeno, obras de 
aees..o:.o a mesma e melhoramentos 

4.300.-000.00 

500.000,00 

11as pontes e na estrada Linhares-
Bia.ncardi Bananal . . . . . . . . . . . . . 't.ooo.ooo,oo 

VERBA: 4·7·01·3'2·1·2·10 - GOlAS 
Item 16 - Conservação da l'OdOvia Anápo~ 

lis-Ceres~Uruaçu ............... . IW!O.COO,OO 
Item 17 - Oonclusão da ponte sôbre o rlo 

Corumbá., -entre os Municípi06 de 
Orizone. e Cristvlina . . . •. . . . • • 'TW.OVO,DO 

VERBA: 4·7·01·32·1·2·12 - MARANHAO 
Item 6 - Rodovia Itapecuru-Mirim-vargem 

Grande-Chapadinb:l-Bc·ejo . : . .• 
Item 1ft: - Obras para o aproveJ.tamento· da. 

p-on~ metãlicr> sôbre o rio C(_)do· 
zinho. no Município de Codó .. 1.400.000,00 

VERBA: 4·7-01-32·1·2·14- MINAS GERAIS 
Item I - Rodovia, Itajubá-Poços de Cal~ 

_ das ............................ . 
Item 3 - Rodovia Loopoldina--Ponte Nova . 
Hem 14 - RodoVia Barba~na São João Del 

Rei ........................... .. 
Item 16 - Rodovia Manimiriru - Rio Ba-

hia ........................ . 

5 .000.000.00 
4.CCO.C00,(1) 

. 5.000 .ooo.oo 

1. 000.000.00 
ttem 19 - Rodovia Juiz de Fora - Rio 

Prêt<> . . . . . .. .. . .... . .. . . .. . • • .. • 4.000.000.00 
VERBA: 4·7·01-32+2-27- (DIVERSOS) HG 

Item 1 -.Rodovia Lorena. Itajubá-Mambu-
caoa ........................... 1.000.{)(}{},00· 

Item 6 -'Rodovia. Rio Prêto-Ju'iz de F<lra L 000.000,00 
VERBA: 4-7-tH-32·1-2~17 - PARANA 

Item 1'- RodoVia Ventania-Itararé .. ... . 7.0C0.000,00 
VERBA: 4·7·01·32·1·2·18 - PERNAMBUCO 

Item ~ - Rodovía Limoeiro-Surubim-Ver~ ' 
tentes .................. , . . . . . . • 2.000.000;(10 

Item 7 - ~dovia Quipapá-Panelas-Agrts· ()()(} t) 
tina-Oaruaru ............. , . . . . . 5(){1. ,o 

VERBA: 4·7·01·32·1·2·19- PIAUí 
Item 1 _Rodovia São Joáo do Piaui à S~o 

0000 Raimundo Nonato . . . . . . . . . . . . . 1. 500 .o . 
VERBA· 4·7-01-32-1·2·22 - Ri<> a: Do NORTll 

4-7-01·32·1·2-27 - DIVERSOS (RN) 
Item I - Rodovia Santana do Matos Re-

sidência Lages · · · · · · · • · :· • · · · • • • t~z:ggg:gg 
Item 4 _ Rodovia NatPl Angicos • · · · .. • •• 00 00 Item 7- Santa cruz a Santo Tomé...... 1.000.0 . 
Item 15- Rodovia Natal CearA Mirim . . 5.0oo.000

00
.00SUL. 

VERBA: 4·7·01·32·1·2·23- RIO GRANDE . 
4·7·01-32·1·2·27: DIVERSOS (RSJ 

Item 1 - Pr'(}SS>eguimento das obras de 
construção da~ rodovia. caràzinho 
Panambi-Ijui - Santl!l;go-Itaqut, 
sendo 4.000.000 pare. o trec~o 
Caràzinho Panambi e C1·$ · .. · • 
4.000.000 para o trecho Itaqu1 
Sant1ago .............. . -:-...... · • 8 .oco. 000,00 

Item tf - Proo11eguimento de oVr.as da P_?D~ 
te s?tore o rto Taguarl em P?rto 12.000.000,00· 
Mar1ente .. · · · · · · · · · · ' ... · .. · · · · EIRO 

VERBA: 4·7·01-32·1·2·21- RIO DE JAN 
Item 3- R-J-17 (Rlo-S. Paulo-Japon-Mí.. I 

guel Pereira~Pati~Andrade Cos.. oo~ 5.0(X).0 ,vv 

rtem 4- i:odo·v·i~· 'Ai~i-~d~· ·oua~âb~~~·~c~: 1o.ooo.ooo,oo 
cl1oeira de MP.cacu~Fnburgo .. o 

Item 6 _ R-J-l4 (Ri-o s. paulo-Ita~ooí­
Mangaratiba-Angra dos Rets : · 

riem 7 _ Rodovia Ararua.rna, Cabo F~lO, 
s. Pedro da Aldeia • · ·: · ·: · .... 

2 . 000 . 000 ,09 

5.()()0.000,00 

Item 9 - Rodovia Barra do Pnat-Me.r-
. quer. d-e valença_ Af<lUSO Ar1n_os -

Item 1{) - Rol!ovia Eles'l?ao~Madalena ~a .3 .000.000.00 
jano de MoralS · · · • · · · ·······SANTA CATARINll 

, VERBA: 4·7-01·32·1·2·24 .- . 
Item 1- Construção do ramal Curitiba~ 3.500.000,00 

nos~Br-2 .. · · · · · · · · · · · ·' · · · • VER.BA: 4·7-01·32·1·2·25- SAO PAULO 
Item t -Rodovia sanios-Juquiá ........ o 10.000.COO,OO 
Item 9- Rodovia Pin~:o>.monhtrugaba-Cam- 12.000.000,00 

pos d~~~~~ 4:7.:Qi~32:i-·2·-·2·5· ::_ SÃO PAULO 
Ite- 1 - !Wdovia Bauru-Lins-Araçatuba 5.000.000,00 

m (partel 

800.000,00 

VERBA: 4-7..01·32·1·2·26 -SERGIPE 
nem 4 - Rodovia Siriri-A9uidabã, pas-. 

00 sando em Fazendmha o........ 500.000, 
Item 6 -: Rodovia Riachão do Dantas .. 

Lagarto ...... ' ..... · ...... · · · : · • 
Item 13 - Rodovia Tobias Barr-eto-Helló .. 

1.200.000,()0 

polis ..••. ; .......•..... -........• 
Item 16 - Rod-ovia Capela-Pirunga-Muri .. 

beca •...•......................• ·1. 000.000,00 158 .e1o .ooo,oo 
Processo - }.1\..-ll.U!)-55 ·- E.M. 980-GM., de 20-12-Sô. 

do .Ministério da Viação 

Autorizado e, 23-12-55 - D. O. de 26-~2-55 

Item 2 - Para estudos dss obras hidráulicas da C'€tchoelra. 
Dourada" .......••......................•.•... ~·· 20.000.000,00 

Processo- P.R.-21.58S·-53- E.M. 945-G.M. de 7-12~5$ 

ao Ministério da Viação~ 

Autorizado em t5~12-5~ - D. ·o. de 27-12~55 
VERBA: 4·3·01-2·01 - BAHIA 

Item 22 - Abast-ecimento de água Jaguaquara, pare. o ser-
viço d-e inst!l.lação ............. ~ ••• ~ ~. ~ ••• : ••• 
(Compensadt pela dt·V.uçã.o da) : 

1. 000.000,00 
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V'ER.BA: t-5-01·2·l>lt- CEARA· 
Item 37 - Berragoeru; de Oró.s) 

1
···. Pela Cmnissão de . Coll$tituiçtto e 
Justiça (dua.s emendas>: . 

-1-79-.-6-10-.-00-0-,0-~ ""'""''" l-C· 
------ · Ao artigo 1• 

tanto, das l!!ntoe.ndas_ .qu,e_ lhe ta.vam 
apr.esentao.a.s. 

Sala. das. C.Omissõml, em 11: de cu ... 
tubro de 1956:- Onofre. GomiJ:;, Rl't­

'-"idente. -Cai-ado de Ca.•·.tro; RelUtar:. 
-- Franci::co Galloftt • ...:..... Sylvfo cârmo confere rom o original. . .. 

G.M.F., w. rle mürço de 1'957.- Leda- Ma.rtin_!z; Amnlmr. 
Está conforme. 
G.M.F'., 20 ~e março de 195-7, - Olavo José M<mteiro, Encarregado do. 

l Stlbstitua.--s.e a e:s:pl'es.são - "'pG!" 

1tto. ilegal do Poder Executivo otJ· ll.­
ç-e.dio.-o ViciadQ- óe c.oaç_ã.D'' .:....... pol' - · 

1 ·•c-om fundamente no ar!.iga 177 d~ 

- Ar-y V'ian-na. ~. 

N,0 90; de 1957· 
Da Comissão de. SeTv«;o · PUblieo 

C'i.vil, sôl.Jre o Projeta de Lei da. 
·câma.ra.,n.v 33-, de 1950. 

M-ecanogxafia. 
· NJ Requerente .. 

Pareceres ns. 89, 90 e 9l, 
de 1957 

N.0 87 - de 1957 ' 

Da Comissão àe Segurançrt' _Na-_ 
c"ional - sõvre o PrOJeto tie Let 
c:ta uánwra. n.0 33,, de 195{1, que 
dispõe sõVre a recondução av s~~­
vu:o de functonâ'riDs c:ivis e mtlt~ 
tares c dá 0u.tras providências. 

Relator; S1'. Caiado_ de Castro. 

que 1:e· pronuncie o Supremo Trjbunal 
liiJ.•.ú\1&.1', a i,.~nrar .Su~~ ç>aE.5e e procw 
juc..iear .sua dísc.tplma. , 

De outl.·o le.cto, o ~n;igo 2° ia.la em 
·"~ntença. pa.ss::u:ia. e.m JUJgad-a", e mso 
impmt.a ~ lfa.t nova af..ri!Juiç::~.u ao 
'l.1riDunat qae, aiêm de Jlugar cnmes, 
pas.saxa, ta.mbem, a opinar svore I.Tans­
gl·t~sões graves,. como embr:iag.uez, 
vicias indeco-ro.sos etc., que nao c·.m:s­
,';.i.tuem. matéria de ju.st1ça· comum. rnru> 
ait·tl'e.:;.sam ao pre.sut-J a:.ts :r·m·ças .ru­
·madas. . 

IV - O artig.o 3o do proj-eto re-vogu 
Solicita a Comissão ã.e Serviç.o. Pú- o artigo. 16 do Dec.t.;L{I-l€i n° 2.4'((), 

bllw \.Jtvil o ps.recel· uesta Go~U#i!i!iO- ,de 5 ae novembro cte 1~1-iú. · 
t~ôhl'e emendas apresentadas ~a.s co~ O Mmistê:rl<J se ma-nirest·a igualmen­
miw&es de constituição e Justiça e de te contJ.·â.rio a ésse .al'tigo, que aewr­
;t:>erviço Públioo Civlt ao PrOJeto _de ·mina a reforma Co militar que o Con~ 
Let da t;â.mara n° 33. de 1950,.que_ d1s~ selho de ~ust.lficação JUJgou ter pru­
])úe sôbre a. reconduç~~ ao serviço de cedjt...o de forma atematona íl honra 
lunclonãrios civis. e uuhtures, pr...ssval, a.o pundonor m11itar e ao de-

I! _ lnt5trui, agora, o pro)etn, tam~ cõr-o da classe, e l.S.So pelas :mesmas ra-
bém () pronunciamento- do MiJ7istério oz.&s Qtl€ opOS aos arw~-os 1" e 2.0 • • 

da Guerxa sõbre o assunto, fetta pol' 'Apenao, concorda o MimsteriQ em 
,s{)licitação da comi.si;ão de- C-on-;;titu~- que tievocriarn ser exclusnloo. ã-a Lei 
ça..o e Justiça e que não constava ao ~.476, ·o, advérbio "detmlt.ivamenw:• 
processo, quunQo aqui esteve, anterior- e a ex.p.reMúo "a juizo do Governo:'. 
n1ente. ,-· pais nao e de admltir~se· o n-rbitrlo 

constituin.:io, assim. oS esda.recimen- dà Governo ante a~ eonc1usóes do 
t-os uo ieferido Ministério, um- rato Consel"ho ãe Justificação,. ao m-esmo 
n::;vo, a volta do projeto a est!-1 _co- temzm· que a reforma, poóeno.o ser 
missào dámos ensejo _de reexam~~l?• í\lfUJ:lda ante a,s. })Cl1Ct'raçóe.s d-o Audl~ 
<O que julgamDs de toda convemencm.~ !ar CQlTeged'o:r, sera. ãe:Unltl\'a ou 
e vportunidaõ.e, uma vez que tais in- não.- ' 
form·<>S nos fornecem elementos· para- v-- No que' tange M artigo 4". -
l]ma nova c-ompreensão dü assunto, dispondo sõure revu;ão pelo Superior 

o Reglme~1to - d"iga.-se. d~, pnssa· TnPunal Militar, da:s declsóe.s prole~ 
geu1 _é 0m1sso, J?O. .. caso, mns Ja h-oU\'e ridas"até à. data da le1 - l-embra P 

, ).ll'êcedentes de reestudos. pelas·. co- 'Mmisterl.o que o mt:smo estA. condicJO· 
mi..~ões. diante t.e fatos novos, o.e nado ao que ·se delioera.r quanto ao~ 
matkYias sôbre as quais jã h{)uves~em fU"tigos 1" e 2°. 

Constituiçã-o''. 
. Ni.OO nos pal'eCC a~onselhãvé-~ es~ct 
emen~a. Qastando, para lulmmá-ln, 
recardnx que Q ru·tigo 177 d~ Con.stl~ 
tuiç.ão .serViu cJmO" arma de dol& gu­
mes,. isto é. tanto. en.sejou ato~ de 
per..'le&uiçáo · quanw de f:il.\1.01'€"CJmentG,, 
ná>O .s-endo justo os que dêle .s;e bene~ 
Uciru:am v-enham a .sé-lo, agora, nova ... 
mente. 

Rela-tor-: Sr. Mem de Sá.. 

O proj_~ta em referêD.ci3 meréceu 
parecer. ravorá.1,el- da egrégia eomis­
são de Con..ctituição e JU8tiça· da €Ma,. 
a qual C<lnclu~u· seu prollunciamento 
apresentando dua•>- emendas, de núme ... 
ros 1-C e 2~C. -

Enéaminh8rlo, a. seguh·, à Hust1·ada. 
. Acre.scente·se onde convter.: Comissão. de Segurança Naczional; es ... 
e re:;tab-elecido ·o prazo a que se_ refere ta. opiilando. igualmente po:r sua a})ro ... 
u:i 171, õc 15 de d€zêmbr~ à-e 194.'1 vaçã.a, ofereceu-lhe a emenda· de- nu ... 

Ar1 Fica. revogaM o art1go- 5" dt~. mero 3-C. ,. 

EMENDA 2-C 

0 arti'so 1; da. men~íonada le1. A douta.. Comissão de Ji1·mnças, cp.a ... 
O artigo 5u ea Le1. 171 I que re~uln- w..a.da,. após, a. manifeatar~se, ~1-Io ne> 

zirou a sltuaçãoo dos ref..:Jrmados e apo- sentido de· aprovar o· projeto· com: ns 
sentado.s pelo aitígo 177 àa Ctmstltui- emendas· apre.-;.entadas nos aludidos 
ç?..o de "1937) ezcluiu do.s b:mefício.s órgãos técnicos. 
aa me.sme os funcionários civi.s e mi- A 1:equerimento do eminente Sena­
litares aposentados <JU refo.rmad(l.S me- dm Priseo dos Santos, foi a matél~hl. 
d-iante pBd!do expresso, com funua- . 
mento nos r.rtigo.s 177 da Carta de.l9~7 retirada da Oxdem do Dia, a flm de,. 
e 197 do Estatuto dos FU.ncionàxios tt0Ure ela, 8(H" Quvida . esta Comissão. 
?úbúcos Civis _da Uniã-o. Nada tem a objetar· a Oomlssáo de 

se aprovadc 0 re.sentc w_ojetn, com ·Serviço Público contt·a a prcpooição, 
a r-evogação daqu-ele nrtigc da Lef :U.-nitando-se a.. .sugerir .mla emenda. 
171 iriam incidir nu êrro apontado ao art. 7.0~ apenas para evitar a in­
no "comenWio à· Emenda 1-C. - terpretação indevida que tem. ouorri~ 

De outro lado, é. de todo\ inoonve- do !!f~1 outras leis desta espécie, dan­
ni·ente 0 restabelecimcntc ·do prazo a do causa a numerosQS processos judi­
que se retere- rr artigo 1o. daquela lei ciais. 
que concedeu, aos civis ou mllitar:~;- Tambêm favorà1>elmente_ se mani­
apooentado.s- ou reformados, postos em festa.. esta Comisilo às eme.nda.s nú­
ãisponibi1idade ou por qualquer forma meros 1-Q, da Coroi~ão de Constlt.ui .. 
afa~tad-os de suas !Un(lôe.s, s·ob a. in- çáo e Justiç_a, e 3-C, da de Segurança 
vocação C.o artigo 177 da Carta. de Nacional, por ambas · bem ju.stifi ... 
I937; o dlre1to de r.evt~l'terem à atlv1!"' cadas. 1 

dade$ desde que o requerusem no , Entende, porém, inconvenlente 
pl'aZo de 90 dins. .parte final da emenda n.0 2-C, 
Da Comissão de Segurcm<Xf Nactonar primeira, pe1as razões que passa 

.. 
da .. 

-.E'M'm»h 3_0 expõr: 
Consoante tal. emenda, "fica revo­

gado o a.rt. 5.0 da Lei n,n·171, de 15 Ao artigo 1.0 

. de dezembro de 1947- e l-estabelecido 
t::mltido opiniáa, d~scte· que lhes fosse VI - O Ministéilo nada tem a. opor 
p::dido, dil"eta ou indiretamente, pa- aos artígüs 5~ lQUe Permite a.os !un­
nc-er u respeito.. _ c:ionãtios civis e militares, óemitidoa, 

lE!-o.O posto JUlgamos mteress:mte, ref'?rmados ou postos em disponihili­
lJa~a. p€TÍ€4to 'c;Jnhecm1t:nto do nssunt.o, ·dac-e remune~'aUa, por at~ Heg~.l. do 
apr.?Ci.ál' 0 pro.1et-n artigo por a:.t1g_O, 1 Poder ExecuWvo ou a pedtdo VlClado 
t-cnrio ~empre, cr;mo ponto Qe refe-~de coaçfw; intentar açM anulatória 
rê:ncia, a posiçãa· assumida,. diante tle Cio ato que 01'1 prejUdicou. qualquer 
eada um. pelo h·linistério~ da Guerra, que· .'>flJa o ptaZQ decorrido até a data 
que e, na esplcle a entid~~~ mais in~ do publicação detta. l~D; 1que estabew 
c:icaOa a falar .sóbre o menta da pro· ! Ieee o pta:z.o de 100 di!;l.S, da put>llca­
~o.slçào, . ! ção desta lei, para .hlterposição • a.e 

Jll - o ~rrtio0 1° estabelece que, a.çC)es a de ptdidos de reyisã,o.) · 7" 
õ~g dec~sóes pr.Q'i'er.idas pelos C.anse- '((JU€ Yeda ft.OS requerênte.s de revtsa,o. 
lhos de Justiffcaçfio, haverá apelação ou. autores da.s ações referidas direlto 
-p'.\ra {!- Super;~r Trilrunal M~litar!" c:lm. a ven~m~n:os atrazados '9U ~ gualquet 
ef-eit-n suspenslvo e de'\lolutlvo, mter~ !ndenrzaça-o, e se <que dlSpoe sd'!)re a 
pos-.r. pelo ofidal qu~ fôr cond~nado. sit~çáo. ~m (}~e ficariam QS funelo .. 

Suprima -se nQ artigo 1 ~ a expr-essão 
"oom ef-eito .su.spensivo". . 

Reje1tado o 9rtlgo 1°, qualquer' emen,. 
da ao mesmo ficaria pxejudicada. .. 
Da. Comis:.'!o7.o de Serviço Público Cit.·il 

t:MEND.A. 4-C 

Ao Artigo 7° 

Acresoenta-se nc final ~o artigo a 
.expressão s-eguinte: '•até a.· data da; 
sentença definitiva-, p:u;sa.OO.. em julga .. 
dil, que det.enninar a r-eversão dO·fun­
cionárlo ao ~rvjc;o. a.tivo", 

o prazo a _que· se refere o art. l.Q da 
menciOnada lei". Ora, o art. 1-.a do 
texto referido Ltabelece · que •· os 
funcionário:::: civis 01\ milit:rrcs da 
União, apot:8ntados ou reformados, 
posto ~em disponibilidade QU por 
qvaJquer cutra forma, afastado$ das 
SUa$ funções, "no interêsse do serviço 
público ou por conveniência cro xe- f 

:gime",' antes do. Decreto~lei rr. 0 '&253t 
de 29~11-1945; sob a, invo-cação <1u al' .. 
tigo 177 da Carta Constit'.lc.ional eu ... 
torgada em 1937· • • reverterão •à a a ... 
vidatl.c desde que O· requeiJ·am dentro 

E o artigo 2" es.tatm que a sentença aáncs czviS e m1Htare.s qu~ revertessem 
co.~át:natória pn~:oada em julgado· -<m- u.o servko fitiVo-. ~ 
portará na reforma· coropulsór·ra ~ SóJ!l-el~te acha q~e, por unia.. questãa 
oficlnl, decretada pelo Poder ~cUtl'- d-e tec.mca, o art.1gu 'j.0 deveria ser 
v-o. na fcrma e conui~ôe.s da_ leg'.slacão transform::t-do -em parágrafo do artl .. 

A emenda visa a evitar qu~ os- tun­
cionári(Js atingidos pela lei tenham 
dlreit.o a vantagens a partir da datH. 
de sua publícação, sendo, em princ!nto-, 
aceitável. 

SUBEb'JJrnl).A 

<à Emenda 2-CJ 
-~~- a~. .· o prop:iito oontido nesse~ n;rt:igos é VII - Infm·ma ainda o Mfnlstér1;) Suprimam-se as palavras flnais. da 
o da crinçf;_o de uma instancla supe- 1Jm:trando ·SUas razões contrárlas 'l-0 emen-da: - •e restabelecido o u:ra:w 
:riOr que evite uma decisão injusta projete_ que foram reformadD-s,-n partir· a que se refere o aJ'tigo 1° da men~ 
ou vida da por pru::te dO Consell}.o cte de, 1934, par lnoorrerem nas d:isposi- cionada lei". 
Justifkação q'Je julgou o oficial. Q')es legais atin~ntcs ~ conr:luta irre- A rejeíção da eme-nda. n.0 2 impDrt<t-

QJJserva 0 MinistériO. da Guerra que gular e prática de ato.s atentatório.s à ria em rejeitar, lgualmente. a .su!>~ 
jà' existe a instâ.nCi-:1 sup-eri,or pois a nom:a. p-e.s.soa.l, an pundonor militar e emenda da Comissão ·ae setviço Pu~ 
refomm administrativa seja para <1. ao rl€CÔT-o da classe, cerca de 115 mlli- bUco. 
militar seja para 0; civil é feita· sem tares, entre os ·quais 20 fomm refor­
prejuiz.u de· recurso 'a~ Ecder Judiei á~ mado.s, pm peculat{l. roubo e deslizes 
-rio que sempre e:s:amlnou e examina a· oonr ·o dinheir-o público; 13 9 f{}ram 
mêrito dooa casos nio raro u~terininan- p-or leVarem Vida irreçulaT, narem-se 
do a re\'er.sü:o do servh:liJr. M vicJo da mnbri::rguez· oil professarem 

O .Superior Tribunal Militar dentro J?éias conLrúr)as no regime democrá·w 
da. _sua atual organ3z;acão \ e_ de suas ·taco; 7 sOO p\:derasta.s p<®5ivo.s convic­
àtribujcões normais jukanC:o ai}enM lt?s, um d:m au.ai.s, além disso, é ma­
crimes militar€s terá tnflcutdad-e de ! nd<O. complacente. F reparte Ctim sua 
'ij.ÇI'fl!iar a.s Circunstâncias que. nã.o l&p~n; "os ~mant.es·~ que enccntra, E 
ctm.stituindo crim~ nc...<~Sam rei::omendar . n.s:nm por diante. 
o af-Mtame11to do militar do S!".IViQO 
ativo. .em .c;uma: -o Minlstério da Guerra, 

Além dü:so _·acresc-enta. o· Minis· flrmadQ em moLivoo- relevantes, decla­
tério - o artigo V' declara. o- carátet ra-~e contrário &O proJeto, [!On.quamo 
.. suspensivo e dev.olutiv.o" da apelaçãu

1

.nada tenha a opor aos art.igog 5° ti"' 
:lnte-ruo.sta, pelo oücial. dal resultand-o 7° e 8°. 
que. me~m{) julgado :incompativel eom, ! VOJ - Ao nr:ajeto f-frxam apreS\!Uw 
a atividade mmtal'. '!<mtinue êle, até tada:f as segUintes cmendM: 

Em resumo: 
Aceitando. })elas razões expostas, o 

ponto de vista do Ministério da Gnerrn, 
achamos inaceitâveis {)& artigos l". 2•, 
3° e 4° da prop{\si~Q. 

7o .e S", 
acontece 
·projeto, 

Quanto a-os artigos 5°, 6", 
nada há que lhe:s oP'Dl'. mas 
4ue, isolados do c-orpo ão. 
p-erdem sua razão de set,: 

Poderiam, se a.!!sim e11tendessem, 
.conatH.uir projeto em .se:paT::\dO, m;.,.. 
bentlo, no entanto-.· saJientar, que () 

•projeto não é mais que simples con1~· 
lpl-ementó, talvez <lJXCt!!.sivamente libe· 
:ral, da Citada lei. n, la.l. de· 1947•,. Cll.i-0 
!objetivo f-Oi. o mesmo ago.ra. visaao. 

D1ante d-o exposto, estn. Comissão. 
ôp1na p.ela rc-je1çâo do prtJjetoO, e, p-.rr-

~ noventa- d~as. contados da promul ... 
gaçã.o àet:-ta Lei". 

E o art: 5,'>,. da mesma lei, que a; 
em~ml'1. n 11 2'--C mand!l revon;<~r, ape­
nas exclula. dos benelicios dela : fl.<:to 

'é, da faculddde· de reve-r~ão à· ativi .. 
· dade) "os funcionários civis ou miU .. 
tares que tenham .sido apo.<:!f'ntr..dos 
ou refotmados mediante pedido ex· 
presso, com fundamento no axt. 17·7 
da Carta. outorgada em. 1937" _ 
~sJsm, por aquela. lei. de 1947 ficoU . 

permitida. a reversão à ath:idade, me· 
diante simn1es revisão do proces.so 
administrativo, requerida· àentro de 
noventa dias, sômente aos funcioná­
rias ·civis ou milltares aposentados, 
refQrmadoo, postos em Uls_nonibilidade 
ou por qualquer forma afastnào~ de 

. su~ funções, contra a voptade:, ou, 
nelo menos, sem ped!do expresso 
dêles. ~ . 

' . 

O projeto ... ora. em exame no Sena.. ( 
do, nada mais é, como acentua (] pa.- ~ 
recer da douta Comissão de consu~ 

· tllição c Ju-stiça, que "uma _ comple­
mentação da Lei n.0 171". O art. 5.o 
dêste pmjeto estabelece que "os- fun .. 
cionários civis e militares, demitidos, 
aposentados, refoxmados au. ·po..'\tos em 

'disponibilidade remunerada. por.. ato 
' il~gaJ do Porler- Executivo. ou, a, pedJ ... 
· do viciado· de coação-, poderão .Jnten• 

·,. 

), 
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trrr ações anulatórias do ate que os 
prejudicou, qualquet· qlle seja o pra­
zo decorrido até a data da puPUcaçãv 
desta lei, d.ís.pensadas as prescrü;õLS 
.que b.ajnm ocorrido". E o art. 6.C 
abre novo prazo, de 180 dias, para o 
iuício das aludidas a~ões ~nulatórlas. 

A emenda n.0 1~0 mandtt substituir 
a expressão ~<por ato ilegal do Poder 
Executivo ou a pedido vic1,ado .de coa­
.çáo''. pelas .pal~vras "com fundamen­
to· no art. 1'17 da Constituição de 
1937" e a primeira parte da emenda 
n.~t 2·C, determinando que .'le revogue 
·o art. 5.0 da Lei n.0 171, completa 
aquela, Suprimindo qualquer diferen­
ça de tratamento e de direito entre 
os aposentados, refornw.dos <m postos 
em inatividade, quel' ~ontrn ,1 vonta­
de. quer a pedido espress.o, viciado ou 
:não, dos mesmos. -

Mas a parte fma1. da erne11da nú­
l'nert) 2-C, ao propor que se restabe­
leça o prazo n que se refere o a.rt. 1.0 

da mencionada Lei n.~> 1'11, intmduz 
·grave confusão no diploma em ela­
bcr~·ação, permitindo uma nova . solu • 

'ÇáO que se choca com a prescrita em 
-outros dlspositivos do texto. E' que o 
pra:o de 90 'dias, referido naquele ar­
tigo, diz respeito ao requertmertto pa~ 
.ra a reversão à atividade dos interes­
sados. .que, con:;oante o arL ·2.o, da 
mesma lei, set'ía feita mediante sim­
ples revisão do processo de aposenta­
doria, Teforma. ,etc. Ora, restabele­
ddo o art. 1.0 da Lei n.0 171, tê-ria­
mos, ·Ila nova lei, duas fórmula<:; ou 
soluções divergent,es: a resultante do 
re.vigoramento daquéle prazo de ~O 
tUas para requerer 8 reversão ~io s0.r-­
viço, mcdiante .. revisão do processo :J.d­
mini~trat-ivo de a_:pb~tmt:)doira JU r t • 
:forma, e a que os Cemais artigos do 
novo t~"'tto e.'>ti.pn1f'o.m apelação _';'>'J.ré\ o 
·-suner-íor Trihpnal Militar (art. !.'') 
1'evisão pe1o Superior 'tribunal Mm­
tar (art. 3.0

) e ação anulatória r~r"" 
tigo 5.0

' - intentadas dentro de 180 
dias a contar da data da publicação 
<la lej. 

Evidentemente não pode ter siçlo 
esta a intenção que ditou aquela 
-emenda, tornanõo-se mistér. por isto, 
corrigir o risco que a interpretação 
{mlheria da. inadvertência legislativa. 

Assim, a Comissão do Servieo Pú­
bliCQ, dand{) parecer favoráVel ao 
·pro-jeto e As emendas ns. l-C e 3~C, 
apresenta uma emenda, de n.0 4-C, e 
uma subemenda n.0 2-C, nos seguin­
tes têrmos: 

• EmendÍl n.0 4-C 
Ao art. 7.0 Acresoonte~se no final 

do artigo a e~presSão seguinte: -"âté 
a data da sentença d.e-fínitiva. pa.Bsa~ 
'tia em jU:lgadó. que determinar a. re~ 
versão do funcionário ao serviço 
·ativo". 1 

Justiffuação 

Visa a emenda a evitar ,como tem 
acontecido em te"tos leglslativo.s desta 
espécie, que se entenda que os fun~ 
cionários atingidos pela lei tenham 
direita a vencimentos e vantagens a 
J»t.ttir da data da sua p'.lblica.ção. 
Nãct será demai.s, por isto, a e1eplici~ 
taçã.a que caiba qualquer engenho de 
interpretação. 

Sub~menda à emenda n·.O 2~0 
Suprima:m-se as p!jJavras fin!lis da 

emenda: - "e restabelecido o p.ra.zo 
a que se refere o art. 1.0 dtt meneio~ 
nada lei". 

_Sala das Comissões_, en\ 23 de mar~ 
ÇQ de 1956, .. - Prisco dos Santos, 
Pl-esldente. - M~m de Sti, Relator. 

Arv Via-na. - Caiado de Castro. 
Gilberto M arittho. 

N.9 91, de 1957 

Da Comissão de Fi.-na.nças, sõ~ 
'bre o Projeto de Let da Cdmara 
n;f as, de ·1!150. 

Relator: Sr. F'rancisco Ga.llotti. 
o ,presente projeto, oriundo da ca~ 

mara dos Deputados, verss. Msunto 
~;tu:po=~::da.:eql!erendo, pot .isto. 

niARIO' DO CONGRESSO NACION,I,L (Seçiio 11) 

Sua.s d1sposlçóts sã.o compleKs.s e 
vnrijtctas e encourem ntatéria de nut.lo1· 
indagação. ) 

Assim, dl.:s.põe o artigo l,IJ que, das 
decisões proferidas pelos Oon:selh03 
de Justificação, Jw.verá apelação pam 
o Superior Tribww.l Militar, com. 
ffeito suspensivo e devolutivo, in-ter~ 
posta pelo Oficial que fàr condenado. 

Pelo artigo 2.v $€ estab-etece que a 
sentehça ccnàenaW-ria. passada em 
julgsdo importara na reforma com­
pulsória do- ofichl . 

O artigo 3.1' re~'0ga o artigo 16 do 
Decreto~lei n.9 2.'í'46, de 5 d-e novem~ 
bro de 1940, que l!'é.ta da reforma do 
Oficial do Exército ou da Armada que 
houver procedido (.;€' maneira aten­
tatói:ia à. honra pE:;;:zoaJ, ao pundonor 
militar e .ao deoóro da classe, 

O artigo 4.9 .:::ui<la da renti.ssáo das 
decisões pelo Gu;,:~3:lor Tribuna-l Mi~ 
litar. 

Estatu1 o· artigo 5. 9 que os funcio­
nári':ls civis e m1!1tares aposentados, 
reformados ou p~--t:os em dísl)Onibilí­
dade remunerada, por ato ilegal do 
Poder Executi\·a IJU ,., pedido viciado 
de cvs.ção, pod0rão intentar ações 
anulatórias do ó..to ·que os pr-ejudicou, 
quàlquer QUe seja o prazo decorrido 
até a data da _::t'J.úllcaçáo da lei. 

No artigo 6. 0 se fixam .os prat.Os 
para a apr.esent~ção de revisão e pro­
positura da:.s ações. 

O artigo 7:"~ exc~ui a possibilidade 
de virem os Oenefic~ados a receber 
vencimentos a~r~S'3.dcs ·ou quaisquer' 
índenlzações. 

Finalmente, o artígo 8. 9 determinli 
que os funciOnã"rlOS civis e militares 
que reverterem ao serviço ath·o fLca· 
rão aG"re~ados ~os _postos e funções 
que lhes com_pettrem, como se nio 
houvess-e intenupção em suas car­
l'eiras, só desagrçr:ando qua.ndo lhe:; 
tocar a. vez de suomoção. 

Il - O projeto mereceu parecz:-es 
das Comissões de Constituição e JW>~ 
tiÇll-, de Segurança Nacional e de Ser~ 
viço Público Civil, que· lhes !oram fa­
võrá.veh>, com emelldas; e desta pró~ 
pria Comissão, l..llmbém fa.v.o.rável o,O 
projeto e às emenàas da Comissão de 
Co!lstituiçáo e Justiça.. · 

UI - Acontece, porém, que, tendo 
a Coottússão de .Herviço Público soU· 
~tt'Mio pr<Jnunc.iamento da Corrlissáo 
de Segurança N a~J1vna1 sôbre as ci­
tadas Emendas, 1esu1veu, esta, diante 
do aparecimento de um fato novo·­
a opinião dQ Miní:stério .da Guerra, a. 
pedido do Senado, ~ôbre <J projeto -
reex.aminar tôda a matéria. 

250.• aniversário da elevação de 
Pindamonlw,tgaôa, no Estado de 
São Paulo~ à c.ateçorta de víla. 

Rel::ttor: Sr. Ottwn Mader. 
O Projeto de lei du Càmara nú­

me:ro 156, de 1953, ae autol'ia do no­
br.e deputado BrJca Filho, autonza o 
Poder Executivo t1 emitir pelo Mi 
ni5tério da Viaçlo e Obras PUblica~ 
·(Departamento do; Correios e Te­
légrafos)· um:\ :;t:!l'Je .de selos com~­
morativos do 250:1 aniversário da ele· 
vação de Pindam,;.>hangaba., no 1%­
tado de São PaulJ, à categoria à~..: 
v11a. 

O problema da emissão de .selos. 
c9~~moratívo está entregue a) crl· 
~er10 ~o, Podér l'"'xecutivo. que, por 
mtermedio ào De!)s.rtamento compe­
tente, escOlhe efemérides dignas dt 
sernelhan te homeu<:.gcm. 

Sste aspetco ó, aL:ás, acentuado no 
parecer da CJmi;.Jilo ·de Constituiçft·~ 
e Justiça desta r-.ua, que. entretan­
to nêle n:.tda viu d~ inconstítuciona!. 
J~ o parecer ..:ia C'-omissã<l de Edu 

caçao e Cultura ~ e011trúrio ao pro~ 
jeto, sob o fUnd~m{mto de que o 250 ... 
aniversário da "!le>'::w:ío de Pindamu~ 
nhangaba à categoria de vila deu~ 
se em 1955, não I'Unvindo ma'is au­
torizar~se a em!-;,;ão. 

O parecer da úomi.ssão de Trans· 
portes e Comuni.::.ações e Obras Pü· 
blicas, ao C<Jntri1·w. acha que tt Ltt· 
mora na tramitação do projeto náo 
afeta ao propósito de comemoração, 
s-endo assim indicada a emissão Dre~ 
tendida .,a fim de t~ue se enriqueça, 
mais ainda, a nossa filatelia. 

Prefeririamos qJ.e projeto desstt na 
tureza não fõsse~ 'l!!lis apresentacl<JI'I 
ao CongreS.'iO 1e \CZ que. ct0 pont.G. 
de vlsta legal, t;ãc ~-m grand-e 11ar~ 
redundantes e de:i'!lecessáríos. 

Em todo caso trata-se dê lel· au­
toru·.:ativa, não nos parecer-do resu!~ 
tar-lhe prejuizO'de sua aprovaçti.o. 

Nessas condições, a COmissão oe 
:Finanças opina pt>'a aprovação dêste 
projeto. 

Sala das Comis..;Ges, em 29 de mar­
ço de 1957. - Alvaro Ad-Olpho Pl'e· 
sidente. - Othon Mi:ider RelatOr -
Lima Guimarães. - JOão 11-!ende:s. 
- Fausto Cabral. - 'Fran:isoo Gal~ 
tottt. - A~'V Vianna. -:. Vivalao 
Lima. - Nova.es FEJ.ho. - Mendonca 
Clark. . _ 

Parecer n. 93, de 1957 
Da ·Comissão de Finanças sO,.. 

bre o Projeto d~ Lei da Câ-Vutnt 
11.' 184, de Hl56. que abre crédito 
especia~ de Cr$ 400. 000,00 d Liga 
Brasiletra. contra a Epilepsia. 

'Relator: Sr. Daniel Krieger. 

Nesse novo parecer, a Comissão de 
Segurança. apreci...:ru artigo por artl.~~.> _ 
do Projeto1 bem cl"mo cada uma dtt.S 
emendas a êle uf~recida.s, nas dife­
rentes OCmissões, t'.ldo em fuuç.{í<J 
dos altos interês~s da.s Fôrças Ar­
madas, ooncluindo por se manifest?o.r 
oontràriamente ao proJeto .. ,e à.<, 
em.enõ.as, 

O presente .Projeto" de lei, sfS:lr!'l 
cujo mérit<J jà teve. ·esta ·Comissão 
oportunidade d.e OJanifestar~se favo­
ràvelme.nte, abr-e, ao Ministério d"' 
Saúde, -O crédito especial de ..... _. 
Cr$ 400.CIQO,OO, à Liga Brasileira 
Contra li- Epilepsia., ·CO.nl sede UQ Dis~ 
trito Feàeré\-L 

IV- Assim, r;eudo em vista o pro· 
'nunciamento da ·:;omJasáo de Segu~ 
rança Nacíonal, ar~ . indicado para 
falar sób.r~ o mértto da matéria, esta 
Comissão opi.na !)e!a rejeição do pro~ 
jeto e das emendas que ilie f9rrun 
apr.esentada.s. 

A proposição '!lolta ao nosso exa­
me, a fim d-e que nos manifestemo~ 
sóbre emenda ~levando o referido 
crédito a Cr$ l.O,JIJ.OOO,oo. 

Março dg 1957 ~ ~S · 

Pareceres m. !J4. 95 
à~ 19ô7 

N.~ 34. ;;.e 1957 

c ~s. 

Pa Comts.~ão de Justu:a. súb-1'~ 
o p,·ojeto de ue1 du Câmara nú­
n-uro .:::140. 1e 19f6 que conPs(te 
isenção de lnb1ttos. inclusíve ÍJt!­

pôsto de con~tno, para impOrta~ 
çào d~ três ·1nru;ens doo.rlas p~l~ 
Casa Ma:or 1af' Salesianas de 
Roma, e desti.':"la:'las -ao Col,Jg~a 
N. S. A uxUiar(Jra. em PeLro:.ina. 
no Estado de Pernambuco. e nos 
CclégiO.s Salz'lr~mos de Bo.lunf!} 
e Portale.za, ro Estado du Cmrá-

Relat(lr: Se. G:o:ne.:, de Olive.i.ra. 
1. Feio presen~e :>rojeto .. ')e c:l!l­

cede isenção 1.os :üreitos, inclusive 
irupósto de ccnsu:-r.~1 que incidem s~Y 
bre a importação de três f 3) imu­
r:ens, doada..s pela ·83.5:1 Ma:or dns 
Salc.sianas de Roma ao Colégio Nessa 
Senhora Auxiliadr.u.... de P.ctrolin3., 
no Estado de _Pernnmbuco, e aos 01-
légios Salesianos df' Baturite e F.1r­
tnle:za, no Estad~ Co Ceará. 

2. A proposlçfto em exame n:ldl. 
temos ::L opor nJ tocuntc ao seu as­
Pecto consmucto:J.al, ati> porque () 
próprio Pacto Fun0r;.t'1ental . veda o 
Ian~amento cte ;111~.ostos sôbre tem­
Plos de qu:1lquer cuHo (Constitl1içio, 
artigo 31. V. ''b"l. 

Atendendo .. cert:.a;.nente. a eS5;.'lS c ir-, 
cunstât1cias, o Congresso Nac:onal 
vem concedend0. ~em discr?..nânc~a. 
tais isen~ões, realizando pnífica ju .. 
Yisprudêncí-a. kgi3lativa. 

Somos, desta~•.e · pela constitucio­
nalidade q_'\.1 mojeto em exame. 

Sa.la das r.-o!lu:;s-8e-~ em de ou~ 
tubro de 1956 .• · Argemiro d.e Fl.­
oueiredo. Presid~ntE'. - Gomes de 
Olú1eira' Relator. - Francisco Ga'~ 
lotti. _....: Linta Gu~marães. - A tHlio 
Ví1Htcana. - Ruy carneiro. - Gas-­
par tre!loso. - :?uv Palmeira. 

N." 95, de 1957 
Dct c-om-issão de Economia sõ~ 

bre o projeto d~ Lei da Câma;·a 
?t." 240, de 19'5P 

Relator: Sr. Arlind-o Rorlrigues. 
o pr.O}eto de Lei' da Câmara, nú~ 

mero 24{1, rle 19&6, de auooria 00 mk 
bre Deputado Nilo cnelho, da .ban­
cada de Pernambuco no outra cass. 
do congl'eSso Nacional, concede isen­
ção de tributos, inclusive ímposto de 

;~~~':~' ~o~f:.rta~1~ .~eas!tn~:;. 
dús Sa1eSianos de Roma, a% Oolegms 
N. S. Auxiliadora, de Petrolina, Per .. 
nambuco, e Salesianos de Fortaleza 
e Baturlté, no Estatlo do Ceará. 

Vem sendo praxe o Congre.sso Na ... J 

cional, conceder, isenções como a 
presente, relatiltas a objetos sacros, 
doados a estabelecimentm; religiosos 
sediado.:;: no paiS. 

Nestas condições, a Comissão de 
Econonüfl. é de pa1•ecer tavorá.vel ao 
pN>jeto em causa. 

Sala das OomU!sões, em 12 de fe ... 
vereh'O de 1D5'7. - Juraéy Maga­
lh-des, Praident.e. - JÜ'linào Rodri.­
gues. Relator. - Julío Leite. - Fer .. 
nandes -Távora. 

N." 96, de 1957 

Da ComisSão de 
Pt'Ojeto de Lei da 
mero 240, ae 1956 

Flnançr,LS, «a 
Câ.ma.ra. nú.. 

Relstor: Sr. Fausta Cabral. 

Sala das Comisst'es. em 29 d€ mar­
co de 1957. - Alvaro Adolpho, Pre 
sirlente. - 'Fn-J:rtl:i~co GaUotti, Re­
la.tot'. - Not'aes Filho. Othon 
Mãd.er.- Fa:tL-sto Cabral.- João Men­
des. - Mendonça Clark. - Viva:ldo 
Lima. - A·ry Vianna. - Julio Leite. 

Na-da resta n. que aprovemos a o presente Projeto, de autor...:<l dü 
emenda., pois, de faW, atendendo à.-; Hustre Deputado Nilo Coeu-:.o .. c.:..t~cs­
altas finalidades rio crédito verifica- d~ isenção de trlQutoa, l:nclu5h'<: tl~ 
se nã.o ser o ·mesnw demasiado. impôst.o de oou.sumo. q'.l~ mcwu·t>m 

Parecer n. 92, de 1957 Jt õ parecer. sõbre a impOrtação óe . trW un:1gens, 
- .doadas peta Casa Maior da.s Sale-

Da Comissão de Finanças, sG- .Sala .das Comissõrs. em 29 de mar· si0-na.s de R<Jrr.a e .d~tL"'lilclas a:o Co-
bre o Projeto de Lei da Cdmara ço ãe 1957. - ALvaro Ac1-olpho:. l?re~ llésüo Nossa senh<a·a .A.ux\Ut\dOt'a, de 
n.? 156, d.e 1955, que autoríza o sJdente .. - Daniel ff"ieger_, Relator Petroliria - -PernambuOO, e aos Co­
Poder Executivo -a emitir pelo - Novaes FilhO. -Lima Guima.ráe:,. lés;ios Sa.lesianos de BatUl'ité' e For ... 
Mtnistério da Viação e Obras Pú~ ~ Jaão Me1~des. - 41'JJ V·ianna. - taleza, na .ceará. 
blicas - Departarnento {los Cor~ Fausto Cabral. - Fra.nc.::co GaJ.lottr..l A isenção eni causa., .baseia--se não 
rezos e TetéQt:atos - u.ma. sárte ~ Mendonça Clarlc. - -Vivaldo Litna. só_wenk nu. jurisprudêllma 1eg1Slatt .. 
de selos postais oome·rnorattv,os d,U' - Juracv Mag<tlhaes. va, .-mas sot . .J .. •wdo, IfO artig-o 31.1 • v. 



\ 
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letra "P' da Om.sttuição assim re- materiais especifica.dos no artigo 1.•. c~çáQ e Oult'ura "1Ue teve ol)ortu.nt.. isenção de direitoi aljanclegá ... 
tl!g1tiO: todos destinados à nntagem e ín~ta- C:ade de exam.:nnr dettd'J.rilé.:)~:::- \•S ri.oo, impôsto de .cOnsum.:t e maiS 

··Ao l?odu Pú.bl~co é vedado l.m-- la~ão da mencionada Cía. Tel-ero- pr.obl-emrs que infrentam cs estab~- 1 taxas para importação de eQtLi-
ça.r .>úl}_,Z..:.~'OS .su .. L'e t:O:Ulpl:iS 0.~ qual- nica.· lecimentos "de P.M!no dit'lgidos p()r pamento completo, destinado .à 
1JU.;..r ctúto, [.Bi:•~ e ::av.:;:..i de p.ut.~ Acreditamo.o:; que, d:J ponto d-e v1.sta aqu-ela Inuanda.ie empe'1hada em insta-ação da Jn~!lstriq Brasilei-
(l"JS politic<Js, ms.itui·,õzs de e>luca- da G.Jmiss:lo de Flnans:as, o pr.ojet,o a~ender ao r.rescentc número d~ ma.. ra ele Regeneraçã.o, de OleOs So .... 
çao. e de assis.:enc:.a s ..... cial, ctesàe pal-ece suficlent~mente justlhcado. triculas e à nece-s~ldade de a.mp1i.ar ciedade Anônima. llBROLJ. 
q"J.~ as ::,uas r.end:-:s s~jam aplicauas Nessas c:mdições, opinamos pela I sua rêde de estal:-klecimentos de en- Relator·. Sr. Juracy Ma.galha-es. · 
il:t~g:raimsr••e no país para 03 res~ sua aprovaçúa. sino t1o ln~eri-or Jo pais, onde é ma\s 
p:.ctJvos 1H1~. Eala dac:; Comi~:Sôt"s. em 29 de mar- I elevado 0 índice d~ analft:.·OHismQ. O presente projeto, de au>oria dÓ 

· t;esLas cvndiçõ::os, a Gamissão de Ç{) de 1957. 7 Alz,aro AdaUo, Presi~ A g!·and-e obra (!Ue os b-enemérl~ :lustre ex-DeputadO Galdino do Vale. 
F·.üança..s op .. n:..t p..:ia apr~vaçüo ào aent.e. - .[uracy MagaV1âes. Relator. to.!! edue.adrzs Mar!..stas prp~::.õern c~n!ede !senção d-e direios a~fande­
Projew n."- G4G, ó.e 1956. ,/dio !.~i' e. - Fra11cisco Gallotti. realizar nas zonas rura.i.s. • E'!3peda1- -gar10s, 1mp<ist.a de c~.>nsumo e ma;.s 

5ala ci.:rs .Com:~&es, em 29 de mar- - Vivalr:io Lima. _ D«niel Krie_qer. mente do NQrte, pa;a atender e.os taxas, ex~eto a d~ previdênc~a social, 
~u de 1256. - Aivaio -é:d·jL/D, J.>r.-;sL- -· Lima G!'ima;:ães. - Joâ'J Menctes. ufUtivos apelDs oue lhes são feitos Í pa.ra a lmportaça.-:J. d·~ eqmps.mento­
lie:;tve. - 1/austo CalJ;at, JUlator. ·- Faustn Cabral.·- _Arv Vianna. _ po-r p-opulações inteiras do int=rior ct>_mple~o. refe;en:-e a ·licença, de im ... 
Jnlio Lei~e. - Franc~sco Gallottz. - Othon Mader:. - l._iendonça Clark. orasil-ei.ro. justifica amplamente 0 por taça~ n. 0 

_ ti-'Z-HLá7~ - 27·.1.84, 
L•ma C·!!.·;~;;a.rcies. ·.....:... Joüo Mendes. - --: NDvaes F<Uw. auxílio s:Jlicitaéo pelo govê:':no. Pa_ra .a m~~a.h:·-:;ao no palS lia l,.ndus-
Ary Vütnna-:- - W«ldcmar Cór~es. - ·A!:>. realizações dos Irmãos M~ris- t:tla :Srast.ecra. 'Ô~ R.e-generaç.,;:, de 
D:tnicl J[rieger.- Jmacy Ma[JUlJlães. Pareceres ns. 99. 100 e 101, ta's no _cr<'npo .da ínstrução por mais ó~ec.~_ S.A .. UBR.OL_?, _com sed€ ~()· 
.- Viv~ldo Lim.a. - Novais Pilho. de 1957 de me'o .séí:ulo entre nós, já. os con- D.s_t'_lto Federal _e. fabnca. no Murn-

fi?receres ns." 97 e 98, de 1957 
·, sagr.aram com-o gr~ndes , mestres cia cip1.o . de Duql.!.e de CaXl3S, Estado 

Da com:ssão .de Constitu"it.;l!o eõ'Ucação e d-o ensino. . . du_ ~o de ~aneirp, ern terr-enos da 
N,o 97, de 1957 . dP Jtc-'S!~ça ~ôb~e. a f!rr:ieto de [.et I Nã.~ cbstante . tr~·~a7 -se- d~ uma .FaT!b=~~a Nadcw~ald .cte

1 1
·a:ot;'Jres. S. A.. 

• :" n.mara n. 0 .1~. d?. 195}. que ~n.situi~ão privada, a mult.iplicid!lde a-.':'e e m ~s.r a P;Qnelra que, 
Da Comissão de Economia, aó c,·ncede, 0 atl."tllto es-pecm! de. e ampliação de suas obras educacio- recuperando matena ·prrm~ an1es 

Pí'Ojei.o de Lei ãa ·cumara,' nU~ Cr$ 20.C·:!fl.C{l(t{}O as- Províncias! na·s jnteressarn hoje a tôdas as re- sem_ qualqu~r valor comercml, pro .. mero 15, de 1g57, que· conc:;;de .M~ris_fas Brasilei:as. para am-1 gióes do pais, s_ end'O fá_ cil constata..r- p-o:cwna gran-de econ_omia de divi_· 
isen<;ão de àireii.os cutuanelros, plU[r;ao "de sua red~ d~ e'!tab": se êste fa.to através de centenas· de ;a·s. Os modernos p:~s~?s empre ... 
incius;.ve adu:i<maz de 10 '7c, inl- lec,men-,.os . • e~ucactOn~ts, e da edt;~ahC::h'i-o$ QUe se es-::endem sôbre _-,ad,.os pela IBROL permlt~~ a apre .. 
pusto de cunsumo e ma.ts t<tXaS outras pro:denc;as. imensa átea <:l-0 territbrío 'nacJ..onal sent.ação do produt'O re-re.tmado com 
aljcmdegrirtas pura ma eria.s nn- Rzla:cr: D . , 1 K··i cr Conhecidos como são os lnest~má.: as. mesmas car2.cter~ticas-- do . origi .. 
porradas pela c:a. Te1ejón<ca de c~ "" Sr ·,."'"' am-.. .... ~ .. e:.er: . ve~.s servi!;oo oue rea::cam a eftc:ên- n_al. Com ap~~a.s dQ.s anoo. d~ fun .. 
Campo Grande, no Estado· ae ~-~~-.":'1~ o ~P:,-;,"'.ente p.o~"'v.J de te1 c·a e_ 0 r-endiniento no· camp.:l d-o en· ClOnamento. J'.9. ~-p":sent& ~·e~un:aa•<':' 
Mato Grosso ~m "U1-~.w e~ '?~-..lal de ~-S ~ .. ·,_.... sin•:l dos irmãos Marista-s es'.lalha-1 p:cmiM:Jres oara a. .P.~o.nomJ-~.. aa 

. ..O.{}.JO.p"o.co às ProvincHI.~ Mar~.stasl d,· 1 ·~ ·"d 
7 

·- •1 · -pats. ,bas~-:<.nC.D lembrar oue. t:m 
Relator: Sr. 'Juracy Magalhães. B:·!:l.~Ue.'t":'l.S. na-a am:u-llacão :il:' sua I oS dpfe.as .• douda ro. s .. es p.'Ovlnc alS, e 1"h·'t .,.."'(Jr-oo::~S.nl""'l l 8"1 -,f''l nq·-o.o: d"" 
O P~·oj-eto de Le:í ua Cáma:·a, l>ú~ rêde de esb.b<>··ec·m;;,n• · d · as. 1 lCU. a e.s- e encarg.as em que t. ·- · ~ · · ~ 

n1·cro 15. de HHi7, que pasa.mos are~ ~ ~ 1 ·~ ·OS e uca.cw-~/0-e encontram para atenC.-er às ne~ lP-f\ .us::tcu . .cuoeva 1.::\'{;l.fif~l lltr<ls 
latm·, tle a1.rt.1ria d:l nobre Deputad1 r.ar;:.s.~ · · oessid'.ld-es de en.sinQ no int.orior bra-! ~ . .: ......... ~.w~-LH\...; '--"· l~•'----v.:: .~.o,ua •• ua-

c.s.&bBlec~ a U!'Q!)cs·çã:> que ~ en- , . . ... _ . I de. 
"Wilson FaQul, c:mcede h;;nçáo d<;! tidab l.:lenef ciária dev.o"á r ,,;Pl' r s .. le1ro, somos fie parecer que o Pw- :t , .. · 
dlleit-o~ aduaneiros, inclusive adjci-o~ 0 pa-ze.m~n~-o àur-eSõeilta;;do 

0 
eqQ'1 ~~"tJ jet'? qlH' lhes ooncf'de. 0 auxmo ~s- 1 1 ~nte{??S~nte ??:;1 var,_IJ.Ut :aqU""r 

nal de 10 r;;, (dez p:Jr cent-:~.1; im- ! C:c P pf',,...- · -,. " _ t pe:c:at mer€Ce Eet aprovt.-do por ef)t.a. a q_,~n c.aoe reiJ. -·~f'nta~ao. sumen­
pôstõ de oon~umo _e ma:S taxas al~ n:·a.z;' d~--33.'jr-.::~s _P;~ó!~·í r~~~l~e~~ j· comis.<ii.? de E~u<;ação e cu1tm.,.. ~~~~Ç~~ 4cf lr~. ~~· capacldfr1e de 
fal?degárial) - e:·:ccto a da p:.evt• do.s atn:Wcs. . · . Sala o":s Ccm:~so':.'s. f'm n õe IT1a.r- ,~ a. 11" te:, .a e,m .. e a, e 
óência social_ - para 0 conjunt·· de A ~·d · . . . ço de 1957. - r.ourwal Fonte.!. Pre- J.sta em .c?nsequene,~ da ctrflculdal'l~ 

, . . . _ .... me~· a <Jra v1ss.da é ot·;u?tda c:e ~ C, o. E h. d.a 'R h Il. em adqumr a. mate:ria prima (Ói"'o 
Uh1 ce-ntro te~efOJ:;_:cJ autornat:.co, . de Mensa~e:-n à:J P.:der Exe'c!2tivú c-olo- sr ·~nte. ~ <:ec tO;S oc a, e- u.s do) j 1 I ' 
1 . .500 linhas, com per. ences. e ac-eE- - " ..• - . · lato~·. - Nelson Ftrmo. - Ment de a . que, par ncr v e (!.Ue Pareça, 
:;õrios. no valo:· de s3o.oao ·c·crõas ~:da 1f~~t·~xpJ!tç~~'-'::cã Motwg~1 •• ao sa. - Mourão Vieira. - Reginaldo ~~~~~~f: vsef}l'> ·despe!·Q:çado, _ ·n~o 
.suécas, im.;::<~rtados pela· Companhia 1 ~,· · .;·;;, -;u~e1., a ,:no. í .. ~ã-~ de" :,.1-~- Fernande~. t" ·Federal erl 

1~_:-~sde qdu·e ? D1Str.-
T "1 t·· d c G Ü" ~. d ' ~--· ~ - -. .v. "" .,. .. , 1x.- v e o ~ta tJ o· Rto de Ja .. 

'y e Olca e amp-o ran ~, ...,.,ta 0 U.o n:) Otr:'lmf'nto d" Urião A c·_ N.' !AJ, DE 19.57 neu· · consomem 1 • r· • · de Mato GroEso. ,_ · ~- · '',., - ' · ~ v Q . .u iTI Ica:n,es cuj(•S 
Trata~se de empr.t:ndimento da ~ ... !.~ ~:s Deputad~s. _ ent.retan,D. Da comü:são de Finanças .sô- residnos d~riam _pata R•>S·e~u~ar _ D 

malor lmporLâi1Cla parâ as cJmUnl- ~ouve PO: bem a conce.ssa-o 00 ~mn- l;,re o Projeto. de Lei da Câma. pleno renchmí.nto da _wva 1nd11·'·tr: l-. 

cnções da rlca e extensa regíão -oeste h;,~ esp~cml, :_om a ress:tlva ds tn- ta ·n. 19, àe 1957. CO!}l ? pr{)ces.s.s.ment~ d-e 16 milhões. 
d.u Brasil con1 os demais C·mtros pro- . .;sá.o no O"çamentJ. n-o _ca<:-o .. ~e Relato.r: Sr. Daniel Krieger. de litros ~n.uaJs, . . . -
dutore:; do país. n_""·:> ~r;,,., pago no c-onente excrcJC10 Em 29 de julho de 1957, encarni-. Essas 1 dlf.<!uldades m1dats, entre .. 

Sabemos quanto difícil é o inter- fmnn-e .. a. - nhou o ilustre Presidente Getúlio t.a:n-to, serão em. _breore supe.radas, 
câmbiú c::>merclal com a cldad·~ d~ . 0 proj 2::0 naJ. aJ.n:e-.sen~a nenhmp.a Vargas mensagem à Câmara dos S~Ja em c-on.sequêncra. da:; :providên­
CamPQ Grande,· apoiada como é, ex- el;a ., de1 m~;nshtucum~tda~~· P'?lO DeputadoJ; solicitando fôsse incluída-, CJas tomada~ pelo . C-~nsel!l~ 'Na.cio~ 
clusiva.mente, nas cotnunicacõ~ pos- q'\Je "'on.os ---1a.. SJ!a ap.ova.,.a-o no orçamento para o ex~;cicio õe nal do Petra:l~, Pl'l!lc~p&.ln)ente Jun ... 
taís-telegrática". · - S::da. da o: Comi.:'."'oes. ~m 2(} de mar- -.: b " d C $ to às r~partl.çoes pub1Jcas .. seja YIP}O - ., c d 1M·7 C ,. ,. .• !! p 1 ,g;}.., . uma su venç'.:l.o e 1' ••..•• natural t t •-

A iniciativa das classe.s produtoras ') e "" · -. unrta me o, res- 20.000.{l00,CO em favor das Provín... m ere~se ?e3pt!r ad.o oelo as-
matogtoss-enses muece. pois. o· apôiol dente: -.- Dantel . Kri_~"'er Relator. cias Mat1stas BrasDe~ras. snnto entr~ os pro!-Jl''o.s c~nsu~idor.~<;. 
federal, visto cuidar da intalaGão- de - A, pemtro de .Ftauetr~do. - Ruy ... Manifestaram~.se fa.voràvelmente à .ravorávets à pr~cnte lSençao. m::t.,~ 
serviço de 'utilidade pública que cor- Ca~n~lm. - Gaspar _.VeUoso ·. - medida os Ministérios da Educaçilo n11 estaram-~e o Co_ns_el~o- Nu.Clonal 
responde, por certo, aos ansei-o.! da L;;t nvat FOntes. - L una Gutma~ -e Cultura e da Fa:end-a, em &x-no- àe Econ<mua e o MmlSterio da Fa-
populaÇão local. ~ raes · sição de Motiv-os anexas à men:sa- ze~d~-, quando cc.~su~taSo~;; pela co ... 

Nestas condições, a Comissão de N. o 100. DE 1957 ;em pr~Sidenc:al. ~ssa.? d de ~onum.a da Cfl.mara- doo 
Econcmia ê de mm:c~r favorável a Examinando a sugestão d::> PDd:?r pu a os. -
êste proJeto de lêi. . Da COmfssàa de Educaç-ão f': Ex.-ecutivo, a.provou~a a Câmara como Nestas ·cond{çf>.Es, opinamos favo:. 

sala das c.onlissôeS, em 20 de fe~ Cult'vra. sôbre o Projeta de Let auxílio ~p::!cial, uos t.êrmos do pr.-- ràvelmente ao p:-oj-eto. · 
vereir() de 1957. - .Juraqj .1\faga- da Câmara n." 15'1, de 1957. ~ente projeto, ela'borado pel-o rob:re Sf1:1a das Oomissõ~; em 20 de te~ 
lhães, Presid.ente e Relator. - Ar- lÚlator: Sr. E"echias .da Rocha. Deoutcdo Tarso Dut.r:a..· .ve:_e1ro de. 19·57. -~ Juracy Ma:ga-
lindo Roclri,..,ues, - Julio Lcit?, -1 Prq}}Osta pe1o Poder Executivo~ ao Como r~salta .a do~lta. comis.::ão :1?: Z'}aes, Pres:dente e Relatcr. - "Ar-
P'erna!tdes T.ávora. congressn Nacional, a inclusã-o no Educação e Culturf'l. desta casa.. "a lmdo Rodrzoues. - Júlio Leiet. ~-

N." 93, de 1957 _ 
O:rçam~nto da Ul1ião do auxilio es- gn:·nae ob~a QUe os"benem(.,.-ítos e'clu- Fernandes Táw.ra. · 
pec!al de Cr$ 20.000.000,ú0 à~ Pro~ cadores maristas ·pr.Qpõem realiz:-t~ N5' 103, DEi 1&57 
vínciz..~ !\lfari;stRs-B~-81:;iie:ra, a Cãma~ nas zonas rurais. especisJnl!'!nte do 

Da Comissão de Finanças, so-. ra dq~ Deputados óecidiu pel-o ,auxf .. · Norte, pa.ra atender aos aflitos a~­
bre o Projeto de Lei da Câma- uo. especial. ressRlvanilo a sua abri- los QUe lhes .sã-o feitcs por .-poJ)ula-
ra, n.a 15, de 1957 gatória lnc:u.sã.o ll'J · t,o _-o-rçamento ções da int-e-rior brasileiro._ justifica 

·Relator: Sr.... Juracy Magalhães. que · flf;> elaborar, cas-o ·não seja 0 amplamente ·o auxilio soiiciiado p-eio 
O J • 1 t mesmo pago du>·ante o exel~lc1o ,,.... govêrno''' . -pro etO, que .. pn,ssamos a .t-e a 1\r, "' o;;..oa o· · ( • 

d 
· - d d. 'to d curso. · - pTOJe o e, :portanto, de alta fi~ eonc€ e tsençuo -e 1rer s a _uane1~ l'd d · 1 1 J:os. inclusive adicional oe 10 %, 1m· Determin2,, taml:Jém, o Projeto que na 1 a e socla • pe o que opinamos 

pôSto de conSumo é mais taxas.actua- a entidade beneficiária dev-erà reque- pela sua aprovação. ~ 
beira!S, a materiais importad-as pela rer o pagament!Q mediante apresen~ Sa1a. d·as Comissões, em 29 de mar~ 
Cia. Telefônica de ·camPo Orande, tação do plano de aplicaçã{) cum- ço de 1957. - 4!v!lro Adolfo Pr~­
Mato . Grosso. , p:índo-lhe, ainda, prestar cOtitas no .sidente ~ ·naniel Krieg&r. ReJa. to-r 

Sõb;_.e o mesma já tivemos a. opor- prazo de 3 -an{!s a.pós o recebimento ~imat G1~mar~es - João Menrte'l 
tunidade de nos manife-star favora~ do auxfl!a. " aus 0 abra · - Ary Vianna. 
velm<!nte na qualidade de relator na A ajuda governamental, oue serà - -Juracy Maqalftdes. - Francisco 
Comif'.São de· Econ()mia de:sta casa. distribuida em partesjgua.is êntre as Gallotti . .,.!..... Novaes FilhO. - Men~ 

Trata-se de empr.eendimentA:J pro~ quatro ·rrrandes Provtncla.s Marlo-fas don(!a- Ctark. - Vivaldo Ltma. 
o:-- ..., Othon Maaer, · 

movido. pdas classes · produtora.s. do, do Brasil, se destin~ a ampliação 
Estado de Mato Grosso, tendo pot d-e sua rêde de E!Stabeleclmentos 

·objetivo minorar as dficuldades de educacionais, . 
, comunicações da promissora região Sôbre a matéria já se orot'Uncia--

oeste · com os centros :papula.cionais ram favoràvelmtnte· o. COn.-ieiho Na­
e lnclustriais à margem do Atlântico. clo.nal de Serv:lÇQ- SOcial que ressal­
~ justo. pos, o apôio federal, con- Wu a idoneidade dos Coiégjos M:v.~..; 

- eedendQ. Isenção de direi toa parq,; os tas do BrasU e· o M!n1st€rio da Edu.: 

Pareceres ns. 102 e -103, 
de 1957 

_ N.0 M2. de 1951 
----tià Co:m.tssâo de Econcmia ao 
.PrOjeto de Lei da Cdmara 'ttú­
mero 23,. de l957. CJU4 ct>néede 

D~ Comissão de Finanças, 
ProJeto de_Leí dct Câmara nY 
de 1957. 

ao 
23, 

Relator: Sr. Juracy Magajháes. 
ObjétíVa o presente pxojeto, dã. la· 

vra do nobre Deputado Galdino d.o 
Vallê; conceder isenção de direitos 
eJfandegários, impôsto de consumo e 
taxas, com exceçãC' da referente à 
previdência" social, à Indústria Bf.::t­
sileíra de Regeneração de óleos S. 
A. para importação de equipamento, 
destinado à instalação da indústria. 
de regeneração de óleos. 

Trata-se, na espécie, de empreen­
dimento pioneiro no gênero e que, 
pelas características técnícàs, oferece 
reais possibilidRdes de êxito Para a 
emprêsa e ponderável contribuição 
);la.ra a economia. nacional. 

De fato, nos paí.seis industrialmente 
desenvolvidos, ê.sse processo vem sen­
do utilizado em larga e~cala, ense .. 
jando os mais promissores resuJ .. 
tados, 

' ' .1 

,. 

' 
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Assim, nos Estados Unidos, onde 
não há problema de petróleo nem 
de divisas, essa indústria nasceu em 
1930, com o amparo e proteção do 
Estado. Em 1953, quando a sua pro­
dução já atingia mais do dõbro de 
todo lubrificante mineral consumido 
no Brasil, houve no Congresso ame­
ricano um projeto criando-lhe · um 
pequeno impôsto. E pelos estudos da 
"House Ways and Means Committe 
U, S. House of Representativ2s·-, 
essa indústria produtora de óleo lu­
brificante de primeira qualidade, 
usado inclusive pela United States 
A.ir Force, e que já atingira uma pro­
dução de cêrca de 200.000.000 de 11.­
tros, em face da. concorréncía com as 
grandes erriprês::1 s de petróleo, neces­
sitava amparo do Estado para poder 
sobreviver. E a indústria cot~Unuou, 
e ainda hOje está amparada pelo Es­
tado norte-am~ricnno, incidindo sô­
hre ela, apenas o impôsto de renda. 

Se nos Estados Unidos a luta da 
indústria ainda é árdua, com maior 
razão, é natural que no B1·asil isso 
também aConteça com a> lBROL, QUe 
correndo t.odos ·o:<! riscos do pionei­
rismo, enibora ainda com prejuízo, 
jâ deu ao Brasil no ano passado mais 
de um milhão· de litros de óleo lubri­
ficante. wl!t.erial estratégico essencial 
à nossa defesa e concorrendoa tam­
bém .. para a economia de nossas di-
visas. ·. 

Aoesar de tôdas a~ dlficulctâ'd'Ç - t 
IBROL ve!n cumprindo seu progra. 
ma, aumentando paulatinam,mte sua 
producão at~ nue nossa trabalhar c0111 
.sua caoacidadt=: normal, que é de 
16.000.000 de litros ~nua.is. 

A isen('.ão nretendida, na hipótese, 
não é mai,<:; do <"'!1·~· uM nriiantamento. 
oferec!dfl p~lo ooder público, em con­
trapartldR à rique7:a futura, Que, cer­
to, can~ará,- a emprêsa, nara o er~.­
rio núblico, t.ra:duzJda na e:::onomüt 
de divisas. em h~o:;o de tempo ver­
d91ieiramente irrisório. 
·Por out"o h do .. trah~<:e> de indús­

tria QU(' interf',~Sil. :'J., defesa nacional, 
como hem saliP.TJtou o P"'~anegr.<:!o 
pelo El"h.õo Maior dns Fôrças Ar­
mada!> de e!'tudar n aMunto constan­
te do vreseute projeto, que assim se 
exoressou: 

"Çomo me...,·bro da Comissfto Per­
man~nte rle Hateria)<: e Pesauisa~ do 
Estado Haior das Fr.r<>as Armnrtas;. 
t;-ve a PTflt:J ouo~tln'"dtin_rie de visitM 
as in..,taia~ôe<:; rla IBROL, que 'co11s. 
tituem, iMdl'l:litàvelfr'f!nt.e. uma in­
dústria de :tlto int.erêsse parn a eco­
nomi'l. nacional e cu.1o valor para 
ns Fôl"r'a<:: A "mad~s é da mais alta 
sit?nificaP.i?o .. ' ' 
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sagem do Poder Executivo de 22-.8-56, munumento. Nacional ao lmi-! Pare~eres ns. 108, 109 e llC,_ 
acompanhada uo proJeto de lei t• ua ~ .prante e a tn,'hataç~o do respec~ d 

1957 
· 

Exposição de Motivos elO Mini3téno ~tioo Mupeu da lmigraç(ÍO, . e 
da Fazenda. Relator: Sr. Ary Viana. · Da COmissão de Constiluká3 

Dü;póe o projeto: . O pre&ente projeb de -autoria do e Jusi~ça, a.o Proje!o -ue Lei ·ao 
"Art. V' - Flca !Sento de imp~%0 ilUSLl'é Depu~:c.uo Luiz Camp<iguom, Se1wào n.0 29, de 1}:3b, t,çôb;·e a 

de s§lo o contl'o.to de promessa de C;Jlll, 

1 

uutcriza o Poda E:{ccuüvo à abril., rees:ruú;.ração da C::.misstlo Exc-
pra e venda rela~wo à aqui.slção do pelo Mimstério da EQUC3Ç<W e Cu!- cut:va de Defesa da Borrac!w e 
atual Teatro Dulcina situado no Dl.'>- tura, o cr2dito Especial cte Cr$ . . . . cuiTas pro-vtdênciClS mediante 1;;_o-
trito F2deral, pela Fundação Brasüm- 3.00u.OOO,Go ttrt.~ üttli1ues de cruzei- dijlcaçào r;arcial das Le;~ ns.o t-5, 
ra de Teatro. ' ros), dzstinado à CamisG5.o E;;ccutiva d.e B de s:.t:em.bto a.c U147 e 1.1.:'~. 

Art. 2Y E' conced1da à' mesma Fun- do Monumento ao Imigra:J.te, da Cl- de 30 de dgós:o de 1950. -
daçãÓ Brasileini de Teatro iserlÇ<I.o de d~de ae Caxia.'5 do Su1, Es~a.u.o do 
t.odos os impostos :.:tierais. Rlo _Gr~nde do Sul, para au.xllHU' a 

Art. 8.Q Esta lei entrará. em vígnr conc.msao aa.\ o.bras o.a Cr~pta do 
na data de sua publícação, revJgadas MonUJ?leuto Nac,onal. a.J Iungran·~e, 
as dispo::;içõzs em contrário". de ac.ord~ com a _Lel n.0 I '.801, .de 

A Fundação Brasileínl de 'l'ea~!'O 2.- d-e Janeiro ?~ 195~, e para ~ns~a;a~ 
or~a~lzação de fins culturais ~ ;"m ~~.do respectiVo Museu da .mugra­
ObJetlvOs de lucro· mere~e .P0~ e~tas O Monumento ao Imjgrante, decla­
razõcs·o amparo do P?der pubilc?·. . rado .Monumento NacioDal, p8la Lt>i 
~~presenta um louvavel e mcrn~no n:;) 1.[:01, de :e: à.e janen·o de 19!d, 

esforço por parte d-e um g.rupo doe a~~ foi inaugurado, em sua parte externa, 
negados e devotados cultOles d.o Le::n.!O no dia ~ de fevereiro <ie 1954 pelo 
entre os quais ·· sobrt:ssai a'. se:ü1.?.ra saUdoso· Presidente Gctluio Varga5, 
Oulcina de Moraes cujo:; me:rtos ms- Sucede, porém, que agora, faz-se 
pensam realce pela sua notoned:ld.J·. mister a c:mclusáo da segunda parte 

Tõdas as repartições compaWntes do Munumento, a imponente Cripta 
ópillarain favorávelmente o qmparo onde será instalado o 1v:!:ru:eu da lml­
pleiteado, plenamente justificad::t, pe~ ·graçá:J. 
lo ilustre Ministro da Fazenda e 1e-· · · Câlculos ,feitos pela Comissão Exe· 
forçam amplamente o que sob .sua ai~. cu~~~ do Monum~nto ao Imigrante, 
ta responsabilidade propõe o nonrajo. n?- Cidade de Cmaas do Su!, ~h:va~ 
Presidente da Repúbljca. a Cr~ 10.000.000,00 (dez m1lhces ae 

E', nestas condiÇões, opino pot""quü, cruze!ros) as .d?.spc1Jas com as obras 
seja dado parecer favorável, relac1onada.s_ con;t ._o segunda f a.."€ do 

Sala das Comissões, em 26 de mar~· ~unu~mento · Cnp~a, Museu, e •n·l;m~· 
ço de 1957 _ Juracy Ma(lalhdes - mzaçao do local. Por Isso, o aux1lio 
Presiden'te .:,.. Alencastro Guimarães - proposto no PI~Ojet:O: <!e Cr!$ .... :. 

~ d T 3.000.000,00 (tres mllhoes àe cruzei-
Relator. rernan es av?ra ro justifica-se plenamente 
Carlos Lindenbe!g . - Alô Guwmráes Atendendo ao exposto, ~ Comissão 
- Go-mes de Qlwetra. de Finanças opina pela. aprovação do 

Projeto. 
N. i05, de 1957 

Da Comissão de Finança5' .. ,ç{Jbre 
o Projeto de Leí da Cántar-a ni:­
mero 34, de 1957. 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 

Pelo presente projeto de lei d.a Câ­
mara n. 34, de 1957. fica isei"Jto cio 
impôsto de sêlo o contrato de promes­
sa de compra e venda relativo à. aQ1li­
siçáo do atual Teatro Dulclna. sii:.ttfi­
do no Distrifo Federal, pela Fundação 
Brasileira de Teatro. assim como W­
dns as dema.is incidências fiscais de 
âmbito federal. · 

A proposição, originàrla do Porler 
Executivo, está acompanh:1da 1~ Ex­
posição de Motivos do Ministério da 
Fazenda. na qual se destaca o pro­
grama eminentemente cultural dn. en:­
tidade beneficiária. 

· Sala C:as Comiss5es, em 29 de março 
.de 1957. - Alvaro Adolpho, Presiden­
te. -1 Ary Vianna, Relator. - Fausto 
Cabral. - Daniel Krieger. - Li?na 
Guimarã~s. - João Mendss. -
Ncvaes Filho. - Francisco Gallotti. 
-- Olhcn Mii.der. - Vitaldo Lirna. -

JU:ndonça Clark - Juracy MagaU1ães. 

Parecer n. 107, de 1957 
Da ~cmú:são ~e Finanças, sôbre 

o Protelo., de Lel àa Cãmara, nú­
mero 42, de 1957, Que autoriza o 
Pcder .Executzvo a abrir pezn Mi­
nisté~io da Fazenda, 'o crédito 
especzal de Cr$ 10. OOD. 000 00; de,~­
tinado à reconstrução da Escola 
de .Artes e Oficios Hugo Taylor, 
de santa Maria, no Estado do 
Rb Grande do Sul. 

'9.elator: Sr. Arçem:ro de Figuei .. 
re IJ. 

Sob o ponto de vi;ta .::mstitucro­
nai o Pl'Oje.o· não merece repnrcs -
Está prefeito. 
·A conv<;niência da proposiç~o re.:­

salta, evidenfe, da brühnn:..e JUStl:l'.­
cação, em que o seu emin!m. e Am:Jr, 
cc m alt.o 'eEpi:it::> público e f J 
objetivo. sugere medici~,s do maU. 1[. l. 
inte~~sse púbhc:J. em defa ,_da i\ 
:~.omm da lxJ:·rac!1a, na l·eg1ao Rm.'l.~ 

zór.ica, ora em franco declínio, cOHl 
graves preju~Z'JS para a çcDnomia n::t­
cicnal. Para tonto b.a.s~a saHmtar 
qur perdemüs a pcs;ção de tna;or 
proautcr e expJ:tac'.cr de bor:acl1a 
natural e pasSamos à classe dos pal­
.s.er; importadores d:::.quêle u~·odu~o. B 
o próprio c-:::~ snh::> de Economia Na· 
cional avança em ass::gurar qUt\ j<l 
n.J carrente ano devemcs gas:ar cê:ca. 
de quarenta e c:nco milhões de dO· 
lares, ccmnrando bcr:ac11a nos mer~ 
ca~·::s exte'rr.os. 

O ilustre aut~r do Proj.ct-.J não 
alribuiu êsse grave desa;nstamento 
ec::mõmico simple:,:mente à desa~su;, 

tnciaê los Poderes PúOllcos à <::Ultu· 
\-·açto da borracha, aos seringais e 
seringueiros. Entende _que a grance 
causa do decréscimo da produção cta 
bo:racha natmal está em flUe os pre­
ços ·do produto mantiveram-se em 
certa inflexiOilidade, contrastand.<.o 
C·:Jm as elevaçóes dos niv:ob àe pre­
ç.a~ Cie cutro.s pro-jutos e serv.ç.:.:;, 
rteQ.orrentes da onda inflacibnària. 
Daí as medidas que mrmnõe, s~bre· 
tUdQ a de impor que o preço da 
11orracha natural seja revisto e rea----
1u:;tado, ern rela~·ào a cada sajra. 
como já ocorre c::lm a jnta e o trigo. 
E assim, oom preço compensador e 
imtos à.s penoeas atividades d0s se­
ringueiros, p1·evê o honrado autor de.. 
P1ojeto, que a produçá .. o terá de co:·· 
l'es:;onder às nece~s:idades ~no c'Jnsu .. 
mo interno, restanurando-se, · em 
grande escala, o vl~or daquele im­
portante element·o da eccnonüa na­
cwnal. Os argumentos qu~ justiiJUJ.Ju 

Da me.<n'na f<'rma o'Dinon o Mirlis­
térin da Fazenda, aduzindo: .~ 

"Tratandf'-!'e de indústria nova e 
de gnmde iMterê"'c:e nara n e<>.onómia 
do oflis. ê::;te Mi_nistério nadR tem 
a opor à aprovação do mencionado 
pj·oieto. "· 

Assim, Por se tratar de empreen­
dimento que se compagina com os 
princimns de fomento da indústria 
nacilJn31, criando riqueza e colabo­
rando no nrogresso do pais, apina­
mo~ nela anrovacão do pro1eto. 

A Fundaçáo Brasileira de featl'O 
tem por finaHdade instalar e manter 
uma escola-teatro, com o objetii'O de 
promover o ensino da arte, form~u in­
térpretes e profis~ionais de Leatr?, 
cl'iar um centro de estudos, de pesqur~ 
ias e de divulgação da cultura teatral 
brasileira além de ter em vista nm 
progrãma de atividades benefic1entes 
e educacionais .. 

Relator:· Sr. Daniel Kríeger. 
O Pl'ojeto de Lei da Câmara, nU­

mero 42, de 1957, de autoria· do noh•_·e 
Deputado Fernando F'errari autoriza 
o. P'9E!-er Executivo a abrir,' pelo Mi­
n.lst.erlo da Fazenda, o crédito espe­
Clal de Cr$~ 10.000.000,00; destinado 
à ~-e.construçao da Escola de Artes e 
Oftc!os Hugo Taylor, em Santa 
Mana1 no Estado do Rjo Grande do 
Sul, 

A reco:lstrução faz-se necessária 
ante .incêndio. de grandes proporções 
ocorndo na . c!tada Escola, o QUe re­
sultou ef!l senos prejuizos para o seu 
corpo d1scente, formado quase todo 
de rapazes pobres, que nela se pre­
paravam para o exercício de ofícios 

o Projeto, sem cunho demagógico. 
merecozm os nossos apla~l,<:os maus 
caloroso.<>.. São ~mimadas do melhor 
f!f,.pirito público, e smso de realidade. 

Não é possível deixa~mos que se 
fortaleçam novas fontes de ev~ão 
de noosas minguadas dit'iSf>.S, atrt'l­
vé,o; da importação daquilo que já 
oossuimos, nos quadros do no::su pu· 
der econômico.~ 

Somos as.sim fav-orável à :lprovn­
ç{to do Projet-o que nos parece com; .. 
titucf.onal e, -sobretudo, profunda­
mente útil à economia nacional. 

Sala n~c: ComissfíP.s. em 2-q rle rnar­
ço d~ Hl57, - Alvaro Adolfo. PI'e­
sidente. Jurac11 Marmlhães. Re­
lator. - · Fansto Cabral. - • Da.niel 
Krieger. - Lima Guimarães. - Joáo 
MendPf.l. - Othon Mãder. - Mendon­
ça Chark. Vivaldo Lima, 
Francisco. Gallotti. - Júlio Leite. 
Novaes Filho. 

Pareceres ns . 1 04 
de 1957 

N. 104, de 1951 

e 105, 

Da Comissão de Economia. sO­
bre o Projeto de Lei da Câhwrrt 
n.~ 34. de 1957. que concede i.<1er1~ 
ção de imvostos d Fundação Bray 
sileira de 1' entro. 

Relator: Sr. Alencastro Guimarães. 
O presente Projeto de Lei n. 1. 765, 

de 1956 da Câmara e nesta Cnsa nú­
mero 34, de 1951 tem oriirem em men-

Precedentes numerosos, relativos a 
lnst1tuiçóes culturais como a '/i"iad8. 
pelo projeto. podem ser argu!dos em 
favor. dêste. 

Somos. assim. diante do expostg, pe­
la aprovaç.ão do projeto, 

Sala das Comissões, em 29 de mar~ 
ço de 1957. - Alvaro Adolfo - Presi~ 
dente - Fausto Cabral - RelatCJr -
Daniel Arteger - Lima Gmma.raes -
Jotlo Mendes -.Novaes Filho - Fran~ 
cisco Gallott. - Novaes Filho. - Vi­
valdo I..ima - Otf!on Miir:!er - Men­
àonça Clark. - Juracy Magalhdes. 

Parecer n. 106, de 1957 
Da comissão ·ae Finança.s, sôbre 

o Projeto de Lei da Câmara. n:ú~ 
mero 38 de 1957, que autonza o 
Poder Executivo a abrtr, pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, o 
crédito especial de Cr$ ..... · · • 
3.000.000.00 para auxiliar a con­
clusão das obras da cripta ao 

úteis à sociedade. ' 
Como não ·exi.5te, nem poderia exis~ 

tir, no Orçamento, dotaçá.o específica 
para. êsse fim, justo é, pois, que o 
GoYerno Federal providencie a .,_:Jer· 
tura do crédito previsto no projeto 
a. fim de que não permaneçam preju~ 
dtcados . os alunos da Escola Hug(l 
Taylor. 

Nessas condições, ·a Comissáo de 
Fínanças opina pela aprovação ão 
projeto. · 

Sala das Comissões, em 29 de mar-;o 
de 1957. - Alvaro Adolpho, Présiden­
te. -Daniel Krieger, Relato:r. -Lima 
Guimarães. - João Mendes. - Fausto 
Cabral. - · Ary Vianna. - Othon 
Müder. Juracy Magalhães . . - Vi­
valdo Lima·. - Fran<:.iBco Gallottf. 
Júlio L.eite. -. Novaes Filho. 

Rala das ComiS!Sôes, em 31 de julho 
dE:: 1956·. - -4rqemiro Figueiredo, 
Presidente em exercício e Rell'ltor. -
Gasnar Velloso. - Daniel Krieger. 
- E.uy Palmeira. - Attilio Vivacm..L.a. ti' 
- Moura ·Andrade. - Lima Guima-
rãe,<t, - Lourival Fontes. 

Da Comissão de 
sDbre Projeto de Lei 

... . n.0 29, le 1956. 

Economia, 
do Senado 

Relator: Sn. Remy Arche:-. 
Oriundo da C<>missão de ConstJ .. 

tUjção .e Justiça, já com aprovação 
~o Senador Arge;niro Figueiredo, 
Cdega às nossas maos - Projeto de 
Le~ d<l €enado no 29, de 1956. 

Trata-se da Reestruturacão da. 
Comissáo Executiva da Defesa da 
borracha mediante modificações par~ 
r:íal das Leis n.0 86 de ~~9-47 e 1.184 
dP 30~8-50, reestruturação esta bri­

~ lt.~~Snter.:nente apre.sentala. e .irrespon .. 
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4hrelm.e.nt.e justif:c~da pelo digno Se~ j dito ãa AmaZ6nia, um. dos proJ,uto;-es 
n~:~.ciar cunh-a -Melo. · u_a maténa. ptuua:e out.ro da iv,dus-

Já nJ.o ·era sem tempo que voze!); n-.. a manuiatu~eu-a. . do -P~U;.._ 'l:_em, 
auti..i!~Zldas .se levan'....aESe rm defe5a. 1 assrm, a malor 1mporr.a.nc1a. ess~ 
c.. um dt:s produtos que, ain::a h:.\ ot·g-~[.) de ·con~~·ote, num_ setor da. e_co-
1:z;.r;c:J, anos, ~e cons:ituía em_ funté m .... ma orasHeua, que e, sem dU":1da, 
d,. riQU.f:Z:"l pa~·a 0 Pais e, coüSéqüên- o_ que tem apre~entado t~estes mnco 
t.;r;ent~ em fonte produtota de di vi· u~tl.lüvs_ anos mal_'?res . md1ces de de­
. ' 1-~ BraC!il ~:;envotvunento.- Nao ha, m~smo, setor 
68~, f~-~ ~ária"_~ qUe n;; 0 cabe agora. memon:s ccnâiçóes. de equilibrío e 
ex~~:~;;, ncs "(;cnduzü•;m âe Na~-ão ua. economi_a. nac1onal .que _ap1·esenta_ 

. , ·d d b'Jtra.cha _ a imror- fl01taes. Deve ... se esta :ntuaçao ao re-
cx:,or~a ora ~ . . ·J · rr. 1e lie intervenção a que :fomos 
tJ.r.!ora, est~.ntlo hn]e 0 B:~szl pa; ~0~1gados, em consequência. c_ta ú~tirr;.tt 
ganào a liDP~rt9.ÇZo. ~e <:erca /r> guerra, pelo sistema áe asmsGtl!nCl:J. 
1J m;J tDn~r~das de l"''ll acha.,. a pr .ç 5 o.t. p'rouuçáo ela matéria prima, com 
[JlJ~ nas e 1mpos&o pe1os produtm:e llie tmhamos contribuído para a d~-
nr.f&.t2l:cs.. !:' . • . . /csa 1da democracia ameaçada e O 

Cs er~·o..~ ?o passado na.o ~ J~.st:n: de proce(:ão a manufl<ltura nacional, 
C'J !H a merc~a . do presen.tt:: <::, JUlga c&n~Ubs';anciado nas referidas leis 
mos opm:-tumss1ma, por ISso mesmo, us .. O::i6 de 1947 e 1.184 de 1951}. 
o projeto do ilusee p.:trlameotar ama- Basta obsetvar a. cmva aescente 
i:or.~r.-:>e -- SenadOr cunnu Melo· da nossa produção de a1·tefatos .no 

tã.ncia. nêsse regime, .sobretu1o na. nistr-o de Esta.OO, mas apenas a~ sua 
regulação á os p.rei}OS. que, na região minuta. 
ttma.Wnia, apresentam semp1·e uma 2. Não tendo hav!do ~curso tom ... 
gi:ande senslt)ilida.de à vanação d~s pestivo da repa_rtíção interessad~,. 1ot 
me1·cad.oa de abast-ecímento e a ou- {I processo remetido ao OOngressa Na­
tras circunstáncvia.s eventuais do cional. em obe:üência a0 art. '27, § 
~proprio meio geográfico. Daí jusUfi~ 1.o, da Cor..stuu:ção Federal. l!:: na 
ca.r~se o projeto na parte em que Cátnal:a dos Deputados, a comtstM 
altera ·a le.gi'Oiação anterior (art. 15 de Orçamento e Físcalizaç.io Fillan­
da lei n.Q 1.184, de iSO. cte a.g6sto de ce'-ra, apreciando a maté.r1.a, infirn1011 
1950), a fim de que a Comjssáo Exe- procedência a-os argument-os' invoc:J.-
cutiva de Defesa da Borracha: tenlla dO$ por aquela Egrégia Côrtre ue 
maior plasticidade e possa mais ell- contas. Primeir-o porque, e!'tal .. --e.c-

A fixa-ção de novos preços _para a perícdo de 1950 para cá e ter-se-á a 
P ~::~.rr"<1.ch~ natural, que flutuanam na medida ua unportância da economia 

~.~;.;rr~·n.idade de cada safra, co.mo ·aa borracha para o país. O va1op 
a1iâs j~ acontece co.m a~ juta e. e tr1go, !?;loba! da })J\OdUção inuusttial de al·­
é n~edtda que se l_mpoe e que_ deve c1gos de unp.-racha foi ern 1946 de 
merecer todo. o ar-mo da ComJSSao de t.,.;r'!> 480. 700.0QO,OO, quando então con­
l•:cors>:tlia e Finanças do ~nado Fe- ~=.umimcs 14. 71a toneladas, peso sêcd, 
<le-ral. u.e nossa matéria ptima. Em 1950 já 

A prcposiçã<> em nauta _é das ma~s prcduziamos o total de Cr$ .•.. , . 
ncomendâvei;, a c-omballda Ec.ono·· z.5~5.051.000,00; em 1951, crs .... ,. 
tnüt Nacional. Portanto, pela apro- iL:l82.243.000,00; em 1952, Cr$ .. H .. 

cl:r"aneme intervr1· na regulaçâo dos cendo a cliiusula J2:}" dtada cgte o 
preços,mütimos,-. nos penados sazo- oontra.t() só entr.ar:a. em vigor ct.epom 
nais, tendo ainda em vista o.s pr~ços de aprovado pel-o 'Tribunal. não há­
a serem pagos ao Bnnoo de Créauq c-omo falar em retroatividade, stPun .. 
cta Atnazónia pelas· indústrias ma'1U- do pe1~Ue 0 .fato d-e .tc1· si-do Jl'l':ili.c.:t­
'fatureiras e pelos demais consum1·· do fora do prazo não acolhe igu.'ll ... 
dores. :Este :Banco, como detent;;)r do mente a inval'óatle do ajuste, e'l.::. que 
monopóleo esta~1 de compra de 0 mesmo Tribunal tem .).l:'Igado c.om 
tõda a borracha. prcduzicta, a (,J!le eiva sem. contudo, cump.1·ir a dispo­
corresponde a sua runçã.o a.e fittun- siçã.o legal que manda, "Cm tais ct~scs, 
ciador da produção está obrigado a consideTar o reg:str<> automCk'D; e, 
suprir a inàústria d.e tra:ru;tanll&çâu fina.:meute,. por-que. se é verdade que 
da matéria. prima nacional, com;ti- na pa:t>el-eta onde -se inscrev-ett 0 cres­
tuindo-se, a.sim, peça t"undamental pacho aprovatór1o do Miri'st-ro cte 
do sistema de intet·venção. 'Estada há. ind:c.ação de minuta, e$1\ 

o fato de corctenação e de contrôle papeleta estâ aposta à cópià .q_.utên­
é, po-rém, aquela -comissão· Há que ti~a do contrato. 0 que revela t.er · 
·regulat não !'l:ó os preços :mínimos -d:..t havido, apenas, imp:ropri<edade de de-­
produção da matéría prima, mas signaç.ão .. 

.. 

W.t:ãv d.Ct projet. 3.899.548.000,00; em 1954, Cr$ 
Sala das Com~ões, em 21 de 4.'553.549.000,00; em 1954, Cr~ 

aQ.ôsto de lln6. - Juracu Mar;~"':i.\ães, 5.'1~9.831).000,00; em 1955, Cr$ •.•.• 
P1·eBíri~rte. :- Remy. Arc~r~ l'~lato:. 6 87!.848.000 oo e em 1956. Cr$ ...• 
T ·!.!/1.w te1teM'Çani;];ta_re;~~~ina~ 8~322. 783.ooo:Qo .. .SOme~1te · a produ. 

ar.__ ... '\1') e. 1 • çao de pneumaü.cos .1mportou, no 
Tc.mara. ano de. l!nl-6 em Cr$ 5.80!l.955.0U:>,OD. 

~- A pl'odução de matéria prima não 
N.o 110, de 1957 pede i~Dlizme~te acomp~nha1· a 

Da cc.niissdo de Fi:l~ncas, sôbre prcgressao d~ese]ada, comC> e natural 
o Projeto de Lei da .SeJiado, nU- em uma economia ex:tl'ativista.. a 
'lrteto 29, de 1956. exemplo da nossa. Pr.oduzimo.s: ein 

Relator: Sr. Alvaro Ad.olpho. • l950, 24.133 toneladas: 25.812; em 
1951; 33.440, em 1952; 32.392, em 

1. o projeto, de i:liciativa d8. 1953; 28.396, em 1954; 27:610, en.1 
. ce-oresentação do Amazonas no Se- 1955 e 31. ';)l)B, em 195ô. Dai o cs­

n.ia.o, tendo à. frente o emmente fôrça que teremos de :faz~1· para po­
Senadnr cunha Melo, destina-se a dennc.~ abastecer o mercado nacional 
r ::struturar a Comissão Executiva d~ de consumo da. matéria prima essep­
U.:fesa da Borracha, criada pe1a lei cial. 1t o que temos de esperar tio 
11 .'-l BG, de 8 de setembro de 1947 e tomento ofi.cía1 il.s fontt.>S de produ-
1\lt~t·ada .pela 1ei n.o. 1.184, de 30 de ção da regiã.o amazônia, ao influxo 
agOSto de 1950. As modificações fei- dOs órgãcs responsáveis por ê.sse de· 
tas naquele órgão 'de contrOle e de senvolvimento, como Jejam a Sup_e­
consulta da econemía da borrachR, rintendênela da Valorização Econô­
por êste · último diploma legal, S.!:!. ·mica d.a Amazõnia, o Bahco de Crê­
:tundaram na necessidade de me-lhor dito da. Amazônia o mesmo a Comis­
adaptação das medidas, regu~a®ras são Executiva da Defesa da Berra­
da.. ação oficial àquela economta, que cha, esta como fator de contrôle· e de 
atrav~ava um período de transição ooordena~ã.o entre o produtor primá-. 
e d.e incertezas, por fôrça de fatores 1·io e o cons·lmidor industrial. 

-diversos ligados . à concorrência ci.os 3. O ·crescimento d~sa produçãc, 
mucad.os externos, ao fim da guerra para <;~.ue não tenhamos Qe aumentar 
e ao crescente desenvolvimento do a importaçáo da matéria prima es­
consuruo nacional de. nessa matéria trangeira e a invencão em dtvbas 
prima pela nascente manutatura do que jã montam a inais de trinta 
pa:s milhões de dólares por ano, não se· 

ainda os dos artefatos em funr;ao 3. Oiante do ~XDOSbo, e· por achar .. 
daqueles e da. contribuição que a . ... 
borracha levu. ao produto acabaQo. mos Jud:cinsos OB ar.gunt-envJS da 

ilust-rada Comissão de Orçamento e 
A prfncipal~~teraçáo que o projeto p:,sca.lizar1ão Financeira da Câma~a. 

·oferece à legislação antenm· está, sm:nos p"ela aprova.t.ão do- presente 
exatamente, bo que esta dispóe sõbre proJeto de decreto z.eg~slativo. 
a competência da Comissão Executi- Sala àas Comissões, em 12 de te­
va de nefe.sa da Borracha de Fixar vereir() de Hnls. _ Cunha Me!lo Pre~ 
os preçOs da pr-odução ~ de consumo, si dente. - Attilio Vivacqua, R~lator. 
a que nos temos J·eferido, àe modo _' G::rsp,~r veuoso. _ Lourival Fo:n· 
a poder a. ação oficial atender _nte- tcs. _ Ffanctsco Gallotti.. _ uma 
1hor às con<:hções regionais do ':ra- Guimarães. _ Ru1~ carneiro. _ 
balho, no fomento a essa proél:uçãtJ, " 
sem prejuízo da indústria manuta:;u~ Octacilio Jurema. - Daniel Ktieger. 
reira e do oonsumidor nacional. Domingos, Veltasco, .vencid4J. 

4. As dém.a.í.s alterações prcwstas 
no projeto não alt-el'am substa.nci?J- N.o 112,~ de 1g57 
mente ·essa legislação. Preenchem Da comfssão de :Pinancq.s. ao 
comissões ou regulam melhor as pro·· Pro-ieto de Decret., Z.e.!]i~(at~OO 
vidências espec1ficas necessálias à n.o #57, de -195·6. 
determinaçã-o daqueles preços, em 
cada safra, além oe outras que a ex- (Relat1r; Sr. Ary ViaD.n.a) 
perH!ucia d€.stes U.Itimos anos tem O p.resente Pn>Jeto de Decreto I.e-
aconselhado_, para maio1· eficácia da gislativo aprova o têrrno do c·ontrato 
ação intervencion.ista do Govêrno, ceJebraâo, em 30 de novembro -de 
inclusive quanto às cotas de con- 1955, entre a -un:.~o (Ministél'l,:, da.· 
sumo e os preços de venda da '.ooy- Guerra) e as Irmãs""<i& Oon.gr2gaçáo 
racha importada, assim como das ~ã-o José, para. a vrestaçã.o de .se.t'V1-
seus suce<iã.neos, natUI"ais QU sinté- QO.S -de ·e!l.fermagem no ao.spital Ge­
ticos, de origem est-rangeiro, t~!ldo ral de Curitiba, no Estado do Para­
em vi.sta: os interês.res àa produção nâ. 
nacional, que,. em nenhum caso, <.~.~ve A re-::usa. do registro PDr p-a.tt·z, do 
ser prejudica.W:r. Tribunal .de oontaa da Uniã.o. conf.or-

5. Somos, por isso, pela aprovação me e.Stá sufldentemente demonstra-
do prQjeto pelo Sellado. do no parecer da iluStre Qomistão de 

Sala das CQmissões, em 29 de ms.:r-;o Orçamento e Flscaliza~io FhunreU'a 
de 1957. - Alvaro Ad.Olpho, Presi- da Cã.rna.ra -dos tleputado-s, ;>a...--e~~cr 
sídente. - Novo.e8 Filho, Relator. êste que, aliás, chamou à aten'i-áo do 

Francisco Ga.llotti. - Vivald!J em1nent.e Senad~r · Attili-o Vi.v~ooua-, 
Lima.. - Arv Vianna. - Mendonça, relat.or do .p.r<lje.t<l . na Comisaáo· dé' 
C/.ark. - JOdo Mend~s. - Lim.a Oonstitu.iç&o e Justira desta C!lsa., 
Guimarães. othon Mi:l.d.er. não tev-e I_)Qr fun4amento fato insa~ 
Fausto Cabral. _-Daniel Kríe.aer., ná.vel, podenoo. o Congresso, a&slm~ 

t' mod ;liear a decisão, tendo em v-ista. a 
Pareceres flS. 111 e 11,2, utilidade '(!o conüato para a Admi-

nistração Pública. ... 
de 1957 Nessas condiçõe•, a com'"""" de 

~ · e:s:peri:ência de~es Ultimas ~i!lc-n poderá consf!f,u:ir sem que a ação ofl· 
anos ~eio mostrar a ne~essidade d~ cia1 l5e oriente no sentido do maior 
uma re"Visáo no estatuto da borracha, rt:ndimento dos seringais nativos~ por 
para maior plasticidade e eficiênch meio de ruedidas ade.quada.s, que 
do .sistema intervencionista ao mes- conduzam a maiores níveis de prOOu­
mo tempo que :para assegurar me- tividacte, sobre~udo quanto aos preços 
lhores condições de trabalbo ao pro- mínimo& do trabalho inicial, antes 
duto:r primário, . A açã.o oficial deve que os seringais de plant~á.o v e~ 
reajusca.r-se sempre às mutações e ·nham ass~·rrar o aabsteciluento N.o 110, de 1967 

Finanças é d-e pateeer favorável IH) 
proiet.o em aprêçO. • 

às nova& cundiçóe$ a. que ê&se tra- total da ind~,stira de transformaçlio. ,Da c,o.mtssiio d~ constituiçú.o e 
balho .se subm·dina, sobretudo no que Hli-que· ter em vista que a eccmo.m!-1. Justiça, sôbre_ 0 Projeto de De--
a.t-.ende -ao custo de prOdução e .aos 'extrativa està sempre em função dos crel(J Legisla.Vvo,_n.-c 51, de . 1956, 
preçO;, das utilidades, essenciais na custOf; de produção da matéria prima, que avr.tn:~:J 0 térmo de contrato 
-f'rp·rnaçã.o deates, tendo e.m vista cir- que são o t>Onto crítico o de rutura celebrodo entre 0 Mínístério da 
c,,nstàncias inelutáyeis. de meio e do egUilibrio da mesma. Variam \'l:S Gu-erra e iu Irmãs da Cangregu-· 
outro& fatores ligados à produção dos pt-eços das u:Hidades eSsenciais, va- gão de Sdo Jose. · 
ao ttansporte, à precariedade dos riam as condições de produ~o e o· 
sel'iugais, a.o.s period.as saso.nais desta, volume desta. Por isso é que é pre- (Relator: Sr. AttfHo Viv-ã.cqu.a1 
abru>tecimentos, ao financiamento c ciso que os eiem.2nto.s qu.e entram na Em sessão dre 3Q -de dezembro d€ 
ao rendimento do produto liqUido, composição des.sf.lL custos sejam .sem~ 1955, o Egrégi<l 'Tribunal de 'CnntM 
assim como à extraordinária expan- pre oonside-r~~los na sua. varlabih- da União houve par bem negar Te­
são que tem tido a manufatura na- dade, nas dificuldades regionais de gtstro ao oontrato ce1ebl-ado entre o 
cional da goma elástica.. assegurando abastecimento de gêneros de alimen~ M~nistério da -ouera e a congrega­
auto-suficiência ao nosso mercado tação e de instrumentos de trabalho, ção ctas Filhas de Caridade São Jose, 
interno de consumo e permitindo nas condições próprias de vlda dos para. prestação de serviços de enrer­
ttescente exportação dos excedentes. seFingais, inclusive de transporte, magem n() liospital Geral de cur1til)a, 

Dai a justificaçâo do projeto. · além 'lle outras que entx-am na oom- sob -as seguintes ·fundam-entos: 
2. A Comissão Executiva de De- posiç'ao dêruwr preços, tais oomo 8.3 a) 0 seu efeito é retroativo, contar-

tesa da Borracha, presidí<ia peio Mi condiç6es de financiamento. · me se o}].serva das cláustúas 12."" e 
nistro da l<'azende. é instrumento "de PQr ieso é que o õrgáo de controle 13 ~. 
discil;11ina e equilíbrio dêsse sistema da int-ervenção estatal, para que !lO .!,) t<Ji pUblicadQ fora ·d9 -pra.z.o Ioe· 
tle intervellçàtJ. do GoVêmo naquda estímulo oficial corresponda. o .au- ,ga.l e 
economia em cuja composíçãe entram menta gk>bal -da prodttÇão da matérin. c) né.o constou a. aprova~,ã.o cio 
um representante dtt Panca de Cré~ prima. ~·reveste·se ~. ·ma.ior ;.."llp~r- · térmo (lo ·eontrato pa..to 8e:nh')l' Ml .. 

Sala das QomlEs5es, em 29 .de março 
de 195'7. - Atva.ra Adolfo, I'Nside:o.­
&e. - A.ru Vi:nna, Re!at-ar. - Fau8-­
to Cabral. - Daniel KrieQer - Li­
ma GuimMã.es. - João Mendes. -
Frttncisco Gailerl.ti. Mendonça 
c!.-rrck. -- ViwM0 Viana. - /'IIJvaes' 
Filho. - Othon 1\f"lider. - Jumcu 
Magalhã-es. 

O SI\. PRE·S!DEIITE: 
Está finda a leitu.f-a do éxpediente. 
Vai ser- lido requ-eriniento ·encami­

nhado à Mesa.. 
E' lítio e aprow.u!o o seguinte 

Requerimooto n. 70, de 1957 
A Nllçáo ainda não esl;á suficiente­

mente esclaroêcida Qt,umto às ·fontes e 
bem ,perna.mbucallas razões ,que te .. 
vru-acn as ·cla,ses produtora.s ào meu 
EstEUio, a.,poia.da.s J;)elo povo_, a. ,um ad­
m.irâvel movimento ãe .repulsa. ~ sui-
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O SR. JURACY MA.GALB!ES: c!d:a volítii!a ee~mõrnlco~financeira do 
&'(!Vernad(lr Cordeiro de Farias, hoj-e 
cb.stinadrun.ente re::'olVido a reformar, (Lê a. seguinte dis!:'U·rso) - Senhor 

Presidente: 

Ci)Ill UM :parente \')l'Ôximo do S~nh..Qr 
Presidente da. República. 

P-edimo.s .a aten.ção d.p Sênado, mui~ 
to es~cialmente para a respost..1. .ao 
í~m 2 do requerim<:n:-o, cu.Uf: se JiWl'­
guntava qual o critério adotado para 
€~3.:$ designaçQes e s=· os beneficiá~ 
rios foram submetiGos a "tests" cu 
provas de .conhedmenta óro probre­
mas afetos aos l'efcnd-o<; es:!~-t.úlios 
bem ccmo se er~ua oonheccdor:.s de 
idioma dos países onde foram man­
õado.s a sen·ir. 

mol'aliza.r, totalmente, dep:~;tamenVJs 
a -Iniaistrat.iv-cs c::mo, os E eritóri-vs 
Cnm-Nc:aJ~. ~u-e~ corretamente mg-J. · 
niz..1.d.cs, ::;e:rlam segur.:JS .:m:t:-u:r:n·mt-o3 
de riqueza e p-N:Stlgio à:J Brwsil, U\) 
Ext.e11or. 

.«~m propbsitos inaceltávels a C~na- A mlS!:>a-o do· tw\%'Ckl·u1sta é v~-
tJtuiçao. de Pernambuco. . . --::~ . : e 

() emlnente bl'ásileiro João Cleofas~~ zes mumeras. mutto maLS peno!ia . ~o 
· ex-jnarlamentar e ex-Ministro da. que pr~~tezra: Os_ deveres de crl_t-1-
Agricultura, concedeu ontem ao "'Cor- ca, a un~-ea _·satl51açao. q~e_pro}Xlrew­

. :peio d Manhã" ventilru-J.do as.sun- nam ~o hemem de- ovo.su;ao, está no 
to-, um~- entrevk,ta das mais

0 
lúcidaa cumprtmen-r:o do . dev-er para com o 

e oportunas. Requeiro por isso ao Se- p~tldo e, :!:iO~et~o, para ecm o re­
nado por intermédio de sua ilustre ~Ime. A tunçao t_.:.scallzador!l d.o:;; atos 

• . . oo govérno, anah:;ando-os a. luz e a.o 
Mesa IDnet~ra, e es.trrbado· no Re~l- calor da consciéncia pública mui· 
mento, a Inserção, ons seus Anru.s, • _ • ,_.as 
dee:se importante, atuali8:simo e . ar· vez~ nos poe _em c~oque ~om ''elhcs 

An!e <1 evi~en~-~ desma:ttêl·o- -e a. 
cre!:"cente d·e.mloraliz"-~·~0 (bs E.>crl~ 
<&rios C:>m.en:hüs., bm-c.'l.m ·se di ver. 
s.a.s ~ r.':ld~eais soluçõe.:;, v:.nd.J a.s mes­
mas .s:cnd.J {'s:u:hdas par.a repa::ar t.!5<l. 
p~no3-a situação. E.'m molwm.l-o opor· 
t.UWJ, tamhím preten-demoo a.!)':.'~!cn­
tur um .sulJstitutfv-o a p:o-~·eto, em 
e.swdo n-e-:ota Casa, vis:tn<io àa:r a 
ó!"@.% Qlle not~ pare~m tão út-eis, 
aquêlt:>S que re!putanws intiispen.sá­
\'·;:.i.s a) &eu ef-etivo rendimento. Nes-

rasaàor doeum."'nto politloo anugos pe&OO.lS, CUJa amn:ade pre· 
- _ " · ~ervamos e conse::vamas como um 

Sua Excelé-ncla nii-o aproveitou a 
pergunta para justlt.icar que 2.s esco­

, lhas recairam em, p.2&oas dotíld% das 
qualldades necessárias ao b-Om d2sem~ 
penho das funções prevista.s, nu legi::~~ 
Ia~ão que rege os Escritórios Com.el·­
Ciais. Nada de ju.stifica<;ões; :nada de 
explicaç_ões. Simplesmente, como quem 
profere um "díktat" à prussiana, ou 
um "}aço pOr(11Ú! pos.•w e p~rCJUe que­
ro•', bem em m-oldes ditl.'ltfrrialistas, 
Sua Excelência limitou-se a infor~ 
mar que "as designações de Chefes e 
Auxiliares dos E:;eritórios de Propa~ 
qanda c Expansão Comercial do Bra~ 
sil no Exterior sáo de livre e~callla do 
Sr. Mínistro e independem, pDr is.zo, 
rte concurso de títulos ou prova de 
habilitação". 

~~0.das Se.s.soes, 29 de março de bem pr~iQ~O, Mas, agradável ou d(J-
1957,- _:_ Nelson Firma, l~roso, ~ad:a há que z:r.cs possa lmpe-. ldtr d:l ngoroso cumpnm-ento de nosso 

O SR. PRESIDENTE: dever, até o fim. 
· . . Esta alternativa entre gósto e de-
• c;) ~equenmento oro. apmado serã. sa.gradQ, face ao cumprimentQ do de· 

àmcmt1do e VQtado depois da. ordem ver, nós a enfrentamos e t2mos de 
du dia. denunciá-la, quando se cmuprova 
~ôbre a. mesa outro requerimento. quanto a N.ar;ão .se cobriu de vergo-

te m>Dm~ntQ, apt"na.-s nos Emi,trlm:s a 
adiantar que a. soluçá., qu-e n'JS pa­
r<E<:e mais ind:cada pa.ra l'esol<ver ês~·e 
grave pl'ohlema seria, em primeiro 
tugar, sómente cnnse-:-var em funcio­
namento os Ea:critórics Comerciais 
naquelee:; pofS:ti}S de n:;ssa rep1·e::·:mta.:'l 
ç)i.o diplom:itica, que p.Js.sua.m em 
seus quadros Mlni.st . .!'.Js C~n.._.eeiheiros 
para nssunt.os ec:mómjC'V.S e, em con­
seqtl&ncia; t.ransíer1r a g-estã<:~ do-7 
escritór~OS a.o Min :stério das R-t>-la­
çõ-es Extert:res. ext-lnguin<i~-se tod-os 
08· üemalS. A v~lha e- tradic:onal 
Casa de Rio· B:anoo, ap·u:ar rb cri­
mmoso tratament'l} QUZ vem re;::-e­
bend::> do GOI'êmo atual que pa:·ece 
d-s.sejnr aplicar ao lt.amarnti, a mes­
ma ralta df critéri:O que o Min.l.stê-

E' lido 0 e deferido G seguinte nha ante o escândalo pUblico determi-
nad-o pela forma inadequada, imoral 

Requerimento n. 71, de 1957 e <:riminas~ do provimEnto d<lS car­

NQs têrmo.s regimentaiS, solicito a.s 
p:r.ovid-ên<tlas de V~sa Ex.a, no senti­
d-o de enderecar ao Exmo. sr, Minis­
tro da. Sa.úde pedido de informações 
versando os seguintes quesitos; 

1. Qual o montante·a que atinge o 
ntraso do pagamento do peswa1 da. 
C!unrmnha Nacional contra a. Tuber­
cul{)se, no Rio Grande do Sul, indi· 
ca.ndo os nomes dos servidores, os res­
l)ectivc.s saláric.s, e, ainda, a partír 
à. eque data cada um deix.:o-u de re­
{:al)er os que lhe C{)mpetiam?.: 

2.o Qual o montante a que atín· 
gem a.s dívidas da. CNCT no ruo 
Qxande do Sul, para. cDm empreltei­
~os de obras, construtore~ e firmas 
fornecedoras de materiais, indicando 
o nome e qualidade de cada. um, bem 
<:amo as quantias que lhes são devi­
das e a partir de, que dnta? 

3,0 Se existe plano para recome­
ç.ar as obras sustadas naquele Esta .... 
rl-o-? Em caso afirmativo, qual o pla­
tlejrunento. 

4·.0 Quando o Ministério coglta e!e­
ttlar os pagimento.s a que se referem 
os qucsito,s V' e 2.0 e quais as medi­
das tomada.s parrr esta finalidade? 

5.0 Se a situação de utrata ed pa­
eonstrutores e f-ornecedc-es. que se 
Ve1'mc::t no· Sul, existe também nos 
demais Eista.dos? Em caso a.íirmativo, 
indicar e.s montantes, por Estado, dis­
cvJminando, o:n. cada. um, :>-s dividas 
pa.ra com os servid~nes e os constru­
to-r.es e f.otmeceõ ores. 

gos no:; chamaàos es-critórios comer­
ciais do Brasil, no exteri<Jr. 

Não .se obedece e não se -obedeceu a. 
critériO- algum de sele:çáo, na escolhâ· 
dot dirigentes e fundonário.s daque­
las rel?artíçõ-zs, altmn-:mte especiali­
zadas e que poderiam pre.sta.r, - e 
em alguns casca isolados prestam -, 
relevantes serviços ao comfrcio intel'· 
nacicnn.l do Brasil. 

Verdade é que o govêrno atual não 
!01 o único a incldir nesse érro, -
ele. Q_lle tem errado tanto -; não foi 
o umco a errar naquele set:>r da ad­
ministração pública. Quando lhe C"he· 
gvu a vez, fê-lo, Porém, a. tal ponto 
qu-e o arguto e hc-nra.do Senador No­
V~i? Filho, ate:o:ado com os despau­
te:J.Os, chegou a apl'e.sentar projeto dz 
Ie1. nesta Casa, propondo a. extinção 
dü.'3 referid-os escritór.i.os. Parei!eu-nos 

"Tout eourt ... " E assim, nomeou 
g:mte inidônea e inc-cmp€tente par 
os Escritóri<ls Comerclais, num críté­
ri-o de inversão de valores que se 
constltuíu regm no govêrno a.tu~i. 

Sôbre a. interpelação à c&rca do dis­
positivo legal invocado para a exp<!~ 
dição de ato determinando -o r.ctôvno 
ao pais dos s~rvidores dos Escritó~ 
rtos com mais de quatro anos de exer~ 
cicio no exterior, respon<Ieu sua E."l:· 
eelênci.a que fõra.., o disposto nas pa.­
rágraf.os l,ll e V' ào rtrtigo 37 da Lei 
n.0 l. 711, de 28 de outubro de 1952, 
b~m ~~..~sim -n circular n.0 ·8, de lO de 
abril de 195"6, da Presidência da Re· 
pública. 

exa~er.ada a providê~cia sugerida pe- Vjnmos o que prescreve o Artigu 
lo Jlustre e esclareCido r2presentante 3·7 e seus parág:ra1o.s: 
de Pernambuco. E tanto foi a({uêle 0 ""Art. 37 - o funcionário nr:o 
!10&so parecer que1 no· propósito de poderá ausentar~se do pais, para 
1nduzir o ilustre Minist-ro Parsifal estudo ou missão oficin1, sem au~ 
Barroso. nosso dlstinto colega. de re~ torização do Presidente da Repú-
presentarão do povo na Câmara AI- bllca. 
ta. do Parlamento · Nacional, a umã § 1.0 A ausência não excerled 
salutar auto-critica, for:mUlamcs um d2" quatr-o anos e finda a missão. 
r-equerimento de lnfcrma.ções Que ob~ ou estudo, .somente decorrldo 
jetivava demonstrar que as escolhas igual período será permitida nova 
dos candidatoo não ~obedecia. a ne~ aus-encia.. 
nhum critério de Mle-ção, chegando- § 2.0 O d!sposto neste artigo não 

ri·:..> do Trai::alho · ap-J.lca em sua.~ n )~ 
m-ea.çóea para. os Escritório-s C.:Jm~r­
~:ais; o retusto Jtamarati, inc"'.l.m­
llido de organizar e dirigi:· os n-os.sos 
EscrltóTlos Oomexci.:l.is, d·zntro de 
uma. legislaçã-o c-aneta e ad2qunda­
rnente v.:.tada, -eEtamos certos de que 
désse mod::J aqulHes órgã.cs t·erão uma 
vitalidHde, e!iciêncin e dignidade que 
até aqU1, o Minís.tfrio do Trabalho 
não f>Ol ca<p-~ de lhe.s prapurci01:.ar. 
Uma reforma no.s moldes da que dei~ 
x .. mos suge:-id::l- será máis uma efe­
tlv:a. C:)ntrlbUição da OpO.siçã:o Par·· 
lamentar Rra~Silcira à melhol'lrt e 
mora.lizaçlkl de nosso- aparelho admi­
nistrativo, Ci>Dtra. CUjo de;;maniêll> 
oontinuaremo.s a. bradar, mesmo emt:11 
vão. Ulfuttc bem.; muita bem,. Palmas~ 
O orafk.lr é cutnprimentudo) ." 

L~CUMENTOS A QUE SE REFE­
RE O SENADOR JURACY ,MAGA­
LHAES EM SEU Dli"CURSQ 

Em 2 de- outubro de 1956. 

se mesmo à. aberração de saérificar a se aplica a funci<mâr1o da car· Sr. &Cl·etá.!'io. 
, experiêneia de funcionários carop.e- reira- de diplomata". 1. Em referência. ao Oficio núme-
tentes, para abrir vagas, pagas em Como vê o Senad·'J, sOmente a dtt"· ro 534, de. 20 de agósto últim-o, tel41{} 

Sala das Sessões. em 28 
Qe 1957. __; Mem de Sá. 

~erba. ouro, para. afilhados políticos, 'ras penas se poderia aplicar est.'l- le·· a llDnra õe encaminh<lr a V, Ex. r.t 

de março mclu.srve para .. play-boys", desejosos gi.sla-ção ao- c.aSQ de pe!':scas nomeadas nas mciusas Cópias, as ínf·al·maçõ;!S 
e precisados de vilegiaturas no es- para o exerdclo d~ uma função, no prestadas pelv Departam'i:nto Nacjo­
trangeíro e, ainda mais, onerando-se estrangel:ro·. nal de Indústria e O:Jmérc:c, -para 

·o tesouro público com vultosas des- O ref-erid1> artigo p::-evê o caso- de atenacr ao- Requerimento n." 455-56 O SR. PRESIDENT&: 
Continua a. hora do expediente. 
'l'em a- palavra o nobre Senador 

l:zecbjas di P...och.a, primeiro orador 
ins«rito. 

O SR. EZECHIAS DA ROCTIA 
PRONUNCIA. DISCURSO QUE. 
ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA' . PUBLICADO 
DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 
~ontlnua a hpra do Expediente. 
'l':m a palvru. o nobre Senadoll Gil­

beiito Marinha, eegundo orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVIS)!O DO ORADOR, SERA' 
POSTERIORMENTE PU B LI­
GADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

p..esa.s em cruzeiros e diviEas estrran. fuud-onãrio que pleiteia ausentar-se do Sr. S-enador Jmacy M!lgalbP~e.s. 
geiras, despesas perfeitamente d-esne· , ílo pais. Busca coibir o abuso de Sirvo-· me do ensejo para renovar 

. cessArias -ou adiáveis. Alg1.ms dos be- func:i.-onárlos que p~uravam ir tpru:a a V. Ex.~ os protestos de mínha .ele­
neficiadcs pelas. nn1nea\'óe.s são sem~- , o. estrang-eiri>~ a pre-t-exto de cumprlr va.da. estima e distinta co-nslderação •. 
analfabetos e obtiveram ê.sse p:r:€mio uma mi.s~ão, ou proeeder no ext-e!"iO'!"', . - Parsi[al Barroso. 
em reearupensa dna rerviço-s de·"todr-· .a um estu-de. Não é o caso dos fun- Em race do Requel"imento núme .. 
guards'' prestadas a p<~Uticos influen- ei-ol'A.rio.s contratados- para o fim rv 455-56, d{) Sr. Sena-dor Jm-acy 
tes. · -e.special d.e trabalharem nJs Escrl- Magalhães e caro ba:>e n.."'l.S inf~rma~ 

Sr. Presidente: tórlo.s Comer.cia!s. ! çb-es p.rel.'itadas p-elo Departahl-ento 
. Fui _na inten-ç.ão de l~vm o nnsso A conveniência pública aconselha~ Naetonal de Inà.ústiia e Comél"ciO 
Ilustre conterrâneo, Ministro Parsifal rin. a. manter nos cargos, os qu-e ti- ~ pela Divisão do orçamento, dêste 
Bar:rorsa a proceder a. uma saudável v.J.ss-em rev-elado competên-cia ali- Ministério, passa êste Setor a pres­
auta-cr:ítica â cérea destas péssimas jand:o os Incapares que foram, a S€U tar o.s esclarecimentos qu-e <Jbjeti~ 
e~colha.'>, que apre,Eentamos o ret}Uf'"- t.:-mJ:o, também nomeados por nepo- vam r-esponder a.cs quesit:J.s oonstau.1. 
nmento n.o 455-56. M~. infelizmen· tismo, filhGtismo, ou afilhadismo, se- W.s do aludido Rrequ.:trimento. 
te, a r2.'l"po.sta do senhor Ministro do gundo a "Lh:re Es<!Jlha", atributo 1. 0 ) Qu:afs as d-esignações teitas 
Trabalho, que integra as observa~õe.s "sui-.g-eneris''· doo Senhores Minístros para os Escritórios de Propagandct 

.que ora. fazemos de-s~a tribuna, veia do Trabalho. Indústria e C-o-mêrcio t C.Qm-trcial d-o Brasil no ext-erlor -
apenas confirmar as eriti·cas surgidas Se a lei se o-pusess-e a aplicação d~s~ compreendendo os nomes e as fun ... 
no Parlamento e na. impr:ensa; contxa sa ~ra :;ensata e m<lralia'Adora, o ções dos designad.os, a partir d-e 3L 
o dcscri~ério da açã() gove:r:namental, Governo que ped,J.Me e 1pr-omove5'5e a de janeiro d-e 1956 ? 
no provunento dos aludidcs cargos. sua modificação. E o a.p01o ser~a A l'elação corutante do anex-a r, 

Ao invés de corrigir e àe reparal' 'unânime. nesta Cas'a. resp-onde M indagado. 
a sua equívoca atitude, em face das ' Ao. r-evé:s disso. pref-eriu demitir l)}l 2. o} Qual o critério adotado para 
justas crltic.as que llle f-oram dirigi- bons, de camhufhada com oo· m":tua, e:ssa.s designações e ·&e os ben-efiela .. 

Contlnua a hora do expediente. das, S: Excelência reincidíu nas más gastandô c1:1Z'eiros e divisas, oonfor~ U«l· .ful'am submetidos a. algum. test 
Tem a. palavra a nchre senadÕr ·escolhas feitas, e foi a:Uld:a mais atéru, me se com~rova na resposta a.o item ou prova de conhecimento 6-oo pro ... 

Kerginaldo Cavalcanti, terceir-o ora ... :Uo érra. Chegou a resvalar para. a. 4. o d-o l'equerim.ent.o. , bletnM &etos ao,g referidos EscrJtó ... 
der inscrito, tPausa). 'crua. imoralidade de nomear um. che- senhor Presidente: rios bem como d·o idioma dos pa1• 

Nãt) està present-e. 1f·e de escritÇrio, como deslavada com- Estam-os dlante de um maJ que S<:s '<mde foram mandadoa serviv? 
Dou a palv.rft ao nobre &n3dor Ju- 1pensação a rendo..o:;o em-prêgo que o 'vem. de Jonge e que, no Govên1.-0 AB designações de··€hefes e Au:ti~ 

m~.y MagaDlã"Cs, quarto o1·adox itls- 'mesmo trocara· por outro, de renda·' atual~· se -ve-m. agravando eôm a.ws. ida.res dos Escritórios d>e Ptopagan"' 
cl'Ho. IJem mai8 minguada, barganha feita 1 ~ nomeações qu-e só servem para de!r- t (la tt "Expan.sã-o. Cnmenüal d:o Btaall 
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o .. SR. PRESIDENTE: para tratamento de saúde. a partir Do Ex~rlor são de livre ~co~!::.a ao 
Br. Müü.str-o e inder.end.e~·t, por i$5:>, 
~ c.;-né!ur::o de título-s cu prova cte Tem a palavra ·c UQbre Senador Car~. 
hnbi1it:',çán. · · k.s Lindenberg, .sexto orador in.scrito. 

de 1.0 de abril próximo. · 
Sala das sessões, 29 de março <1e 

1957. - Sa-ulo Ramos. 
3. 0 ) Qual o d:sposit:v0 l~gal in v::>- (PausaJ. 

ca::b pa~·a a exp-ejiçá:J de .R!O d~- · Nfto está pre.~ente. O SR- PRESIDENTE: 
termirJ..anr:o o retôrno aél país ctns Tem 8 palavra O n:>bre Senadúr De acôrào cem o requerido, a H-
&el·vid'Jres dc3 Escritór~'JS c:;r .. , nuis Paulo Fernandes, .sélimo õrador ins- cenca concedida ao Sr. - Senador 
<ie quJ.trv anos de ex2~-c~~h n:> ~x- cri:o. Sauio Ramos começará no dia 1.0 do 
te.:·J:~r e a relação dos atlng.:.d9.s p::.r 0 SR. PAULO_ fERNANDRS: pró:dmo mês de abrll. 
tal medi::a? " 1 Será c'onvocado o suplente de .~!Ja 

Tmcb em v:sta o d:isp<JStJ nos pa·· (Não_foi revisto"pelo orador) - SI}- Excelência, Sr. Rodrigo Lobo. (Pau-
rúgr.r.f-os Lu e 2.1) d:J Ar~igo 3-7 da nhor Presid-ente, Srs. Sem:.dore.s, t,·~- sa). 
Let n." 1.711, d~ 28 d-e (lUtub-r..') de uho a hon~·a de submeter·à apreda- Pelo nObre Senador Paulo Fer.nah.,. 
1D52, b::m as~im as rec;m~nd'lçóe.S çâo do Senado projeto de lei, que con- des foi justificado da tribuna })r·J­
c-cmts.U~€s d:t Circular n. 0 8. Ce :.o s:dera como efetivo . .!iervS.ço a attvida· jeto de ·Lei que vai ser lido pelo 3t>­
~e a '::il dr 1958, da Pl·e.sid~nc:a da de aá:·ea dos militares. da Fôrça A4;í:'.a nhor 1.0 Secretário. 
R~pública a penn'lnênc:a de fu:1· B:·asile-ira obrigadcs a vôo. ' Lino e apoiado, -é despachado 
ctvn;;.n·J em e..:;tud0 ou miss~:o of:cial Está amplamente justif:cado, lnclu- iJ.s Comissões de Constituíção e 
nv rs~rat:z-e:ro nã:;. ~odéá eXC'2d~r .sive com o esbõ;o hi..stó:::-lco da tegis- Ju.stica, de Segurança, Nacional e 
de quat:::--0 anc-::: .. c-,,_-cetua1os cs fun-- Iacão relacíonoda carn a matéria. de Finanças o seguinte .... 
c:..:náric:s da c:1rrel::a dipl:mática E ÓJ exame de sua .imtificação, che­
cs q~;_e estêj::1.m emp:·-t>-standJ coill.bo- ga·se, imed!E.tamente. à conclusão ele 
r..çâ') :t Ol'ganiza~ões int-=rnaci:nau; que, desde à é;>oca em que foi ~rfa­

•c:mt a.o; quaís o B:-a.sil mantêm co-:J- .da no B::asil a armfl de aviação, e:-a 

Projeto de Lei do Senado 
n- 10, de 1957 

p:-ração. "' _ de pt'axe a c:mtagem àas horas de ',Considera co11r.o efetivo sen1ico 
n an.;:xo TI Cünstarn os n.:::mes do.s vôo aos tripulantes obrigados a êsse a atividade aérea dos -militares 

Oh~!ts e AmcJ1at·cs dos E3critó:"iDS mistér, pan ~fe:tA de inatividad-e e 'ie da Fôrça Aêrea Brasileira obti-
de Prcpa_Jallti.3. e· Ex.)ansf.o c::m-;r~ beneficios de!a. decorrente. gado:~ a vôa. 
c;al n') E1Ct:::or at:!lgidoo pel!>s rf!· De,~sa mesma ex:posi~áo de li.!'Jtivos, A 
fe:i-:l"'s ct:~.-::cs.'EvDs !e.:rai.s. que justifica 0 Pl'ojeto. ve:-ifica-.se que, rt. 1." Os Militares da Fôrça Aé-

4.o) Qual a desoes.a. em cruzeirGs até a prurnulgaçã:J do Código dos Mi· rea Brasileira fun~ionalmente obti­
.ou dóh!·es - c:nl :l_juda. de custo, lllitl:t!es. era oe~mlt.ldo aos tripulantes gados ao "vôo' como tripulantA,-;-'' 
,tJ':mEporte, etc. - que resultará dolobrrgaàos no vo:1 a contag-em das ho- contarão. va-ra efeito de transferê':l­
re~ômo d§2ses ~ervidore~ e da ida de ras utilizadas neue ~rviço, até 0 má .. ela para a ,reserva remune-rada e 
sen:· .<:ntstitutcs? ~ . x~mo de t.r.ez.entas correspondentes a benefícios na inatividade; c()mo de 
A~endendo a-a QUesit:), f-aram feitos, um ano_ rt-e temp~ de serviço efetivo. Efetivo Serviço, o tempo decorren-te 

· da atividade aérea . 
. por. estimat!va. pé>la Divisi0 ..:v f):rça- pa1·!1 ~feito de_ inatividade, - _1st-o até Art. 2_o Para os efeitos menciona· 
. menta, à2-ste Ministé-rio, os cá!cuL;s o llmlte d-e c:nco anos, d.up-hcado fl dos no artí~o anteriúr, no cálculo de 
ab.:xc: praz~ quando tefor-mr.dos éE~es rUiU~ tempo- de serviço decorrente da 'l:tí-

!1 pa.ra retôrno dos que se encon~ tares. - · vidilde aérea realizada. serão obs<!!'-
tram ft.:ra dQ pais I Posterlor-mente à p:omul_gaç.ão dO vadas as seguintes normas: , 
. Cr$ - E3tatuto dos _Milltares, peJo Decreto- a _ Até 2-10-45, de acOrdo com os 
a) como ajuda d.e custo · 172 400,00 iei n.() 9.':)93, de 2 à~. seteJ:!lbro ~-e arts. !{} e 11 do Decreto n.o 1B ~1 :;,9 
bJ pa:·a pa.ssagens .. .. 1.154.995,50 1946, as dlVe!'sas adn1mrstra;;oes nu- de 9 _8_1928 que regulamentou a Lfj 

· ,Uf!it..eriais t~m dado as mais díversa.s n." 5 .'168 de 13-1-1927; 
Total . .......... 1.327.395.50. mterpretar:õ-2..5 à c<mtinuidr.de dê:-:se. b _ de 2-10-1945 até 20-10-1946; 

li) para ida de sues substitut~ p:-eceito. Verificamos, ~esmo, p~tü de .acôrdo com 0 estabelecido no ne~ 
Cr$ est?do embora. I?erfu_nctono da_ leg1s- ereto-lei n/' 8 .028 .. de 2-10-45. 

a) cem ajuda de custo 
b) par-a p:1ssagens 

172.40:1,00 laÇ3.0 e df\s vanas mterp::e-taçoes -:Iol. Parágrafo ür.·ico. O tempo decQr--
152,73S,W texto I·Zg:al, qu-e_foram c:Jx;-ta?as horas rente. da· atividade aérea, assim c~l~ 

de vôo para efe1t.o da antlgUldatie, em culado .será averbado nos assenta­
determinadas épocas. Suspensas essas mentoS do militar, dentro do prazo 
contagens, posteri?rmente. criou~se de SV dias. 

·T.:;tal • ........... 925.138,0{}. 
A stnna dcs dois totais dat-á o total 

7:;.:-n~l .de CrS 2.252.533 5-0 (dois mi­
l:bõ('S, duzentos e cir.quenta . e dois 
nt:l crtlzelros e vinquenta- centavos). 

uma siuação de des1~ualdade. Já p21s- Art, 3.o Os benefícios. da presente 
saram p~ra a inatividade. gozand-o Lei .são extensivos aos Militares obrí­
essas prerrogativas de horas de· vó'l. gados ao vôo, transferidos para a 
cerca de noventa e três oficiais da reserva. remunerada, na vigência da 
nossa Fõr-;a Aérea. Inúmeros outros, Lei n.o 2.370, de 9-12-1954, óbserv-a­
entretanto, requereram·.ldênt!co be':le- das as limitações contidas no seu 
f1cio e tiveram-no denegado, por in- artigo 59 e respootivo parã.grato 

Esta ünpcrtânc:a c-nnve:·t:da em dó­
·lares, aO câmbio de Cr$ 31.82. ·êorr·-eS~ 
p.'>nderá a US$ 70. 789.,86 (Setênta mil, 
set-ec-ent-os· e citenta e nove dólares e 
oltentl'l e 15e:s cent.s). _ 

5.0
} Qual o critério a ser adot~:tdo 

na subsituição dos servidores que, por 
~fôrça 'bquela decisão, devem regressar 
av paí<:? 
Tratanõo-~e de função di! l.ivre es­

C0lha do Titular da Pasta de Traba­
lho, o 'critério que sempre presidiu a 
escolha do pe.s.~oal para os Escritórios 
de Propa!:l:s.nrt!'l e Expansão Comercial 
.do Brasil no Exterlor foi o de mf're~ 
cer a confiança de S. Ex.a e at-ender 

- aos requisitos neces.sáüm; ao bom Je­
~semoenho das· funcões. 

6.0 ) Teór da legiSlaçã-O que rege os 
: Escritóric.!i C-omerciais? 

A>- cópias da Portaria M:nisterls.l 
n.() 837, de 14 de julho d2 1952 e das 
Por,tarias Inte'rminlstel"iais de 28 'ie 
ncwemb-ro de 1945 e de 3 C:'. rna.r-;õ -1e 
lH'T. assinadas pelos THJ:Iuies ds.s 
P\stá.s ct"11 Tratalho e Relações Exte-

V r.o"-es, cC~nst:mtes dos anexos III, IV 
~ v: tespondem ao que.sitQ, 

Eis o que data venia. cabe respon­
der à vtsta do Requeriment-o do se~ 

_ nhor 1;?.onador Juracy. Ma;v?''-->f,.f',s. · 
Em 29 de setembro d~ 19~6. - Na­

thanael Macedo AsSistente Técnico. 

O SR. PR:SSIDENT!l 

Continua a hora do expedient-e. Tem 
a palavra .o. nobre Senador Gaspar 
venoso nuarto orador !nsC"rit~. <Pau· .. ' ., , 
sa1. Está ausente. . 

• Tem- a pn.lavra o n-obre senador Mem 
. de s~. quinto orador inscrito. 

O ~R. ~tEM UE SA, 
Sr. Presidente, _deaisto da !nscriçãl), 

ternretaç.ões p.:>st-eriores. . único. " 
Eis ns motivos da apresenta~ão d:. Art. 4.0 A presente L~i entrará ~m 

meu projeto. que visa. -e.s.sencíalmente, vjg'or na data de sua publicação. )·e­
dití.m.ir dúvidas e' est·•'-:elecer critéri-o v-ogadas as disposições em contrá:::to. 

·uniforme, daqui por diante, lSâbre a I · 
concessão dêsSês d:reitos que na jus~ JUSTIFICAÇAO 
t!ficação, considero como adquiridos r Ate-Zi:f"àe Outubro de 1946, data em P"r aqt,êle.s militar.es. 

Sr. Presidente, declaro. hot1esta- que entrou em vigor o Estatuto dos 
mente. que, quando pr-ocedia à ela- Militares (Decreto-lei nY 9. 698, de 2 
t<Jraçâa do texto qu-e lerei dentt·o em de .setembro de 1946), permitiá-se aos 
pouco, che~ou no meu oonhecimentl.), aviadores obrigados ao "Vôo como trl­
embora extra-cficialmento. s-er propó- puHmte-s" a contagem do tempo de 
sito do atual Mi!listro dn Aerqnáutica, serviço aéreo; pa:ra. efeito de transte­
Brigaàei:ro Henrique Fleiuss, restabe- rência para a ínatividade. ~ · · 
lecer a contag~m das horas de vôo. A partir de então, surgiram inter­
nara efeito da r~versãa à inatividade p1·etaçôes ~iversas quanto à. contagem 
dos militares t!a F'AB. Se tal infor- daq_uele tempo, ct~ncedida para alguns 
macão procede, ela não infír-ma m·:U e hegada para outros, com evidente 
!nlíüto aO oferecer êste trabalho, por- preterição de direitos adquiridos. 
que S. Ex.a dará apenas 'interpreta- Assim ê que; mesmo após a vigência 
cão de ordem administrativa, através do novo Estatuto, inúmeras inativi<ia­
de av~o ou portaria: e 0 que eu (lb- des foram. deferidas com a incluf5ão 
ietívo, com mmha 'proposição, e es- de--- "horas de vôo" convertidas em 
tabelecer definitivamente em lei ~n- "auos~ de serviço", ·I?': sàmente depois 
terpretaÇã-o que não possa, de futuro. de baixado o Aviso n.0.48 (de 6-10-1954) 
vlr a ser modificada. \Muito bem; é t)ue se passou~a conceder tais be:oe­
muíto bem). .f(cios apenas aos que. na data de 20 

de outubro de 1956, ·já estivessem em 
condiçõP.s dE'! ·solicitar transferência 
pa· a reserVa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa recru-erimentó, ·que val 
ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 

E' lido e; sem debate, aprovado. 
o seguinte 

Or~, é evidente que o Estatuto dos 
M 1ljtares só revogou o dispoSitivo que 
Pf·l·mitia .a contagem. das "horas de 
•õo" a partir de sua vigência, tanto 

Requerimento n, ·;z, de 1957 que entre 20 cte outubro àe 1946 e 
11'(\.~ outub,ro de 1954 (fiâtas que a,;;si-

Nos têrmos tlos arts. 24 e_ 25 élo 
Regimento Interno, requeiro 12-G 'U:ts 
cte Iícença a fim de m' afastar do 
ex'ercicio do mf';• 'mand3~-o de S€'!1a­
dor pelo EstLdo de ,Sal~a Catar1~a. 

nql:lm o inicio dos efeitos d,, referido 
Estatuto e a interpretação dada pelo 
t' oS-O n. 0 48), inúmeros !llilitares dêle 
"e beneficíaram. :t ·o que consta da re~ 
laçã.o nominal que juntam(Jf:, onde se 

' Março de 1957 

verifica. que 93 oficiais de diversos 
P<'~i.oo. hierárquicos, assim 'Passaram 
IJan:t a reserva. remunerada. (Anexo 2) 

Outra exegese, salvo aquela que 
ma.ntém a contagem das "horas dé 
vôo" adquiridas .até 20-10~46 ,viria. 
atmeir frontalmente direitos adquiri­
dos e ferir principios de equidade. 

AH&s, vale aqui acentuar que o j)ró­
prio Ministério da Aeronáutica, em 16 
de novembro de 1950, através do Aviso 
n.0 99, assim se pronuricíava.: 

"A contagem fio tempo de serviço 
para a. inatividade dos militares da 
Aeroná.u ti c a oQrigados ao vôo, será 

feito àa seguinte maneira: 
a - Até 10-10-1946. nos têrmos da. 

legíslação então Vigente; 
b) a partir de 21-10·1946. z.os têr ... 

mos do Decreto-lei n.(l 9.698, de 2-9-
1946". 

9 projeto agora apresentado nada. 
mais pretende que .fixar definitiva ... 
mente critério uniforme para a con .. 
tagem de- tempo de serviço pai-a efeito 
oe transferência para a reserva _re-
munerada. "' 

Em anexo são apresentados um es ... 
bôço histórico da legislação sôbre a 
matéria. incluindo considerações ein 
!lf>~·no de interpretaçôo: que a tu­
mn:tuam. 

f,io de Janeiro, em 29 de março de 
.;! f-'1. - Pau.:-J Ft.-rnanóes. 

ANEXO l 

Esbôço histórico da t-cgisla.ÇQo 
nãda com o Projeto 

C<>m a Lei n.() 5.163, de 13-1-1927, 
aproveitando os el: .. lCntos •existentes 
na Aviaç&o Milit.::.r, foi criada a. armlj. 
de A viação do Exército, e estabele­
c rlv no seu artigo .... ~. 

"O tempo .de ~erviço ativo para 
a refor:na dos oficiais e praças 
da al'ma ;1P A viaoão será calcula­
do de ~ côrdo com as normas le­
gais em vigor,- exceto, porém, o 

.,. que esc,-.,ar-se 'em ina\-·egação aé­
rea efetiva. que será sempre em 
dóbro, na forma prescrita pelo 
G.ovérno". 

2. Posteriormente, o Decreto nUmero 
18.359, de ft-8-19-28, a:çrovando o re­
g11/amento para a ex~~ução cios Servi­
';os Aéreos, traçou normas à conta­
ge·n de tempo de serviço ativo, "para· 
et( ;to de .feforma de oficiais e praq.is 
du pessoal di-llomado da arma de Avia­
,·ã,•" (art. 9.0 ), segundo coeficientes 
re'Jresentativos "dos riscos corridos ou 
das dificuldades vencidas" <art. 10), 
3. Atendendo a que' ãs demais vanta­
gens conferidas aos militares obriga~ 
dos ao vôo. com a criação-do Minis­
tério da Aeronáutica e a vigência do 
Codigo de Vencimentos e_ Vantagens 
aos Militares da · Aeronáutka. foram 
devidamen~e consolidadas com o De­
creto-Lei n.0 .... lt:!· de 9-3-1!)42, " De­
creto-Lei n.O 13.023, de 2-10-1945,. de­
terminou no ;ell fl.rt. 1~0 : 

"O cálcula do tempo de servi­
ço aéreo para os militares obríga­
dos ao "vôo c-omo tripulantes"­
passa a ser feito na base de· um 
ano de serviço para ca<Ia trezen­
tas (300) horas de vôo, até o•lí-
mite de cinco (5) anos. ·. 

§ 1.o Para os efeitos da inati­
vidade a contagem de tempo de 
cincO (f) anos a· que se refere 
êste ·artigo scré. _feita em dõbro.~ 

§ 2.o Ao apurar-se o tempo de 
serviço ·as fra:;ões --superiores a 
cinquenta (50) horas, s~rão -arre~ 
dondaàas. para cem {100) corres,:. 
ponde.ndo a seis (6) meses de ser-

. viço; as deinais fraci:íe.s não ·se~ 
rão computadas". 

4. O Decfeto-Lei 9.698. de 2-9-1946, 
que entrou em Vigor desde 20-10~1946 
mstat J.to dos Militares). estabeleceu, 
entretanto, no sim art. 97: 

"A partir da data da incorpora~ 
çãO a qualquer órgão do Exército, 
da Madnh~t' e da Aeronáutica. os 
militares começam a contar tem~ 
po de serviço nas Fôrças Arma-
das. · 
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§ 1.0 - Nt.. apuração lo tel!lpo 
do serviço rios militares sáv usa­
das .as seg·wJtes expressoes: 

a 1 tempo lle eletivo serviço 
b) anos de serviço. 

§ 2.<' - Essas expressões são defi­
.,iúas do seguinte modo: 

a 1 Tempo de efetivo serviço: 
espaç.o de tempo, coritado dia a 
dia, entre a .data inicial da pra­
ça e a 0:1:!1 de Jic:;IJClal.n.ento, da 
tJ·at1sferência para a resen;a ou 
da reforma. Na apuração do tem­
no de efeLvo ·serviço são deduzi­
cos os períodos não computáveis 
c desprezados os acr:::. ;imos pre­
Vlstos na legislaçãl yfgente no 
.h:{ercito, na Marinha e na Ae­
l'lmáutica, exceto o tempo dobra­
d .. de serviyo em campanha, que 
é em slderado de serviço efetlvo; 

b l Anos de serviço (computá­
vtis Dl\ra fins de inatvidade: so­
ma dos tempos de efetivo ser­
viço (r ~-~a anteriot, i;.lclusive 
tempo dobrado de campanha) e 
Cios ~-.:.:réscimos legais ( aguuml. 
ções especiais, curso de Colégio 
Mnltar, licença ·pecial, ser>•i"-::: 
público, curso Acadêmico, e ar­
rêdOndamento para ano de fraçáo 
maior de 6 meses). 

o. O art. 121 dÜ mesmo Decreto-Lei 
'l.698 !'"~!arece: 

"Fícam J·evogadas tôdas as leis 
e r:.:;ulamentos que colidam com 
a present~ Lei". 

6. O Aviso n.0 110102, de 6-12-1948, 
con:::·jeralh .. .J que o tempo de :::.::r'Jiço 
aéreo, correspondente às horas de vôo, 
constitui "tempo q.e efetivo serviço", 
tal como define o art_, 97_. § 2.Q, letra 
a do Estatuto dos Militares, detenni­
non que o mesmo tempo deve ser 
computado como "anos de serviço" à 
semelhan-;a dos acréscimos previstos 
na Jc~:tra b do lfjesmo § e artigo do re­
ferido Decreto-Lei", 

E CC!~clu::. 

O que há a eEclarecer e acen­
tuar P que, a partir da v;;;::-~cia 
do referido Estatuto, os Militares 
da Aeronáutica que aindr náo 
contavam 25 anos de ~r·Jiço, só 
poderão ser transferidos, a pe­
dido, para a. reserva rem.unNa­
da, quando c0mpletarem 2h "anos 
de_efetivo servico". em funcão do 
qual são fíxado:'i os proventos do 
miutar na inatividade" 

? . O Aviso n,<> 99. de 16-11-1950, re­
_vogand;:;. o Aviso U0-02, resolve: 

A contagem do tem:Jo d.f' ser­
viço para a inativídsde dos mi­
litares da Aeronáutica Ílbrigados 
ao vôo, será feita Ja seguinte 
maneira: 

a) Até 20-10-1946, nos têimos 
da legislação então vigente. 

b) A partir de 21-10-1946, nos 
têrmos do Decreto-lei n." 9.698, 
de 2-9-1S46. 

8. O Aviso n." 48. de 6-10-1954. ao 
revogar o P~viso n.0 99, proc~·:·a res­
peitar o disposto no Estatuto dos Mi­
lit~res, r!izendo .todavia. na letra ''e": 

"Os miHtarf':> que até 20 de 
ontubro de 1946. rmandc entrou 
em vigor o novr E<:iatuto dos Mi­
litares (Decret-0-Lei n! 9.698, de 
1946), já tinham dinito a pedir 
tran~ferência pa~'~ ·>~ reserva, àe 
acôrdo com a~ n0rma::: estabe1e­
cíd::t!': na legislação, f ntâf vigente. 
continnarlic com A.g.:o~ direito. sf'm 
p!'( iol?:l do f!UP dispt.nh:> o ::>rt. 
147 d0 ~ntirró Esta -··~.o do5 Mj}f­
tfi.res, 1Decreto~L~i n." 3.864, de 
~~'~ 

,_ A Lei n.G 2.370 de 9-12-1954 tLei 
de Inatividade dos MlW""CS) rep;ulan­
do o cômnut0 elo temp~J de serviço J):lr~ 
:fins r1" ·inatividade, esclarece, no seu 
art. 4.5: . 

"Na aplicação desta lei e da _le­
gislaçáo em vlv.or, as Pxpr<"<:<:Ões 
relativas ao tentPO de serviçO 
prestado snbnr-dinar-c;e-ã0 às 
constantes do DecrP-to-Lei núme· 
ro 9.698, de 2-9-1946" 

biARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Se.çl\o IIJ Março de 1957 ~5~ 

Parágrafo único - Ficam as-­
sinalados pela forma seguinte às 
expressões c_onste.ntes da legisla.~ 
ção militar: 

a) tempo de eteti~,o servi~o: -
"anos de efetivo serviço" ''tem­
po de efetivo serviço'' e-"anos de 
serviços completos"; 

te. àquele princípios constitucional que 
orden~ ~~Ualdade perante o; m. 
:P14---.ro ~ pretende-, J)er tiutrOl&do,, 
q\iê 1;'18 regare d1fénn-remelilê ao es­
QifülO, 1Jltuaçl1õ criã·~ lf"ePõfS ãã .sua 
vigência, apesar _de que a a.tllvdade 
&érea. continue. a oferecer um riSco 
esçt"pcional. 

se condição dentro da v'.,..êncla do an­
tigo Estatuto. POftanto. a. grande 
maioria se transferiu para a reserva; 
à mee'ftda. que eomp1etâva os arios de 
~erVIÇõ necesSáriOs-·que, somadOS aõS 
anos de vOo efctuadõ ·até outUbro de 
1946, lhe dava. conãição para a 111a"! 
tfVTãade. ~ 

lJ) anos de .serviço; "tempo de 
serviço" "anos de praça .. "tem­
po", "anos de serviço", "tempo 
de praça", "tempo computável 
>ara fins de inatividade" e ~<anos 
de serviço público". 

l"'f.. · "Dn iace do exposto, e Con~!dc· .. 
J8. Transcrevease, l\ seguir~: ·~!?ato ranao que ãlí~ ã. expedição do Avko 

r.., Oficiais &via.:ores que se transre- 48, tod6S O"' miltlai"eF ( . Aeroná\:'_ ~hi 
r't-~ nara a Reserva., antes e depois obrigados ao VOO, que se transferi•. 
d~\ Vigéncta iio novo E3tatuto, com as ram ·raro; • reserva remu!i.era~a. Usa­
datas das respectivas inatividades. As~ :i\ifrtm. Ç&.O.:J ber.:-.~!fcios ~ec .... ~:-~ntes dd 
Sffi'?, cios mmtares_ aqui relacionados, sua átividade Sêrea, ·c ae j\isUça QU<:! 
prdemos verifícar que nem 10% teria essa e~!'iüalJade de tratamento t;e·_•a. 
( _:,~~~o para a inatividade, como pre- san~:.:?"r.ofu urna lel·q_uê tf&liih tegure 
tende o Aviso n.o 48, ou seja~ já. tives- a mã.teria. 

10. E no art. 46:-
•·Na contagem· de acréscimO se­

rá observado, além do que esta­
belece o Decreto-Lei n.0 9.698, 
de 2-9-1946, o seguinte: 

AN~O N.' 2 a> "período de estágio": o 
tempo passado dia a dia em fun~ 
ção nos corpos de tropa pelos 
Oficiais da reservà de 2." classe, 
só computá v !l quando assistir di­
reito à trânsterência para a re­
serva remunerada, reforma ou 
ingresso em um dos quadros do 
Exército ativu: 

Relação dos oficiais que passaram para a Reserva Remunerada cornputando 
: o tempo de e}etivo sertnço com o tentpo de hoias de vóo 

1 Hermes Ernesto àa Fonseca ..... a·----·----·--······--·~~ 1951 

; _ :i'a~r~Co~f~los. ~~ .. ~~~~~-~~~~~-a~~~=~:::::::~::~:::::::::::: 1~~~ 
4 Casemtro de Abreu Coutinho --· ·-------· ..•••.. ···--·---- 1951 
5 Lauríndo de Avelar e Almeida --·--·······----·--·------· 1951 
6 Almir de Souza Martins .... "--·--·--·· , ____ , __ ·------· 1951 

bl "Curso a.~ :Escolas Prepara- 7 Aldacyr Ferreira e Silva J-·--·----·······--·-- .. ······---- 1951 
.-órias: de Ca:ieres. Colêgio Naval 8 Fernando Luiz Alves de Vascol}celos __ . __ . --· __ ... __ . ____ 1951 
e Escola Preparatória-- de Cadetes 9 Aloysio Nammerli , ·, · · · -- · -- · --· ..••. ----. ----,---- ··----. 1952 
ac Ar; 10 Newton Junqueira Vila Forte ••. ·----·----·----·--------· 1951 

11. Como se vê, a Lei de Inativida- 11 Jiaroldo Reis de Lima--·--·····"----··--······-.:·--··---- 195::! 
de não autoriza a contagem das ho- 12 Nelson Novais Afonso --·--·----·--·--·"····· .. ···--··---- 1952 
ras de \'ÓO a que se referia o Decreto 13 Aguinaldo Doria Sayã-o -- ... , ..• ------ ••••.... --. --·. ------ 1952 
8.026 e os avisos subsequentes, nem 14 José Newton Ferreira Gomes --·--·--·--· ................ , 1951 
como tempo_ de efeüvo serviço, nem 15 José Anes --·--·--· ·--·-----··········--·--·--· ······--···· 1953 
-:amo simples a:réscimo. 16 Cyrano de Andrade Souza ·--·--·--·--··· ................. 1953 

12 f' d . d 17 Annibal Amazonas Rebelo __ ,.,, .. ·----·--····· .. ··------ 1953 
· Veri 1ca-se, to av1a_, O ante-pro- c3 João Afonso Rabricto Belloc --·--·--·--·-- ............. :.. 1951 

jc :1 da mesma 'Lc::i de Inatividade, que tg Ary Neves __ , __ . ~-. __ , __ . __ ........ , .. _:_, . ................. , 19Sl 
o assunto ora objeto ,do seu art. 43, 20 Vb ld T d F · · itehl b, assim redigido: 21 a o avares e ana .............. __ , ____ , __ , __ , __ ,,, 1951 

Clov;is Costa·--··········--·--·---------~·.................. 1954 
"Â.rt. 43 Na co!1tagem de acrés- Coronéis na Reserva .....,.. com horas de vôo 

cimo.serf observado, para: 22 Rui do Melo Portela ---·--·--·-~---·--·--·--·--·--------·· 
. , . , . . . . , . . . ... , • • • 23 Anderson Oscar • Masçarenhas ... __ ......................•• 

b> "S~;viC.:o ~éreo'' ·- 'à,''r"a:zã~ 24 liildegardo da Silva Mira,nda .. , __ ,., ,._..: __ ·--·--·--·----
de u mano por trésentas .horas 25 WaUace Scott Murray --·--·--·--·--·--· ..... ·--· ......... . 
de vôo, até o limite máximo de 26 Silvio Fontoura ···--·--·--··--·--·--·--··········--······· 
l~nco anos, ccnforme a legisla- 27 l3rigido Ferreira Pará --·····--··"· .. --·--··--·----·--·--· 
ção er-pecial; . 28 Victor de Assunção Cardoso--·--·--·--·~-············ .. ··· 

Tal dispositivo foi, porém, vetado, 29 Renato Costa Pereira ---·--·--·----· .. ·--·--·· ............ . 
jU:1trtr .. _ .. ,] com a ptlrte referente à 30 E:dy Spindola do Nascimento ····--· .. --···--·--·------··· 
' :.,gem. como· ~r.is(',:rto, do "Curso 31 Colombo Guarda Filho .... -----·"·--·--·--·············· .. . 
Acadêmico" e do "terviço Público''. 32 Haroldo Ignacio Domingues --··--·--·----·--···--···- .... .. 

ftsse v~to não impediu que a ma- Tenentes-Coronéis da Ueserva - com as f10ms de vôo 
terin fôsse reexaminada pelo Poder 33 Hugo Antonio Candeias ······--····--~---·--·--·---,.----

L> 'l::';.sJativo, "'través ,:;,e b:s esp~~·...,:s. 34 Emílio Montenegro Filho ... --. --·-- ... ·--·,. · · .. · .. · · .. · · · 
quanto ao Curso Acadêmico" (Lei 35 José Freire Parreiras Horta ·--·--··----·--·--·--·--·--··· 
n,Q 2,688, de 20 de deÚ:Ombro de 1955) 36 -...: Qrmuzd Rodrigues da Cunha Lima -~·······--·· ,, ______ :,. 
e quanto ao ''Serviço Público" (Lei 37- Octavio Pinto de Faria .. ·--·-----·--·--·--·--·--·-- .. ·--
2.751, de .t cte s.bril de 1956). Resta, 38 Valter de Souza Telles --·--·····--·., .... _ •.• , .......... . 
pois, que tenha oportunidade de fa- 39 Luíz Renato de Mattos ·-- .. ··----·----·--·--·--·--·----··· 
zer o mesmo através de Lei quere- 40 Ney de Almeida Teixeira ,,,.. __ ,,, __ , __ ,;., ______________ , 
-;ule o "tempo de "Serviço Aéreo". 41 Benjamin Gonçalves _da Costa --·--·--· .. =--· ··. · ··. ·. ·· · · · 
I·. FeitÕ, assim, o histórico da legis-. 42 Mario Duque Estrada ·--·~-·--·-- .. ·----·--·· ........ ·· .. . 
lação destinada a regular, para. fins 43 José Macedo de Almeida ,, ---·--· .. ·--·······--···--·----
de inatividade, o tempo de servico 44 Aldemar de castro Magalhães ·--·--·--·----·--·--·--·----
decorrente da atividade aérea, verifi- ,45 José de Oliveira Moura ... -- ...... ·--· •. --.-- ........ • · .. • 
ca-se que desde a cnação, em 1927, da 46 Mauricio José de Carvalho ·--·--·--·--·--·--·· ·····•·••·• 
arma de Aviação <k- Exército. o as- 47 João Edson Rebello e Silva -- .. ~--- .. -- .. ·--·--" ......... . 
sunto se tem pr-esbJdo a ~(''- cõf"~ das 48 Sebastião Andrade de Souza ,, __ ,.., __ , __ , _____ .. ,. .•••• 
mais desenc0'1r:·a,las, em <ff.'cnrrência 49 Dagmar de Mendonça Paiva _..._. --= ••• ·-- • • • -- • --· • • ------ • 
de várias tmerpr~t:wões Cl.adas aos 50 Wilson Nunes de Menezes _____ , __ ,. __ ,_ ..... =...-· .. ·-------·· 
ctispositivos le':{rd.-. que o d.i~cil'llina- 51 Cai-los Fernando Queiroz de Lucena --·--·. · ··-· .. --·--· ·• 
ram. Dostu. tt•. c twnpo d!õ!rcrrente da 52 Modesto Antonio Mig-uel Dall"Agnoll __ . __ . __ , .. --·. ·--·. -- · 
ativid1.-ie aérea te_n:. sido corô"putado 53 Luiz Paulo curvelo Valim .. -·--·, ··----·--···--· .. ·-··--··· 
como ~:::.rCscim~l. na i:u:ttividade de mi- S4 Moacyr Domingues __ ,,: .......... -·--·--···················· 
litares que n~::~ C(lt tavam ?5 anos rle 55 Wilson Freire Carvalhal ·--·--· .. ·-··· .. ----· ··----------·· 
"~~tí?)O sert''co., m~"mn de~':'·ç da vi- 56 Marcos Eduardo coelho de Magalhães --··. ·--· ··--·----· 
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~e'l(i':'l. do Estaxta dos Mthtares. Ma.1cres na Reserva - com as horas de vôo 
15. 1'o·htYi1., o Ls~~tuto dos M1:itares, 57 ___ Ariovaldo Vilela --·--·--····--···--·--········· .. ._ ......... · 1953 
modifi :nr;dc a .:,ii"P.ção anteríôr e im-. ca-Pitães na Reserva - com as 1toras de .vóo 
pedind0 a apl!Nl('fin do D~~reto 8.028. SB _ Moisés Antonio da Rosa --·--·· ···--··. ·----·--·· ....•.•••• 
- uma vez flUE: nác. .há dn'P.Itc A.dqui-
rido rtor nnr+_.e tl~:o ,f'Jes qw•· ~inda não 59 - José Laport .. , --.-- ... ·-- .. , . --. --· -- .................... .. 

]!}!13 

1053 

~>e havi'l.lil Jra,...~·"n··'cifl Pára a reserva O!idais do Quadro Complemertlar de Aviadores na Reserva - com as 
remtw-··adfl a 2Ó .. l0-1946, - trouxe horas de vóô 
uma sitnacão aue se afigum inju::Jht 

60 l)Qr parte daqueles milítarf'~ nue exel'- Lulz Rafael de Oliveira Sampaio --·--·----·--·-- .. , __ : ·--
ce.am a mesma atividade oétca. par- 61 Jorge Marques de Azevedo -·· ·----··--····--····-·· .••.•.• 
ticiparam dos mesmos risco'. oue re- 62 Antonio Eugenio Basilio --· ···--···--···--·--·--:--·-----·· 
'UltarRm em b!.!neflcins ao~ nw• SE' 63 Gilberto da Cunha Menezes __ .,,. ____ , __ .. -~ ............ ·• 
~•an~fp:-:ram para a reserva antes da 64 Mario Guimarães- da Gràça ····--··----· 1. ..••••.••••••••• 

\'ig"ênda daquele Estatuto. . 65 Jayme Eduardo da SlJva Araujo --·--·--···--····--···----
16. Não se t~.,_ta. pois. de estabel~~er Ten.-Coronéis do O. Complementar .4-v. na Reserva - com os horas 
vant:'l~en<: mt in<wr~r nrivilé.-rios Pm f~- 66 João Luiz de Sá FreJre de Faria. ·-· ···--·--·--·----····--
~'or dos militares funcionalment~ abri- 67 José Constando Marinho de Oliveira --····-~····- .... --~-
gados no "l·ôo como tripulante~". mas. 68 Pa-ulo Barbqsa Bokel --· --, •.• __ . __ . --· ·----· ••••••••••••• 
ao contr~.rio, pretende-se que a situa- 69, Pithagoras Ramalho ~ .. , ______ , "••--•··--··•-w•·•••••••·•• 
oã.o de tóda uma coletividade se aJus-. 70 Milton· da Silva Sarmento ····--·w---·--·-- .... ~---···· .. ·· 
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'152 s:tbado 30 Março de 1-9!>7 

' 
Jorre- Goro$ de: Arau;Ie- ~-"!··-··~-····":'-·~·------············ ~~ 'cõmft)e&l.)lo de- m~ri3&-'QJte.· lb.es dizem· ~d~~-n=~ • inscriçã.Q. ~ ..... 
J~Eti::htla;uett Jti.niet --·-- .. ···--·-..:;·--•'-'-·--···-······· .. ••· ~~ :~&et:t~~ $:!~ Cu.nfl.a Mello é, 
Ife.tmo da: M'Ocha ~al'v:ad.hO> · -.:--' ---· .·-·-' .. .::.-> .......... ~-- •. 19$!:. :'$0bretudo •. digno Ue 1QU'Vor: e: de· a.1)1au- Justijitaçãa . . 
Lui~ II.forêi~ de- S~.ni'Bcts.soo-.?ereh.-a. ··----·-~-·----·--·--· ~ $)8,: n~"l' Eá• d~sb.b Casar c:om.(} do,·Oon- A !órw_3 po:rque- redigi< o- pM'ágtafô 
Wciter Mend!:is· W1.iri~- -'"-·-· ~- ... :---·····~· _. __ ,...,...., · •-· ·· :'1.., 1952_ :g:re.sso. N(l:Cional: •. ~ i::)r,ifua.nt~-- cclt- :cuja= m..ouifi.c:~Ç.ão~. o.rlll proponho· por 
Dante- Pires: de- Lim1t Rebelo. --·······-·----·······-..._···-·-·· 4 

< 19!ro. \bOt:~ Q..l!e' P.~:J.. au- Leg.Lsl.a~•t·o·lmeio da· presente· emendtt, aou o, p~it-
Ildeu, da- Cunha: P'el'~:l: --·--··· .. ::---:-·.---::.L··~···::·,-=··:······ 1952_ 'brasHeit:<L . . me\rOo a confessari obedeceu· apenaiJ· 
Ilctefom:o Pcincto. de- Almei® __ ,. .. _______ , __ ., .. ----·-..:::-

1952 
: ·s.. Ex:."' d~ .. nwde.SJ;.arn.ent.e .. qu.e- w-~a0. set~tldo· de· alta mcraUida.de que o 

OrM~,a-rio·.--~~Rn,.;~,·ro·-l?d~~~.--en. · ~:.·-·.-__ ·.-. ·.-.· :-~~=-·:.:~=~~::::::::::: _ 1953 ;tuoffi. oo~o. i:W~ W: seu tx:ab~.) v infpirOll. _ 
_ lU~ 1.,.1;.;; - ~Yw• _.. - :Sullstít11Ltv.o. :1-tJL,esenia.d.o. pelO ~nJ.Ste- , Direito e moral sa..o· esfetas. con .. 

P:l.ulo Haro{do OranarletnJo, quunatiWS --·--·--·· •• · ·------- 1952' w. dl.l. .ruSt.çu, .a N<!;(lclos rntenote5,_ .10 oentricás.. 
Ubiratà·n Pavila- --·--·--····--· .. ··--·· · .. : ... _._...... ~2- .te.moo. em Q..U2· e.ra s~u. titt:la-r O· emi-· 1 Nem tudo que é de morâJcstá·.con-

. 8:1-.-
84 

F-ellnandb ÃltJertlJI"OOelho. de- ll\!Iagg:lhãeS -- · • · · -- · · -- · -- · -- • :: ·n.ente· brasileü:-a, f!rai.i_' KeHy · _ . _ .sig:rudo. nas Iet;, embor.a ne:as. deva 
watter CMtiiho- de- Rw:toa~ .... · ·----·----···--··---'----:--- ~ 195:t Pel" exam~ que fiZ, a·. prO!}{>Slça<J estar ü:nplicito·. Seria de alt'a "'m.o"Jral. 
Aloysio· saar?s- Cattel.o> Br:uu:o, -- · --- · · · -- · • · # • • • • • .. " • • • • • parece-mecompleta, t-ccan~o C.S- p-rln- a Sugestâo que se continha no. pa-85 

8r. Walter NeumaY~• .... _ ................... -- .............. • 1953' c1pa1S •'?eotos' <H aámm~Str"'<ào d<" rá.grnfi> cuja modüicaçao propantw. 
Gerraldtio Cll-vaJéanti cá}·do.:>a __ : --· -- .•. · · · --· • · · -- · ---- · · · -- -~: 'Territõrio_s:. _ . . ··- , mas, reconhe(:O.. ct>ia, evid'en~mente. 87 
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BJ 

'90 

Paulo' de Meto. Bantos. ···--·-~·--·~--.;:.. •• , ................... - A Com1ssan d? Servlç_a- PúbdOO c.- uma· inelegebilidttd:e que não está ns. 
Rmaldo S~basUâo de Cev_queim ·--:· ····----·--·····--•··· 195:1 vU, p&r iSto; so- tem que- {)Usar _e Constftuicão. Procede, txris a restri-
Joâo de Orleans e Bragança --·--·--·----·----·--········. 1953 '.l'plãuf.lir.._ recomendando ·a ap.rc-va-;oo ç~o· oom.que- assinou o· meu parecer 

Q c m l< Av n~ neseroa - com a.s 7t.Or<as de: uoo d-o- p:-o~e~G·. . o· d:igrio- e· .ilustr-e· senaq.ur: Atilio ·vi~ 
.nta1o:es do- · 1 ~ &1~ ' . . ........• , . 

1 
•••• •• -·... • • • • • • • • ·1949 na, l~1turx a Q.ue p~·oced1 ocorr: vacqua·. AcolhendO estia restrição~ re~ 

91 t1]._ma.r ~ore_,r m-to ·:: . : . , .. , ............. , .......... ·:. .....195:!; :r~-me; ~~-re:tan.t.U; drvt!t'SSS, su~~:.·_ solvi dar- outra:. redação aq· cítadO· disv 
92· - ~-und& nCa~.OEr r Ã n.:z _R'eser.Va - C01!1; as, JtoTO:S de.. V00 tiões. Q;Uer lll.!UVld:!almente, ttansf.ot~ffi'êl positiVO; em V.lrtude· do qual- apenM 

CaptUro· à& v-. omp • v. • ~ .•.• ,_. ..•.• ....... ... . . . . . . ... . . . . . • _19~ em: emenctn3;, N'a;1. _as_ po.=.:so- a:pr:e. e~n- torna. e-xigivel, entre· os documentos 
'93· - Allcto- GabtleL dtt Ca.v~:·alho . . . tal' oomu. da C:nmssao~. po~.Xq-'e: ru~_a neeessá.lios, à- inscrição- de- candida· 

DE T.f: 194.7;. ~nd? cb.eg~o- ao . s.enad:õ1 et~ :não· _teve· tem?O de· se· reum_t' pa!'a tos. a. Pastos. eletivos, quaisquer que 
O SR. PR.ES! N : . 19 de Junl'to d~ 1950._ Varlos re~at? :aprecu\-lás. OI-erel;1)-as,. por -est.l."' ~a- êles. se-jam. sendo candidabÜs ex-Go-
Sôbrê a M-esa. requer:menbo- de- lTh- res for~ _d~~Hgnadcs,. na Corriissao; zão; - em nome·. pessoal, p~ra_ e~r:-:n vern.Wores. de Territót'ias. mais um -o!! 

tormaçé.<f que ni· s-er· Hd:o-. :ct-e- Ctmstt:u1ça>o e. Justzça, ten~- um Olbjet~ de·estud~. das. Conu. .. ~oes tec- documento,_ a· quitação do. Tribunal 
. _ . ·rtiiles· . o:· nahre senador Aloysro de .rucas. comu.et~ntes, d Oontas.: · 

E' rido e deferido. o sef}_~tnte . c';;rvâlho •. solic_i.ta-d<!;. em . 196'4., -~f-or- MeU: pa.re<:::er é!· ~im... pl~namente a eÍsto. se~ conterrt.ação, pode· ser fei-

R . f n 7'3' de 1'95-7 I mações· W· MmlsteClO· da- JusbtÇ9.1 e fav-or d.1 _[lfOIJ?SlÇao. (Muzto· bem!J to; por lei~ on:tini.•la-: 
,. equenmen 0 · - ' . . . •só· em 2T ~de- d~~n~~· de 1956 re- 1 O SR. PRESIDENTE( Nào fere a Constituiçã.oo·. 

Requeiro· que; por interméd;,o. da. mrteu aquele· M.n~sten~. ao. Senado-. • . . Sala das: Sessões;- 29 de· tnarça· de 
Mesa desta- Casa:, -o- Sr. Mi~:st:{). do- su~ re?posta CO!l?-P'.'eem:Uda num- SU.- 1 _ N-1: ~uséncb diJ. nobre ?_enad.or 1957:- _ CunhQI Met'lo--. 
Trabalho- l-ndÚSti'illl e C<:llle:t:ClO, se bstttut1ro. , . _ rDa.ni-er Knegttr:, relator dil ma.oe~1a. ta 
digne in'í-ormat•, oom ·a- maior ur- . O ilustre senador C~~ Melo~ úl: ,OomíssW_ de' Finanç~,' s2tictto-_d:o-, EMENDA N~o. 2" 
gêricia posSível qual o- inteiJ.'o,-. teo.r, ~ImO: relator· ~· Cenu.s::.OO· de. Cous. Vioe~Nstd-eate· d"esse órgão. técmco. (1Jo. Substitutivo ao Projeto- n-. 158'-50)c 
do· pareeer pv.Ô!eDido· pelo. seu M.:!.- tituição,_ e J~l'<3i, no seu brilhante- .Senador Viraldo Líma que ~~igne um 0 §. a: o; aditado ao a:rt. 8.5,. dO pro-­
nis:·ério, através-. da. o.O..A~S. •. no pr-e~dO· e· luc:do. ~arecer,. e~g:ptow a 'dos· seus membros para ewttr· o pa·- jeto, deve &er assim· redigido: 
Projeto de- Lei (iíl, SeuaOO. n. U-~4.,., n;t:at-ér:a co~. relaça.o .à. a.na_~ J:: !tecer-. 
oonfurme· reqw:!r.tlleuto.' da.. Ocmlssao ,.'at\Ul:~~- polttlca e· a<irn.~~trahva fu~ ' o sn. VIV JM.no LIM-A: . 
d-e Legislação. SQciat, cem os nomes '!erntor"os. Com._ o- em _O· QUe • 
dos funcionar:-os. que, .intervie:-a.m no e P~?li:::~;r no. e~. udo _ ~ehculoso d'as, - Sr .. Pt-e.tid-ente0_ designo-. o nobre 
proce.sso e as. r:espzctivas datas inclu- matçnus, que: s% conft~as: aol r:. -Senador· Franciwo' Gall~ttL 
sive a remessa pelo M.T.l.C. 'aO- exam~. no .sena. . '() ro ~e~&;; o· sit. P'BEStDEN'TE: 
senado Federal. . atrav~ ~e ur.:: bl:m un ~n :Um ; 

Senado. Federal •. 29 de março de Suh:stltuttvo, p.ocurou atender. 
1 

_ Te.lllé a p,1lav.tta 0 . nOOre senaior 
1957' - Qthon Mliàer. pro}eb'? cCO\O êste,. de tão ~;t~ .~~ ,FranClSCO. G--.t!lottt p:a.ra: enutll" pare· 

· 'levanc1a.. todos os setores da a.tlvt- · . . ct comisS- d Fi 
O SR .. P'Rf,·:HitENT.H~· 'da.de administrativa, polítíca, ·econ~- ,cer .. em nut•~· a· a&- e -

· mica e da própria seguranÇ$' mill- nanças. 
Esteve no. ~ena.do o, Sr .. Embaixador ta r· do pais. nessas entidades. " O SR. FRA·NCI·SCO· GALLOTTl: 

Negrã.o de L~ que ve1o. agradecer · A. c.cm:.<;São cte- Segurança- Na-cional _ . . _. 

"§; 3.G· EnquantO> nã-o. obtivet' 
quitaçã.o: de imw;. contas: expe­
quitação- de· suas. cont.as, expedida. 
pelo éndio· competente· (Cm:mti~ 
tuição. F-ederal,. art. 7'1)· o. Go.­
ve'rnador QUe tiver deixado• as 
fttnçées não poderá.. exercer qual'­
quer Outra funr:ã.O. e deverá. para; 
inscrever-se, como candidato· a 
cargo- eletlivo\ m'Ul1icipal~ estadual 
ou federal.. exibir: entre- os do~ 
cUm.enOO,.,, neces.s{u:i.os; à- inscrição, 
a -referida quitaçã-o!\ 

as. ruanii~staçozs. de a?~~ço dest_a dá·, sew parecer fa-v<lrável a.ó subsU:- . <Nao jo!. ~evtsto· pella or~) ~ Se---
ca.:-a. reglStl.·act.~ por ocas1ao do .P~1:. tutivo· da· ccmissão de constituição nt;or_ Pr-eSidente .. na r~un'loo da· _C~- . Justit.icaçáfJ 
mezro univer:ill.:-10' d.Et sua adnuulS. e· Justiça-. -m1s.sao, de- Fum-nças,. hf?J,e; pe~ar JWlnna,, pari.graf<J 
tração. . _ ,o nonre· Senado-r Dawelr KnegEt,. R~- . ~ fórm3: porque- redigi, o 

Esi~eve tw:ubéru no Scnad_o o Sr. Sala: das. ComlSi;oes, em 25. .de n;arço Iat~r d4J, Projet.o orJ; em- debate---- CUJa CUJ.a rnoch!icação; ora proponho· por ~ 
Pr-of. San Ti.ag_l) Dantas, para agra- de 1957 - Onofre Gomes .. Pre.!nden- .a.w;ência, n~te instante: tod0 . o.. Se.na-· :me~o· da presente. emenda, sou- Q prt­
decer as referências feitas no Sena- te. Caiado de Castro. Relator :--- S'l;t- do- há,. G:'e lamentar;, por perder esta. men:ct a.. confessa:r:t obeW;ceu> apenes 
do- ao "Jornal do C_omérc'Q" desta vio Curvo - F;rancisco GaUotti - oportunidade~ de _ouvir as brilhantes; ao sentido de alta moralidade· q~e o 
capital, por motivo do início d.a sua ATencastro. Guimarães, 'palavras do gx:ande jurista,.- oonc~uiU'. inspirou4 
nova~ fase. <Pausa>. Esgotada 6'. hora 0 _ SR: PRESIDENTE: :.seu parec~r. recome~d~ndo o proJeto• Direito· e moral; são esít!ras· . oon ... 
do exp-ediente· passa-se à · .à. ap.rovaç_ao do Plenar1o. . centricas--. 

. oR.DF.l'vL no. OIA , ~Tem. a palavra o ·nobre.r5ell34'1l-r_ Houw. por. bem s. Ex. a,. coni inteirru. ·Nem tudo q}le é de-::--..nloral está.. oon ... 
. Mem de Sã.. para,_ ero nome d'S. com.ts- .justiça·,. salientar otva-lor do- bl'ilhante· 1signado nas leis, embora· nelas. deva 

Discussão tLniCa ão Proj~t'o de-

1
são de Servi;.o Pública· Civil, enutir :1lrao))!llh'flo, do- eminente ·SenadOr Cunha· 'estar tmpiíeito. Seria de alta tn(lrat 

lei á'a Câmar-a n.o· 158~ de 1950'; parecer· :Melo~ que apresentoU substitutív9 nac· a su~est.ão q_ue se continha no pa .. 
que _i~~it.u{ a t.ei: Orgiiliica· ~os 0 s-R- MEM· DE SA-:- ,ComissãQ. de- Constituição e Justiça.-. :rágrafo cu.fa modificação proponhu. 
Terntortas Federa•s tem- ~zme -· .. . Teve· o- nobre Senador Daniel KJ:le- mas. reconheco .. cria-, evidentemente. 
de urgencia nos têrmos do art. (Não /Di. reVisto pelo 'OTador) ger palavras, do maior eQ.cômio tt.O; ~uma: inele~ebilidnde que não está nA. 
156 r J:ll: dO R·eqimento Interno; Sr. PI'êSiOente, Senhores Senadores; -Senàd..-\lr Cunha.. Melo, represeu.ta.n..teJ ,Constituição-. Procede, pois e; restrl-
em. v·rtude do R-equerimento n,o çeç:a p-erdão a Vv. ·Excias. pelo fato 'do. Estado do, Amaoonaa. e que vive· ção com· que assinou· o, meu parecer 
64, de 1951~ do· Sr. Cunha-, M'elo ·de dar· parecer verbal' sôJJ-re êste-- pr<l,.. ,nas viz.inhança.s. ct:>a. territórios naci.O-· .a. digno e- ilustre Senador Atilio1 vt-
e outros Srs. Senadores·. ap-rova- jeto·; mas~ havendo o mesmo entrado nais

4 
'vacoua. Acolhendo., essa restrU;-,ã.o, t'e-

do na Sessão· &e- 2'1"-3-19-57-): tendo· em regime de mgên-Cia, sOmente on- · A.<mm, p:1is. sJ. Presidente, retl~_: :soLV:l.dar outra., redação ao citado. disl" 
parecer sob· n.? 783:-1956 .. aa Co- ten chegou à comissã.,) de Serviç.o Pü- tiüdõTQ, que· presenciei' na.. manhã. de : oos1tl.vo ... e~. ~u.de. do. q_uat apefl98.. '.J 
miss.M de Con.ilitui.çiio e Justi<;,a. b~ic-o Ci:'nl e fot-me dl.Stmbuído Já às :hoje;. na; Comissão- de- Finanças;, de- torna e_~gwel, . entre_ os âocumento8 ,-

. oterecendf> substitutivo e· d.e1;len- últimas. horas· da sessão.. •ct-ru;u.- a.·
1 

Senado. que 8, Comissão, '9'JL: ,necessáuos à ms~rtç,a.o de candlda.-
dentio de. nranunclamento das Co· Trata-se- de process-o volumoso· •. una.nimJdQUe, S!e manifestou pela: ~os a l;)Ostos eletivos. Q).le.lsquer que 
missões. de Sequranç_n Na.cional oonstitu1ção da. proposição, inicial e ""rO:vrão- dO> pro.jeto. (Muíto beml}, eles: se.tp.m. sendo c~ru:l1dnto.s e.x-Go-
de servit;o l?übUco- e· de· Finança.s. doo substitutivos. apreg.ent-a.dos. ure ""l' ' . vernndores de Terrlt6r:ios. maL'! um 

r.elo Ministério da Justiça. e Negó- () gu PRilSI~EifTE · d - a qu·t • d ~b n•l (). SR. PR·.ESIDENTE: " .,. u _. ocumenw - < aç~o o ·~n u • cios. Interiores. wtro pelo eminente de .Contas. 
Sõb-re a. mesa. o Parece: da Comis- Senadôr Cunha Mello. - Sôbre· a Mesa. emendas. que vão Isto, sem conte~aç-ão, pode ser ftef .... 

sáo de Segaranca. N.acianal,. QJ.le v.ai Por maior oue fõsse a minha dili- ser lidas pelo· Sr-. 1.0 secretário. 'to 1JOr Tet ordinária. · 
ser Hdo pelo Sr. 1.0 Secretáxio. géncia. eV1denbel11f.!nte, nio teria tido EMENDA N;0 2 N§.o fel"C a Conatltuíção-. 

E' lido. Q seguin-te: temOO- netu vagar ·p'lJ.'a·. elaborar pra.,. : . . . d SRJa dM· SeMões:. 29. de mli.r9Q <J-e. 
balho- já não digo() à altura da ma teria.:, ,fAfJ, subsbt~tl:V~- da Comi~ e Cons,- ·1957. _ Cun1111 Mello;. 

Parecer n. 113, de 195'7 mru;, ao menos, dos meus fracos co. titlll\'M· " Justtç:>l _ EMlllNDA.!I 

D . C . ·~· d se N :nhecimenWs. · . o~ :t.o; aditado ao art. 8.0 do·pro- N.c 3) Ao art. 18. 
a om-ssao e.- gurança a- SQ, me foi dadn realizar leit~a. mí- 'jeto, deve ser !\SSlm redigido: suurlma-oo a D8-lll.vra!. ~-e· distritos"· 

cwnat - sôbre o Projeto-- de Lei n.u.c10sa e atenta cta.s principats peças ~ a.ll Enquanto não obtiver quL- , N. o· 4) Ao _parágrafo:. umco do arti ... 
da ~d?'tara_ f!-.0 158,. de 1950, qu_e e concluir pela magnítica estruturação• tação. de suas· contas, ~expedida •go. 18: ' 
tnstttm tt Lef Orgdntca dos T,•n- do. projeto. ora submetido a. nosso pelo· órgão competente <CDnsti.~ Slrorímam-se as. palavras: :'!lltf!rar ' 1 

tórioS. Federais. ':exaut:e. tuiç§.o. Federal _ art. 77) o.' o 0 ,. as dlvisa.s dos respectivos di.stl'ltos.''. 
Relatar. Sr. Ca-iado de· Castro .. · \ Trata-se; sem dúvid·a, de um di.plo- verna-dor· que tiver deixadQ. a.s· · N". 0 ' 5t, Acrescente-se um nov-o. tJitrá .... 
O Proje~o. de. Lei. da Câmara n.fi I ma: Legislativo' da maior importância. : ftlnqões; não poderá. exercer qual(.. :grn.fu ao> a:rt ts-: 

ISS. de l95í!.,, que. iustitui-: a.. Lei Oc-ga,,. píl11l: 0, Serviço Público; eís· que 08 ter;.. ' Quer· outra ~ e deverá para 1 .lt 2. 0 A cl"ial:'i'O· ~M rlist.l'itos e fixa .. 
afea. dos.. "t'erritór:i.os. E'edf:ra.'.d',, d,e_ a.u,- ,ritórios. d:a. Vnião, at.é·- esta· dita:, ..estão 1 inscre'rer-ae., coma. candidato. a. <elo. de sttoJt~·- ~~'"""''~ 1 ''""'' rtJvísAA serão 
tort&. do u.u.~t're.. deptttado. Corac31- Nu-- ·~desprovidos: de· iegisla.çã,o. ad8Q.!J.ada cargo eletivo, .nrunicipa.l· •. estadual- (d.a. ~ift das. c:.IIlQ!l'9..5.. Muntet: 
.nes e autros. é. de- 2.0. de a.gôsto:, da que-- discipline; de forma:. org_A.nic"- o, ou. ted:eralt. exibir.· entre Q8 do- pa.is!..-
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~~----------------------------~------~~~---=-··-=~~=-====~ 
N'6) lu> axt. 34 - (letra b) . 
Suprimam~se a.s. palavraa: "O.s GN· 

óores do municipio''. 
~.o 7} Ao parágrafo 1.lnioo do ar~ 

.~iBo 36: 
Suprimthse a expre.s!Ao: "ou VeRa· 

dor'', "' 
· N·. 4 ·a) Acrescente um novo periodo 
tto mesmo parágrafo único do .e.rtig<l 
'36: O mesmo princpio se aplica ao 
·servidor eleito veread:or, durante os 
'perodos das reuniões da 9âmara Mu· 
'tücip.al. 
· N.• 9) Ao art. 41: 

>{ Suprimam-se -as palavras: "pan. G 
quadriênio". 

• N .0 10) Ao art. 45: . 
Acrescente-se de?Oi.s da palavra "re. 

nuncia'', a expressão "oU vacância'.', 
No 11) Art. 55 - Depois da palavra 

"ca.rgos" - Acrescente-se: .. ou !un­
ções". 

N. 0 12) Ao art. 56: 
Substitua-se a expressão "criada a 

receita cOI'l"eapondente" pelà expres­
. fifi.O ·"criada ou provada a ex:istêncla 
de receita. oorrespondente" o 

_ N.o 13) Ao art. 57: . 

1,. Onde se Iê "três", leia-se "duas". 
N.o 14) Ao art. 60, item X: depoiS 

da palavra "cargos" acrescente-se: "e 
funções". 

No 15) Ao a.rt 65: diga-sp "os 1m~ 
postos de transmiS'!Ião tntê'r~vivos e 
eausa mortis' 

No 16) Suprima.-se o art 73: 
No 17) suprima-se a letra d do ar­

tigo ó!. 
Justijicaçllo 

Será. feita oralmente. 
Sala das Sessõe.•t, 29 de març.o de 

195·7. - Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 
Concedn a palavra ao nobre senador 

Mem de Sá para juStificar oralmente 
. as emendas que apresentou, que são 
as de ns. 3 a 17. 

O SR. MEM DE SA: 
(Não {oi revistO pelo orador) - Se­

nhor Presidente, solicito de V. Ex.a a 
·fineza de enviar-me as emendas COJl?. 
o projeto. 

(0 orador é atendido). 
Sr. Presidente, Srs. senadores, no­

vamente c~meço por pedir perdão a 
Casa. pelo fato de fazer oralmente a 

· justific;tção das emendas, cumprindo 
dispositivo regim~ntal Foi a completa 
falta de tempo de redigir a justifica­
ção que me forçou a êsse recurso 

As minha.<; emet.das de maneira ai­
Suma atingem ·a essência do proj(!to; 
oonsubstancia uma série de sugestõe.'S 
T1sa!1do a· alterá-lo sob certos aspec­
tos secundários. 

As tr€>5 primeirAs nor ex~mplo refe­
rem·se ao art. 18 do substit.utivo f:'m 
virtude cto qual os· t~rritórios serão 
divididos uor lei federal. em munici-

. pios e distrito.'! e seu parágrafo único 
declara que também caba ap Cong.l~S­

. M Nacional estabelecer as divisas do.s 
respectivos distritos Através de três 
emendas substituo esse disoositivo; es­
tabelfc-~ndç que a lei federal cria. ape:. 
na.s, os mun:cínias. deütando oara as 
Câmaras Municipais a comnetênda da 
criação de dl.!tritos e da fixação da..'l 
dívisas intrr-dí,<:;trit,ais 

o art. 34 parece-me eivado de !n­
constttucionalidade: mas a matéria e.">­

, eap1. fln minj-,1 Mmnet?.nc1"l. e cai na 
do órgão técnico dos mais ilustres des­
ta Casa 

EstabE-lece o art 34: · -· 
"1\,T~n ...,O':if'm .soer eleiWs Pr&teito 

e Vereftdor " 
E. a seO'uir. discrimina. em sei.s 

itens, os casos de inel~~ibi!idade": 
a.) C\.'i milihre" em atividade e au­

torida-ie.o; prhClflJs: 
b) o<; credore!'> do município e os 

àev.edDres por divida fiscal já mui~ 
ta dos; 

c) os cnncP.<:sienáríos Õf' Peryico.c: ~. 

contratantes de obras municipais dU· 
rant~ a vigêncla do.s respectivos oonp 
tratos: 

d) o.s diretore:; prv>'detáJ·Jos, sóctos 
ou ll':{'rent",<l de em.,rP,<;R.s oue t-enham 
contrato mm o munic!pio ou gozam de 
favores do mesmo; 

e) o G<Jvernador e Secretário a\é Vêa 
uaeaes antes da eleio&o: 

1) o.s pa.rentees çomanguine06 e afina 
até o terceiro jJ'aU do oovernaà.or, 
Secretário e Prmitõ observado o dte~ 
pooto na 1etra. "e" a.cilna. 

sr. Presidente, sem entl'arr na. ques~ 
tio da. inconstitucionalidade, pa1·ece~ 
me· que a letra b cria situação de in~ 
justiça, a.o tornar inelégiveis para Pre~ 
teito e Ver€ador os crectori!s do Muni· 
cipio. Minha emenda manda. suprímir 
~.sa inelegibilidade. O fato de o indi· 
víduo &er credor do muncípio, não ae­
ve t<n·n4-lo inelegível para taiS cargos. 

O Sr N el.son Firm'O - Deveriam :sê~ 
to os devedores. 

O S:R. MEM DE sA' - Tambén1 
o são; do oontrárk> punir-se-ia. o CI­
dadlo ~lo faro de ter emprestado cer ~ 
ta. quantia ao Municpio, e, por outro 
lado., ao Prefeito que quisesse tornar 
tnelegivel dt!terminada pessoa, basta .. 
ria não lhe pagar divida atrasada, 
tornando-o credor não solvido. 

Minha emenda manda suprimir 0;, 
credores do município, deixa inelegt· 
veís os devedores, que poderiam, em 
qualquer momento, afastBJ> a inegibiJi .. 
dade, quitando a divida; mas o credor 
não tem o mesmo recurso. 

O :Parágrafo Unico do art. 36 esta-
belece: · . · 

"O ,servidor municipal eleito Prefe1 .. 
1:!0 óu Vereador ficarA afastado do car­
go, sem direito a vencimentos, durante 
o exercfct.o do mandato".-

Ora, o art. 31 dispõe que o mandato 
de vereador é gratuito. ?ráticamente 
nenhum servidor municipal poderá: 
ser vereador porque ficará obrigató­
riamente afastado do cargo, sem dt­
refto a vencimentos, e, como não tem 
qualquer sublsídio oomo vereador, fi­
caria a ver na vi os. 

A emenda que o ofereço a êsse arti~ 
go dispõe que o verea.dnr só ficarà 
afastado do cargo sem vencimento...., 
durante os meses em que a Câmara 
estiver reunida. Mesmo aasim. afi­
gura-se-me que o dispositivo levara 
na prática, a. que nenhum servi.dor 
queira ser vereador, porque durant('> 
dois meses no ano não perceberá ven~ 
cimentos ou subsídios, A n§..o s·er na 
hipótese de se tratar de servidor· abo­
nado, com outros recursos, não se su­
jeitará a isso. Meno.., maL Parece que 
não convém mesmo que servidore.s 
municipa-is sejam vereadores. 

O art. 41 estabelece: 
A Mesa àa Câmara será eleita para 

o quadriênio e compor-se-á pela for­
ma determinada -no Regimento tnte-1'"­
no". 

Afigura-se-me que a deN~rmlnação 
de eleger-5€: a Mesa da Câmara pelo 
quadriênio não deve constar da Lr.·i 
Orgânica, Deve ser matéria do Regi­
mento Interno. A êste "":aberá determi­
nar se a eleição da Mesa será anual 
ou quadrienal. Pela minha· emenda, 
proponho su]n'imi-r a expl'êfi.<iáo "será 
eleita" para "quadf'lênio", deixando a 
matéria para a competência da pró­
pria Câmara. 

Ao rt. 45 que dLscilina o caso da re­
nUncia da maioria das vereadores, 
mando acrescentar - "ou vaca.ncia". 
o m-otivo é evidente. 

Da me.sma forma o é a Emenda ao 
artigo 55, que estabelece serem da ini~ 
ciativa do Prefeito as leis que aumen~ 
tam ou C:riam cargos. Acrescento -
•·ou funções", a fim de evitar essa 
brecha. 

o art. 56 estabelece: 
"06 projetos que impOrtem despesa 

nova para o MunicfpJo só poderão en­
trar em segundo discussão depoj.s de 
criada a receita correspondente. 

PaN'!ce-me que o verbo "criar" res­
tringe multo. Pode-se dar o ca.sO e é 
frequente - que a. receita municipal, 
tendo aumento vegetativo determina­
do pelo desenvolvimento econômico do 
MunicJp!o. comporte novo serviço e:em 
precisar criar nva receita.( 

atri8u.ido ao Município é muito ri.:Stri­
oo. ~ artla;o reau.lc.a a lUli_.;.JSSu)llJ.~ 

Cia.Ge cta. oriaçao de ,s..:;rv.ço uavo. 
O art. 57 determina que c.erao três 

diacUSioea -05 projetos n:Iel'enocs ao 
Orç.ámenw, tr1oucaçã.o posturas e OOü~ 
t-a~ do Prefeito. Sugiro a. reduçãQ pal·a 
duas ct.tscusaóes. Parece-me que as ca~ 
ma.n~.s Mw11c~pa.iti que (i:ec.Q.an em 
AmOito restriw com pequeno númE:l'O 
e Qá,o sete ou nove Vereadore.s não. 
precisam de trés discm;O.;s pa.ra ela­
bOração dessas lelS serao .sunciec.te 
ctuas. 

O artigo 65 atribui aos municipic.:J 
o 1mposto de t.r'<l.nsmll;.:..-o. t>ol.' amor 
à cla.re~ maneio se acJ.:escem.e: "o., 
impOstos de t.rausnussbÕ in~el'-VlYOS e 
causa-mortis para tornar e...:pr..:sso qu~ 
se trata de ambos. A decm.raçá.o ae 
ltnJ)vsto de transmissão p-odaJa mu 
margem a equívoc-os de interp;·eraçao. 

As última.s emendas são Laivez ~ 
maiS i,mpcrtantes. Referem-se aos dis­
positivos que constam do proje.:o me­
diant.e oo quais se cr:..a o recurso O>::: 
todos os at<JS do Sr. Prefelto para a. 
Càmaru. Municipal: nas ques-.óes tis­
cais, .e.stabelecendo qu2, dos atos e de­
c.i.sõe.s daquela autcl'idade •cabe1·á re­
curso para a Câmara Munícipal, só 
tendo v l)lcsmo efeito suspensivo se o.a~ 
execução provia-o {) recurso, resuitar 
prejuízo financeiro para o Município .. 

Sr. Pr~sidente, Srs. Senadores en­
tende que ês.ses pr.;.ceitos soã ir.conve~ 
nientes por possibilitarem situação oe 
atrito e d~ conflito entre o Prefeito 
e a Câmara Municipal, ~tabeiecer 
esta como uma instância superior. cem 
capacidade revisora de todos os atos 
e declsõe.s dOs Prefeitos será .pertur­
bar a vlda municipal. Conhec.:!m:}S 
bem os atritos as tricas e as malici~s 
da poHtlca, no ambiente mumciprll. 
Sempre ·que não houver harmonia en­
tre Pre-feito e Câmara, pnd~-he crw::, 
para os municíptos uma situação dP 
verdadeira paralizaçã.o actministrativa 
em face dos sucessivas desentendimen­
tos. Parece-me- que o ambiente, ll'lS 
territól'ios deve sr idêntico ao aos Es­
tados. 

O Sr. Ruy C.rrneiro - Permite 
V. Ex. a um aparte?-

O SR. MEM DE SA - C<Om gran­
de satisfação. 

O Sr, Ruy Carneiro - Concorren­
do, grandemente. para atrasar e di-
ficultar a vida da comuna. · 

O SR. MEM DE SA - Exatamen,. 
te. Creio que a solução deve ser 
existente em t(ldos os Municípios do 
B::-asil: das decisóes do Prefeito, em 
matéria fiscal (•U administrativa cabe 
sempre ree-urso ao .Jp,.jl..,iário, quando 
proferidas contra as leis. 

A Câmara ele Ve:..·cauol·es tem a 
sua competência na tomada de con­
tas do Orçamento, naQuilo que 1he 
é pertinente. Fora . disso, só o Ju­
diciário deve ter autoridade para di­
rimir dúvidas, conflitos ou lesões de 
direito. 

Estas, Sr. Presidente, as emendas 
que tenho a honra de apresentar para 
o estudo das Comissões e do ple­
nário da Casa. (Muito bem; muito 
bem). · 

O SR. PRESIDENTE: 
- A.s emendas do nobre Senador 

Mem de Sá dependem de apoiamenw 
to dO p1enário, n8 forma do Regi-
mento. • 

oS Senhores Senadores qúe as 
apoiam, queiram comervar-se sen­
tados. ( Pausa). 

Estão ·apoiadas. 
Foram enviadas à Mesa nova.s 

emendas, de autoria do nobre Sens.~ 
dor Kerginaldo Cavalcanti. 

São lidas a.s seguintes: 
EMENDA N." 18 

Emenda ao Projeto de Lei da CA.­
mara n.o 188p50. 

Suprima-se: 
- Ao art n.0 31: .. o "'e de acôrdo 

com a tabela anexa". 
Sala das 5e!&>es, :19 de março de 

1957. ~ 

Justificação feita oralmente. 
EMENDA N.o 19 

Bupr.-!na-se: 
-O § 3." do art. 8.' e o art. n,0 78. 
Sala das sessões, 29 de março ele 

1957. - Kerginaldo Cavalcanti. 
O ~R. PRESIDENTE: 
- Tem a palavra o nobre Senador 

Ke~ t:·J.'12.ldo Cavalcanti para justifi .. 
car as emendas qv:e apresentou. 

O -sR. K.ERGI:iALDO CAV AL· 
CANTI: 

- (Não foi reVlsto pelo orador) -
Sr. Pre.•üdente,' tive ensejo de apL·c­
sentar duas emendas ao projeto e.J 
cau1~ e até mesmo cheguei a ser 
·informado de que uma delas seria 
objeto de emenda, se n&o idêntica -
a minha é supressiva - pelo me­
nos semelhante da parte do bon:-ado 
Senador Cunha Mello. ~ 

Como, pcrén1, cheguei à cs.sa neste 
instante, não d.isoüs de tempo para 
umn verificação integral, completa, 
satisfatória, 

A ponderação que me perll'!lto ·f a~ 
zer diz respeito ao § 3.0 do art. 8.0 , 

que reza o seguinte: 
"Enouanto não obtiver quit~­

ção dé suas ccntas. expedida 
pelo órgão competente (Consti­
tu~ção Federal.- art. 77) , o Go~ 
vernador ·que tiver deixado as 
funr.ões, não poderá exercer qual­
quer outra função, nem será ele~ 
gfvel para qualquer mandato lç­
gis1ativo e executivo federal, es­
tadual e municipaL" 

De ct.>rto~ modo, cria-se uma. incom­
patibilidade: e a inelegibilidade, que 
af está seria urna inovação à própria 
l~'-tra da Constituição Fe<Jeral. 

Por out:-o lado, não seria conve~ 
niente manter~se o texto dês.c;:e pará­
grafo. Sabemos quanto pode demorar 
uma prestacão de contas; e o resul­
tado ímpartaria em prejudicar o ci­
dadão que se propusesse a um cargc 
eletivo, por motivo independente dE 
sua vontade, 

Exemplificarei melhorment~ ~om 
a exposição de· um fato cornque1ro. 
Imaginemos que qUe?TI quer QU:e s,eja 
administrou um desses Terntónos. 
ofereceu suas contas mas não ~ a1 
teve julü;adas em tempo hábil. neces~ 
Sá.rio. imnresclndivel. Houve pro­
crastinacão; como semore aconte~€ 
a miúde na nossg burocrncia. Na c 
obstante, ver-se-á. ésse cidadão prete· 
rido nos seus direitos, 

Essa a circunstância que min!ln 
emenda nrocura remediar. 

Sr, Piesidente, há outro asnecto 
oara o qual peço a atenção de V. 
Ex.•. e dos meus nobres pares. 

Trata-se do Art. 78. que se refere 
a~ vencimentos dos prefeitos. e reza: 

"Art. 78- 0 SUb"'"\dio dO Pre­
fP:ito será fixado pela Câmara nc 
últ,imo ~no de seu quadriênio e 
para o imediato, tomando-se por 
bRSe a renda mu'nicinaJ média 
nas trê~ líltimos exercícios e na 
c.onformidade da Mguinte ta~ 
b~la: 

a.\ renda· até 300.000.00 (tre~ 
zen tos mil cruzeiro.<:\ - subsidio 
anual até CrS 36.000,00 (trinta e 
seis mn cruzeiros) : 

b\ malS de Cr5 300.000,00 ftre~ 
zentos mil cruzeiros\ - até Cr$ 
6~0. 000,00 (seiscentos mil aru .. 
zelros.) idem. idem. até Cr$ ... , 
4f:.. 000,00 (quarenta e oito mil 
cruzeiros): 

c) renda superior B Cr$ . ..... , 
600,000,00 fsefscentos mil cru­
ZP-iros) idem. idem· até Cr$ .... 
96. ooo.oo (noventa e seis mil cru­
ze.i:;-os) • " 

Creio. por i&w, que os proletOB que 
Importam· despesM só poderA.o entrar 
em segunda discuefl.o c::l-ep&i& d~ cria­
da ou prova.da tt erl9tfn(".J..l\ l!e l'fjU}ta, 
mesmo pot't'lUe o eleneo _ ~Mria 

Emenda a.o Projeto de Lei c:üt OA­
Jttara ll.o 188-50, 

Pelas notas oue fiz a respeito. pa­
rece-me impossível estabe-lecermos o 
teto previsto par êete artigo, O ven­
cimento atuül do.s prefeitos equivale 
à da.Me "0'' e, se verificarmos o alto 
custo da vidfl. Rerá melhor. deixar a 
matériA :o arbítrio da nrónút Câma~ 
ra estadual Como fàcilmên te se ve­
rifica nio faço nenhuma Rlte!raçáo de 
oor!ter substancial ao Projeto Mi­
nhtt." emendas s!o de cunho muito su­
perficie:l; atendem a.penru; lt situaçllo 
;ltUill, e hte proj-eto - vamos con­
feNU~:r a vud'ade - 86 está. tendo 
-.•C!ado hoje, ,devido "" ospirlto c!· 

• 

• 
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vtoo e ao intE'rêuie alt:.uuente patr:ó- •••• •H····--······· teo 
~i~-ú Qo nol)re Sen:ufor Cunha Melo... d) l"e~oh·er em grau ·e,i~·l:~~~;.~~ ;EMENDA N.• 1 

o- Sr. cunha Mello - Obr~gacto a sõ:tY~·e 1·eclan1açõe.s :ndeferídas Acrescente-se ao art. 1.•, o 

José Afonso e o Sr. Manoel Ca­
sado de Melo, e, hoje, o Sr. An .. 
nino 11-falta. I ··-v E.-c.11 • pelo Prefeito em matéria fiscal gutnte 

O 3It. KSRGINALDO CAVAL- ou de interêsse dos funcicmát'ios let.ra d) S. Luiz, Estado do Mara-
C.-i.NTI- .. que tenGo lnter~sses l.i- munic!pais". nhão - crs lO.OlJ(L{}(JO,OO (dez mi-
~r~·d~s à r~:(ão amndnico., pediu· vi- S!'. Presidente, a letra d do artigo lhões de cruzelros). 

\ ~ue o rc::sm:J em. reg-ime de u:-gãne:·a, 51 institui a Câmara Munic:pal em Justificação 
lo nc~E-o cnnh::cimento. trít:unal julgador. Com isso, rS .. o E' nctórip a a'osúluta falta de ca-

Sr F'.r,:;:,."\!.:l~nte ecrno d'iE~e. sup1·I-· ·apenas se está mfr:ngindo a nonn's. 1 EaS para os: proletários maranh~nses, 
mindO·<->e êsse artigo, tal qual eu .::u- (.Onstituciona'l, como também se crie. cujo nürp.ero é bastante avultado. A 
J.l'O parü exame, data vtn·.a, escia- prob1ema muito sério para o futuro. medida 'propostà visa a S{)lui:ion:::r 
reci(•O C:G.\ met~s dignes r.ares - ii- Trtl seja a constitu:ç.ão de uma Câ- tal situação, que é angustiosa. 
~a!'b dç pé o ar~ig-o 31 que reza o se- m.m1 Munícípal em terr1tóri~. tais Sala das Sessões, em 29 de març.o 
~uinrc: .. se~ão as decisões ·a respeito de <~S~ de 1957. - Sebastião*Ai'cher. 

•·o Prefeito Y:>nccrã. sub3idio íi- -.5U!lÜJS relativos ao funclonn.lismo. a'Os I E:r..'fENDA N.o 2 . 
x::tdJ ~::!-!•::t Càm:J.Ta na úttima s~- at~s fl.sca·s. e às reclamações fiscais. Ao Projeto de Lei d.a Cám.ara Itú-
3.~0 J{)' seu perí::do, e d-e acôl'do C.e maneira•,nmhuma pod~m')s, c·.m~ mero 18, àe 19á'L- Ao art. 1.": 
::om a· t1heh anexa, ~endo g:r!>.- co::dar que a Câmara de Vereadcr(>,s Substitua-se a letra a ·pela seguin-
·t~litG e c'Jn~:d""rando ~~rviçG re- venha a ccnstituir~se em ,-;t·ibunal su- te: 
léva.n:e- o e:~erdcf•> do cargo de perior pal-a decldlr a propósito dós "a - Santos, no Estado de São· 
~-ereadcr. '' ' atos do Prefe:rõ, no que. se relacione pauio - CrS 23.000.00ü,OO e acr8S-

Dc.st'i\ e~~te se conservarmos a. com ex-ecução da sua ndministrn.- cente-se, após a letra c, a seguinte: 
!Céia cl~ qu-~ a Câmara fi:~e cs vencí~ ção. ou seja-. com as reclamações de· •·ct - Pôrto Murtinho no Estado 
n: .. ~ntcs Co Prefeito Municipal, e.t:tare- crdem fiscal e c-om 0 funcionalismo de Mato Grosso - Cr$ 5.QO(LOOO,OO. 
n:os ntmdendo às po~sjbiliQades do do Municipio. . I Justijicaç(jp 
Y:r:.irfo rvhmicir::ü, C'OÍ\JC:tndo reslmen- Trata oe evidentemente de con 

f , -- • , . ' • - Tal c-o·ma as cidactes referi.ias no 
te êste c~so U•1 mesma ~;itnaç.:lo em LU.Suo no s.stema canstnucwnal. A Pl'OJ·etc-, a de Pórto Murtinho, em 
cv~e se encontr~.tn _c::; gm:l:'rnaãor:s _do Câmara Municipal do Território, do 
E:tad-n ~ S~: Pres.1ctente da Repu.bhca l'vlunidpio·. recebe. por e~se projeto, lltlato Grosso~ sofreu graves prejui­
e cs pronriDf I2g1:::lad:n;s que fn:am urna autonomia. mas c:mo a exet~ zos.. e destruição em conseqüênci.'l. (2.5 

' ~c. c.s __ subsídios· ~-e acôrd'o ~_co_ m_, as con~ 
1

_cc,rá? E'vidcnten{ente, pela prâtica in- últlmlS enchentes. do rio Pa:ra~i, 
- b 1 d d d Eaia das Sessõa. em 29 de .ôlarp vrr...en.c:.n gerai~, 8S poEsl 11 n. !:'S o d2'"pendente de todos os Poderes, C:lda de 1957 , _ Joa·~ Vill~"'"bOOs. · 

'r~~oero. e. efetm~~mente no flm de. u;n não devendo imiscuir-st' na vida· "' ''"' · 
llrr>a )2~ishtur3.. para cu!ra. . d::>s outros. Pela precei'tliaÇão da le- O SR. PRE'SfDENTE: 

E::~::t a mndeEta preten::ao de m:nha- tra d, Câmara Municlpal pode de- ElJl ·discussão o lJrojeto com as 
err...e-nà'.l. · cidir a prop-ós:to de todos os recursos emenda.s · (Pa,usa)·. 

. Niio havendO ou-em am.~ira fazer 
Sr Presidente envüne.i à Mesa, se ae funcicnários do Municlpio. Tttn~ uso da. r;alavra, d*C'é;àro encerrada a 

ninOO p p.cs..c.inl, emend'a ao a:rt. 31, tas v€!zes o Prefeito b-.aixe u.m ato di ""s:s· 
• d P'"Otnovendo um funclon":·,·o muni- .s .. ....., ao· sU~)rim:nctc; a e.>::p:es::ão "de acor o - "" o •· lt • c · -

cQm a tthela 2 n.ex..1.''. cipal, tantas \'êzes poderá haver re- prqe~ vo a ::.s omissoes, a 
o SR. PRESIDENTE - A ·Mesa curso oa.ra a Câmara Munlc':pal, e fím ~e que se pron~nciein sôbre as 

ag~;ardHá a ernenda d~ V. Ex.a ~.3ta ctú·ã. se o funci-onário do Poder emen as. 
o· SR. KEJRGINALDO CAVAL· &ecutivo deve ou não SQr pi·om;:~- Esgotaçia. a ordem do dia, vem sub-

CANTI - Obrio;'ld\l a V .. E::-!. a Y:do. meter à. discussão o requetimento. 
Sr Pt'ei:ikf-ente. e.Ss:\ emenda, oomo o Sr. Mem lf~ Sá - Há emenda n." 7Q, do nobre Senador Nelson 

~ acaba de ve-::. é r:1zcável. o cas'J de minha autoria, man1a.ndo .:;upri• p:rmo. pedí..RGI.o' insercâo de d\l~ 
ficará a f e!: o an conhecimento exclu- mir ê:ase dispositivo. ·· cuniento nos Anais, üdo na hora do 
rJvo d'a Cimara Munichal. órgão, com O SR. MOURA At'IDRADE - De.s-· expe'i.iente. 
.'luas finanças e posslbilidad~s e. ccn- conhecia-a. Isso rohustere, então, mi- ú :U'i.· t ILINTO IHi'rLbi·R: 
efeite, competente l)ara conhecer C3.s nha argumentáçáo·. (P;~a ordem) - Sr. Presidente, 
sua...s financas e conseq:J_entemen<:e, Eu 'indagaria do nobre Senador pediria a v. Ex.\l- maz~dasse proceder 
liCíar, de t1ma legisratura para- rm- Uem de Sá se a emenda de S. EX.3 à leitura do requt>.rirnento, pa.ra que 
tra. O:<t vencitnentos dos respec>;.ivJs é também· suprf?Ssiva. me possa inteirar do assunto·. Nã.J 
Prefeitos. · o Sr. Mem de Sá ,- Mando su~ me aCbava -no recinto por ocasião de 

Esta aliás. a sis;temátioo qu-e temos p.rimir o m·tigo que estabelece o prin- sua leitura na hora do expediente. 
na ftederaç~o. E' o que ocone no cipio e, depois, entro na competência o SR. PRESIDENTE: 
Br~sit. da Câmara,. que também manda su- Atendendo à solicitação do nobre 

Ess'as. sr. Presidente, as consid-era- primir. . seaact·or Filinto Müller, será nQvameo· 
r:ões. que cl2se-jnva tra~r à alta apre- O SR. MOURA ANDRADE - V, te lido 0 requerimento para melhor 
el::rção dos meus nobres PRres, -espe- Ex. a te'm certeza de que manda stt. : conhecimenot dos Senhores Bena-
rnndo que o ])l'ojet.o. d'epcis disso, ve- nriruir a letra d do art. 51? aore~/. 
nha a s-er aprovado. como de justiça,· O Sr. Mem de Sá - P'erfettttmen~ o Sr. 1.0 Secretârio procede à 
e na convicção em ou e estou de que te; e também o art. 73, nas Dis~ leitura .do Requerímento ......... 
não trolLv;:e difi.culdade ao seu anda- posições Gera!.c;, que estabeler.e re~ ú SR FILINTO Mt"Ll.I·.!I!I. 
menta. (lJluito bem) cursos dos atas e decisões do Pre~ (Pe~ oràemQ _Agradeço a v. Ex..a, 

O SR. PRESlDENTE: feito.. ·Sr. Presidente, o haver atendido à 
O SR. MOURA ANDRADE- Estã. mmha solicita-ç§.o. As emenda~ do S·enadur Kergínald'o 

Cavalcanti óeDCndem de apniamento. 
Os Sr§_. Sen.adore·~ que as apoiam, 

qne!ram. permanecer sentados. 
(Pausa)., 

l!!stão apoiadas. 
~ôbre a mesa outra emenda. que 

Yt\i ser lid'a pelo Sr. 1." Secretário. 
E' lida e apoiada a. seguinte 

Emenda - (Moura Andrade)· 
EMENDA 2Q 

Emenda ao Projeto de Lei núut~(l 
f88-5-1J. 

158-
Ao Substitu.tívo 

Art .. 34 -
Suprlmam-.se as letras a) e b) 

Justificativa 
Os. impedimel).tos de ·que tratam as 

1etras t•::~tcedfm os limites constitucio­
na!s. Não se incluem entre os prf'S~ 
crito.'i na. carta; ma-gna. - Moura An­
drade. 

certo. O SR. PRESIDENTE: 
Sr. Presidente, dou por pl::mamen~ Em . discussão ~0 requerimento. 

te justificada. a- emenda que encami- CPrrusa). 
nhei à. Mesa, mas peço a V. E:o:.a que 
a ret:re, pois já fóra motivo de prt'o­
cupação do Relator. nobre Senador 
Mem de Sá. (Muito bem.). 

O SR. PRES!DE!ITE: 
o nobre Senador "t\'foura Andrade 

retítou sua emenda. 
Em - discussãQ o projeto com as 

emendas. (PalLSa). 
Não havendo quem queira usar da 

palavra, decüno eneerrada a. di.'l:R 
CUS$âO. • 

A matéria volta às Comissões, a 
fim de que se pronunciem sôhre as' 
novas emendas. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentado!!l. 
(Pausa) • 

..Está aprovado. . 
Será feita a publicação, na rorma. 

do Regimento. . 
Tem a palavra o nobre Senador 

João- Villasboa.s, oradur inscrito para 
esta oportunidade. 

O SR. JOio· V!LLASBOAS: 
(Não foi revi~to J)elo orattor) 

O desespêro leva-os a todos as 
extremos, o que nos faz crer na 
eliminaÇão Pl'óxírna de a"J.gun.s 
dos nossos. com.panheitos. 

Solicito a. V. Ex. a ocupar a trt­
buna, a fim de dar conllecimento 
às autoridades e à Nar;ão da. g:ra­

. vidade da situação em Alago a.,;;, 
que caminha, a passos largos, \)a­
ra a consumacão. de acontect­
mentos mais td.gicos. Vimos,. dE-n­
tro da. lei, pedindo a lei. Na dla 
em que, pererriptàriamente, ela 
nos fôr negada, que responda. pe .. 
lo& nosSos cadàvere.s a Constitui .. 
ç5.o Brasileira.. Aqui há uma luta 
de ·bravoo em defesa do regirne. 
Pra:M:t ao:; Céil.s que o Parlamento 
Nacional s-eja irmão do Pal'la, ... 
mento da hulllilde ptovincia oe 
Alagoas. Coincide o 1tentado com 

. um artig-o, altament~ injurioso-. 
hoje publicado.· Saudações. 

(As.) • Teotôn~o Vilela". 
Sr. Presidente, tomado de proflltl­

da tristeza, trago ao conhecimooto· da 
Nação êsse despacho, em que se cun .. 
cret1za a not1cta- de que, no Estado de 
Alagoas, continuam a reinar a de~or .. 
dem, a viofência e os ·atentados pra. ... 
ticados }Jelos · hClmens do Govêrno 
contra elementos da Oposição. 

Jâ. tive oportunidade, Sr. Prest-­
dente, de, em' companhia dos reJ)re .. 
sentante3 daquéle EstadO nesta Cw;a. 
Senadores Rui Palmeira e Freitas ca .. 
valcanti, levar -tais fatos ao conheci ... 
mento do Senhor Presidente da Re­
pública. Estivera eu, antes e depois 
ctessa visita, com o nohre Ministro 
da Justiça·,. o pr~zado colega. senl:tdor 
Ne.t:eu Ramos. ' 

Estas altas autoridades do país lJt'O .. 
meteram medidas eficientes e- ime­
diatas no sentido de cessar a onda. 
de sangue que ~e ·alastra no Estado 
de Álagqa,s. 

Estou certo dá sinceridade de pro­
pósitos, tanto d<'l Sr. Presidente da 
República· como do Sr. Ministro· da 
Justiça, ao prometerem taís pr-ovi­
dências. Devo, entretanto, Sr. Pre .. 
s1dente, j!\...que a situação de Alagoas 
continua a mesma e mais se a.g1'ava, 
dia a dia, com as ameaças· de outros 
truct.d.amentos, dirigir novo apêlo a 
essas autoridades do .pa.í.s, no sentido 
de que tomem })rovidências ené:rgicas 
e imediatas a fim de que volte a 
funcionar o Poder Legisltttlvo •. ns.queta 
unidade, e reine. novamente a tran­
quilidade no seio do povo alagoanct. 
<Muito bem) .• 

O SR. PRESlDE!ITE' 
Não hti m~is ora<ioies inscrita8, 

O Sll- CAIILOS ·LINDEN'BERQ\ 
(Não foi revistO pelo orador) -Sr. 

Presidente, como em todos os Estados 
do Brii:sH, exis~ no Espírito .Santo 
acôrdo- entre o Ministério da Agl'icul~ 
tura e o Govêrno do Estado pàra fo .. 
menta grícola naquela região.. 

Há· duas espéc::ies de acôrdQs: quan­
do é ctirlgido pelo GQvérno Federal, 
êste entra com ·dois terços da vetba.; 
quando pelo estadual, ao Estado com ... 
pete aquela parcela. 

Tenho r~cebiclo, diáriamente, nartas 
de funcionários que tra.balha.m. nê.sse 
regime e estáo sem perceber venci­
mentos desde d-ezembro. do anD pas­
sado. 

Tero a pa'-avra 
Moura Andrade, 
orahnente. 

o nobre Senador 
para. justificã.~la 

O SR. MOURA ANDRADE: 
(Não. foi revisto pelo orador) _ Se­

nhor Presidente, Srs. Sena<lores ~~­
reei emenda supress1va da letr-a.' d~do 
urtl~o 51. . 

O artigo 5.1 diz : 
~=c-ompete' ainda à Câmara 

Munlcipa.l sem dependência do 
Prefeito-: . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . ....... ~.,.. 

Discussãú úniea. do Projeto de 
Lei da. Câmara n.o lfl, · de 1957, 
que autoriza. o· Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Fa._ 
zenda, o crêdito esveciâl d.e ... 
Cr$ 55. -ooo. OOD,OO para cõnstrução 
de casas populares em Santos, 
Monte.......Aiegre e Fortale:ztl, nos 
Estadas de Siío Paulo, Pará e 
Cem á; tendo Parecer favorável, 
sob n.~ 61, de 1957, da Comissda 
de Finanças. 

O 811- PRESIDENTE: 
Sóbre a mesa emendas que vão ser 

lidas. pelo· Sr, 1.0 secretário. 
São lidas e aooia.das as sea:uín· .. 

Sr. Presídente, venho trazer ao co .. 
nhecimento do Senado telegrama aa-. 
tado de ontem, que hoje recebi, ende-. 
r<w;uo~ 1 pela DeputQ..."!o est.aJ'\al · Teo·­
tõnio Vil. ~la, um doi lidere~ de 1-:.lr ... 
cada 'JUO ,;o ~i • •is!;t da A:;sem.t-.na 
Legisl~~iva do Estado de Alagoas, t.l.~ 
o texto do telegrama= 

"Comuni>::o n V. Ex. a o ~tenta-. 
do n~s::-a rr.:J.dr;.x:J:,vla !\ te'lictêncta 

do Dennta;in 1\.ntont.) Mll 1ta.. 
Um grupo de capangas desceu 

de um automJv-el e depredou o 
jardtm ,provo.cando insistentemen .. 

·te o Deputado para sair, a fim 
de ser trucidadO·. Fatos Jessa na~ 
tureza vêm ocorrendo nesses. UI .. 
ttmos (Uas:. Insultaram, nas uas 
residências, o Deputado Fede1.·a1 

Como não possua outro meio- para; 
pieítear a fegularízação déSses paga­
mentos, resolvi apelar da tribi.lru,. do 
Senado para o Sr. Minis1rà da· Agri­
cultUra, de qoom· depende, segundo 
me informartUU os mi.ssivístas,-o. assi­
natura do Atôrdo. Sem e96a formali­
·dade essencial () pagamento não pode­
rá ser feito, porq_ue as verbas niío se­
rão liberadas. 

O Sr. Fra.nci.s-co Gallotti - Permite .• 
V. EKa·. um aparte? 

O SR. CARLOS LI!IDENBEnG _, 
OOm muito prazer«' 

' 

I 

.I 
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' 
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o sr. Francisco Gollotti Refere- apo-sentadoria p<~r invalidez dos tra- mam bem alto a..s benemerén~ias nd- mente., e ~lipírito d-e ... renúncia, cem() 
tle v. Exa. sómente ao Estado do Es- balhadores vinculados ao Jnst.;tuto de min}stratlvas do Oovernarlor do meu se ~o.:;ve, naquela cl'i!.e6 o e:.:n.m~nte 
phito santo? Aposentadoria e ~nsões ods Bantã- Estado e tnaís alto aJnda, ·que em.· brasüelro que é Osv;aldo Cordeiro ue 

Q SR. CARLOS LI~DE:N"BERO - rios, e dá outras providênci-as (Sl.lb.s- ~eu pertodo de Govêrno, não houve r:;;a.r.lás, cnar.ce do rec.hame-n,o C:o CO-

E' -o Estado que represento. tituti"VO àa Comi.ts&a de Finanças em Pernambuco uma viQlência ()U Mércio -de Eecile e Gos p..rou.s~os at1·a .... 
o sr. F;rcnd.soo Glfllotti - O nobre .apmvado na 1. a discussão, ero 25 do luna simples ameaça. v-és da imPJ:t-nsa e àa n(.:iJO, '.t·aí:;~ ... 

t:!Olega pode estender reu apêlo, por~ corrente); tendo J)arecer n. 0 ~. de O Sr .. Nc1Sm~ Fi<ma - Até Depu- se, como :mOemo-s, de ~::,;.·and-e püde::r 
qun.nt.o tenho 1'ecebido de outro.> Esta~ 1957, da comissão de Redação, of~re- tados estaduais foram presos e tra- et.onómico que, !à!:ihlli·nte, wo;;.11.&1 
dos reclamações idêntleas. ~ntlo a redaçã-o d-o vencido. tJdos do Interlnrl todos os órgãos de pulJHddaG.e em 

0 SR. CAlU..OS LINDENBERG - Está enceaad.a a Sessão. O SR. NOVAES PJLHO - V. Ex~ favur tias was idtiat. 
Agradeço {) aparte de v. Exa ., que Lel•anta-se a Sessão & 16 h<l- collhecc aouéle lan1ent:'L'>el equiyoea sr. Pre.siuent~. aqui e.c:ta\.'a, n~as 
vem t:~ar maior r~lo às minhas tJala- ras -e 4f} minutos. que hau,•e 'em Vitória de S~to An- inf01·mada da::;ue!es !~tos e nano..s li<J~ 
vras. tno nunla agitada AssembleJ.a... nhr.s ligações com :!S elassrs proàu-

Apelatia, então, Para que se er:.ten- DISCURSO PRONUNCIADO PF;LO . à Sr. Nelson J."irnto - EntO.o um t<n·a.s, embarquei jmediatament.e p;aa. 
àe~se a providênCia áqueles E;;;tados SR.. SENADOR NOVAES FILHO sujeito mata outro, e V· E:{' chama ~.eofe. Saltandc cto avi~ o, dlrigl-ll11.! 
que ainda não' tiveram seus :lCOrdos NA SESSAO DE 28 DE MARÇO a i:>so "la.""nent:.'!xel equivücO"? 01retru.m:nte &o PalácJo do GC<'ê~~no 
assinados, e .que .se vêem, na contin- CORRENTE. QUE SERIA POSTE~ O SR. NOVAES FILHO - . · · e e lá encontrei o Governalicr abso:u-
gência de não pagar seu pt!ssoal, ~e- RIORME'l\"TE PDBLICADO. n~ pro\'idênéias imeQiatas que o Go- tamente tranqüilo. D1ssr:-rne s. E":a. 

Yn.ncto à angústia chefes óe familut, " vernadm tomou para prestlr.iar 0 QUe n~o tinh:t queixa ne1u am.arfU-
0 3R. NOVAES .FILHO: Poder legislativo e restaurar plena- ra; .seu d~sejo naquele traUS(: era numa hora como esta.. de vida cara. 1. e • ' 

Espero que 0 Sr. Ministro cia Agri~ Sr, Presidente, julgo~me no· dever mente os r!trcitas e ~rerroga wasbqu apenas, o de acertar. 
· - · ;..,decli"ná\•el de O"llP"r e••\a \rJ.bttna :\ Constituição outorga aos mero ros O Sr. Nelson Firnw - Ent5o, a eultura tome as· prov1ctencm.s nesse ...... "' ~, ... 

para responder. emb-:)ra de modo de- do Legislativo. atitude das classes 'p:•odut.or[l.:) era. 
.sentido. C al . P .te sall.nhavac!o, porque não espe!ava o Sr. Nelson Firmo - Um Depu- injusta. viol€.:-lta, ahabiliária? 

O Sr. Freitas cw canil - ernu - d 1 f · é •- ·tio Yio s hoje 0 discurso e nem wnhec1a a tado estn ua m preso ,... ••Z1 - - O R. · NOVAE3 l<'ILHO _...:.. N.io 
V. Exa. u.>n aparte? e&G peç~ oratória do meu -pre-zad.o com- lentamente do interior ~ c a auto- ~tou na tribuna pata ?,cusar. mas, 

O SR. CARLOS LINDENB - panheiro de banca<ia... rldade policin.l que o prendeu nem ap·Enas para defende~: Q Governador 
Com todo prazer· 0 Sr, Nelson Firrno _ Esta tribu- ~equer roi demliida ou admoestada! injustamente atacado por v. Exa. 

o sr. Freitas Cávalca.n.ti. - Tenbo na é permanentemente sua. O SR. NOVAES FILHO- A prova O Sr. Nelson Firmo - E esta v. 
recebido, nos últimos dis.s, telegrumas 0 SR. NOVAES FILHO ~ . , , e Ue que o Governador Ccrdcirv .ne Exa. contra elas? 
de Aiagoas, <tos funcionáriOs dos trés nem desejo conduzir-me nesta t.ri~ Farias, até hoje, nf::o feriu reD? fenrà O SR. NOVAES FILHO - Ac.bG 
Acordos -celebrados cotn o Ministério buna. de modo a aum~1tar '\J esUo..do tt. digrtldr..de do Poder Legislat!\'O, em -que 815 classes p.ro::iutoyas exerci::~m 
da Ag:rlcu1tura, solicitando minha in~ de e~altação que o Senado r~caba de l'Ilinha. terra., ai estie dois têrças dn. um liquido direito _nas reclamos l-Õ­
tf'xferêncta junto aos dirigentes da- ver, discursando o :meu dileto oompa- Assembléia d~ Pernambuco intcint~ bre o Código Tributário tuas ;rH>'{lla 
(Jnela Pasta, no sentido que se -raça n nhe!ro. mente ao lado de S. F.x~. r!esh .ho:ra realmente se excederam ~ p:rote~to. 
rJJstribuição- de crédito para ~tcnd(-'r o sr. Nelson Fil·mo - EYalt"'qJn. e~ !lt.;:e .s~ pretende reforrn~r a cons~ FeUzme~te naque-la fase encontraram 
.ao pagamento de suas remuneraeões. não• é amor à minha terra! Ai do .utuJçao ·~:J Estado, .para criar 0 ca:r ~no Govemo um homem da mais alta 
C1.be aqul, desde logo, suscitar a so~ n~ Estado se Tià,.J o rtefcndenno~ I go de VlCt'!-GOVetl_lador. M ·to ã !orn:ação de'm·ocráti'ca, que não >:e 
111c.•o ·que .1nc p:are ... e n1ais certa. To.- . .-.ctta.dame!lte. com o pensanenta e 0 Sr · Nelson Fzrmo -bl"' m" s 5' ~ mromodou com a ma.'1eirn. JX!r '(Fle 

..,. ... "'b 1 ·to '}e .~ Deputados na Assem da p...,rnam era at::~cado em vlsta de a1o n<~o 
,dos os ser"ridores_dos Acordo~xl~a~~!~: o Ósp;k n~OVAES f'ILHO a- Sr. bucr:na que não são filhoS do Estado. p:-at~cado nOr êie mas pela ASSe~ 4 
€Jderados, por lei federal, ~~ . · ~ . d O SR. NOVAES :PILHO -·Creio blé' L ·SI f 'Est d 1 merãn.os da Umão, ~u.ttos deles e~tá- PresJd~nte. eu~ me· ;ispe;~ana -- ~ hão haver melhor resp::>sta do que ~a Sr eg~cr ~~a P''rm a ~ ·E S E·· 
veis na forma da le1 ,:l~eJ:lte,_ des~2a1n 1 ocupar a .ate~ça~t~och~~d~ s: ;: .. esta, }YJ.ra demonstrar que o_ Poder não sa;cion~u ês:e :to? Ou êl"' ;:~~ 
que seus.\'en;:imentos ~Jam.~~?S pc,r I fô~~e- ::r::;ln;re~;do companheiro !ie l..egislath·o tem ho~e admira.çao. ~elo pred3avr~ de· sançii:o? I~áo seu '"cruls~ 
Jntermtdl.O d.'IS DelegacJas Ftsc .... ts dos Pancada V•::m assim, foealiza:r alguns Governad?f Cordelro de Fanas e titucionaiista: sou auto-didata. 
:Estados. 9 q.ue ocorre .. at~alme!lte: é b ntos da uel~s que S. Ex' preten- nêle confia. O Sr. Novaes F'ilho- Pic.ftl'h mui-
a tra.nsferencta. de .crédlto as ngene1a: ~u dram~tizar perante êsse plená- Núo é sem constrangimento to g~·ato .se v. Exa, p~rmitisse a con-
<to Brulco dodBrtea...~l,d medi~ qul de rio na sua inflamada oratória de -att ~ a1irmo-o ao Senado - que me Jn· clusf,o ·do rneu raciOcínio perante o 
manda espe 1en . eruora 0 ·, . ~n- versárlo político vigoroso e impenl~ contra em campo opõsto ao do nobre Sentn:lo da República, 
-l'r.Uaria a oport~dacte -par~ .,ollr,~ tente do eminente General Cordeiro Senador Nelson Firmo. t.'io velha~; e Sr. Presidente, o Gooeral cordeiro 
rle V. -~a. 1Uclu1s~e n? ~eu JUSto a~: de Fàrias. . bôas são nossas reJa~ões de amizade. de_ Farias, imedia~mente. convor,ou 
lo ma1s este no Sr. Mm1stro da Agr~ Sr. Presidente, numa hora bem Reportou-se S. Ex'• r,:J C>Ódigo Trl~ tres homens dos mau; insusp{!ito:s pe .. 
~nltura- que os servldores dos Acm- ditScii para a vídà polítíca de meu butá.rlo. Votado êste pzla Assembléia rante . as classes conservndoras de 
1h:"1s, €'!ll todos os Est~os, pa~scm a Estado, nós, paliticos pernambucanos, Legislativa do Estado, deflagrou~se Pern:lmbuco; _ ~ P:tocurador a a Fazc1~­
u;ceber ~~as .rel?unera~oes nel~s De- .tlzemas veemente apelo para que o tremenda campanha. da, 1·eJho pollttco. Dr. OSWaldo Lin.a., 
legacias Fisc::ns -no Tesouro NaciOnl~L General CO.rdeiro de Faria-S consen- O Sr. Nelson Firmo - 'l"em ou não sempre pron4J a. ceder, transigir e 

O SR. CAALOS LThlJ~ERG - ttsse f3nl- que seu nome fôsse, em o Governador ,a maioria da Assem~ at-enclcr aos -pernambucano~; um emi­
Agradeco o aparte e faç.o mmhas as nossa terrã. urna bandeíra de paz. bléia? Manda ou não, discricionària· nente professor da Escola de Di:telt.o, 
palnvras'de V. Exa. o sr. Nelson Firmo - E fot es.'la menfe. nessa tna'.mia? o Dr. Murila Guimarães, e um en-

No Estado tio Espirito Santo .. entre- bande!ra de .paz? O SR. NOVAES FILHO - Se tem gcnheiro que é urna reserva moral n.o 
tanto, a sltuacão é um pouco dtfeten- o SR·. NOVAES FILHO - Não a maioria da Assembléia. genuina- nosso Estado, homem inatacável :-.o:1b 
te. Não ::;e trata de distribuiçfl.o de rol. .rnente porta~vQz dos sentimentos de todos os pontos de vista _ 0 Pro· 
verbas; mas da assmnt~ra do Acôrdo, o Sr. N(1lson Fi;mo - Enttkl, n§.o Pernambuco, C.1rdeiro de Farias fese,or Lauro ·Borba. Muito embm·a 
quando, só então, poderão ser libera~ devia ter aceito, 1 conta com o apoio do povo de minha sentindo,que com êsse seu ge-st-o rr-1~ 
-das. o SR. NOVAES FILHO - Não terra. de.ria melindtar a Assembléia ·dO E's-

li:ste 0 apêlo. Sr, Presidente, (!IJe desejo reportar-me àquele fato, por- O Sr. Nelson Firmo - No mo- tado, pediu-lhes Que examinassem o 
élhiJo ao Sr. Ministro <ia Agr.icultura, que políticos que estavam com .S . .mento, a As~~.1bléia está contra to~ Código Tributário coru aboohlta li ... 
certo .de que s. Exa. tomar!\ .provi- Ex.• depois, tomaram outra (}rie!1ta- dos os interêsses de nosso Estado. berdad~ e apresentassem ao chefe do 
.(lências. a fim de que .sejam atendidas ção; mas a1 já era tar<!e. Muito em- O SR. NOVAES FILHO - Acha Executivo todos <:s pontos que rep•I-
-o3 :flmcionários no recebimento de bora o General OJrde1ro ~e Farias, V. E:.;:~> que tudo está errado? tassem prejudicia~ {lU enado.s. 
sua~> r~munc:roções .. (Muito ~m). ainda numa atitt:.de que mwto o d1g- · O Sr. Nelson Firmo - Está tudo o Sr. Nelson Firmo _ Mas 0 Gt::-

nificou per.ante Per:nambtJCO, houves- errado. slm. · neral Cordeiro de Farias nomeou ou 
O SR. PRESIDENTE: 
Nada mais havendo que trata~·, vou 

.encerrar a cessão. Designo para a 
pr-óxima sessão a a.eguinte 

ORDEM DO DIA 

Da ses.siio ·de . 1.0 de abril de 1957 
1 - Vota~ã.o, ·em o.;teussão única, 

-do 'Proieto de Veí tla Câmara n. 0 158, 
de 19W .. que 'instlt1ü a Lei Orgânica 
{ior, Territórios Federais (em regime 
'(}e urgéncla, nos têrmm; Qo art. 1?6, 
§ 3. o, .tfo Regimento Int~o, em Vll"­
tuàe do Rcquerim.enta n :0 64, de 195'1, 
00 Sr. Cunha Melo e outros Srs. Se­
·nadol·es, aprovado na -sersão de 27 
-de Março de 1957' ; ten-do pareceres 
·da Comissão de Cnnstitt1íção e Justi­
-ça, oferecendo substitutl'\KI; das Co­
missões Ue Seguran~A. Nacional, de 
·servioo Público -Civil e de Finnncas, 
tavrsrftveis a-o substitutivo, e tlt>pen­
denda .do .pronunciamento ·dns mes­
mas Comissões sf..·brc .n emenda ·d€ 
Plenário. . 

2 - Segunda discussã-o do Pro~eto· 
de Lei -d-o Senado n ;0 -15, de 1956, .que 
~abelece, -em novos mo-ldes, n .apo-: 
1entadorla ·ordlnária., ·clisvõe sObre. a 

se pt:dido qlle nó.s, polftic<>s que lhe D SR. NOVAES FILI-10 - Dis~ não centenas de funciOnários lnC,teis, 
mantinham apoio. pesassemos ns nos~ cmdo do pensamtnto de V. ExQ Para sem olhar a sít~ação alal'mante dG 
sas atitudes, re\'issem o p:roblem~ o nobre colega, cmem estiver com () Es-tado? 
porque éJe desejs.Ya realmente que se Gc.vemador, cométe grande crime. r 
encontrasse' a paz para Pernambuo:>. O Sr. Nels•m Firmo- Se Pudess~ O t?R. ~OVAES F!LHO -.As nQ .. 
A essa altura, p-:lrém. voltamos n. relat:u· ao Senado ·certos detalhes mea9;:ws VIeram mUJ.to dep<ns; ch~ .. 
presença de s. Ex• pedindo-lhe gut!. dessa Malmia. dó Governador O:.~rdei- ga.rez lá· ReSpO!."lderel ao discurso de 
naquela hora da \'ida pernambucanu., ro de Farias, na Assembléia Esta.-. V. li:x~. ·. · . 
em meio às apreensões ·em que no.'! dual, talvez êste edWcio T?iesse abai-. "'O St · Nt}lso1f .F1rnto - Defendendo 
encontrávamos. não nos 11egnsse set~ xo. Já está rachando (Riso). M ncmeaçoes mJUstas? 
nome como uma grande band-.;lra. O SR. NOVAES F1:LHO -Parece 0 SR. ~OVA.EB FILHO -- Não 
para 0 n:~sso triunfo nas urnas de oue, no exa.me feito por so)idtaçãD cc~tumo fUglr ao 1neu dever: sou ·pv...,: 
Pernambuco. ' do nobre Senador João Villasbó~s, lítlt{l em Pernambuco, tenha .respon-

Foi a.sslm que o General Cor(ei:ro verifi~u-se que a estrutma do pré~ sabílidad·e na eleição tlo General ccr-
de:; .Farias, depois de grande insistên~ dto acusa nbsoJuta fhmeza. àei.ra de Farias.,. 
cli nossa, cedeu em ser canditlato ao Pode V. :Exa .• J>Ortanto. Uenunciar O Sr. Nelson Firmo - Eu não .as 
Govêrno do Estado. o que quizer sem mêdo de .que ·o Se- ,ter,ho. 

o Sr. Nelson Firrno - Entso, ta- nado venha ababl:O. .O SR. :NOVAES FILHO - .. , e 
~~JJdo-nbs um favor? . O Sr. Nelson Firmo - Sei lá ... hei de mostrar, nté o fjm, mJnha so-

0 SR. NOVAES :fiLHO - A nós; E se houver um tremor de te-rra, ca.u- Ji.darieda.de à admlni.straç5..o e à .Poli .. 
u!I.o a v. Ex:~ sMo pelo rumor da ·voz de v. :Exa.? tJCa de s. Exa. 

O SF... NELSON :F1RMO - Ao (Ri.9J) O SR. PRESID~NTm - fFnzendo 
meu Estado? O SR. NOVAES .'F'JLRO - Sr. soar os f:im'[JanO$) - Perm'ita~me 

O SR. NOVAES FILHO- Jlt .fiist;e Presidente, minha V{)z defendendo as comunicar ao nobre orad·Or .que está.­
d!!stn. tribuna, e l'epito, que as figu- ·bôas camms só -pode q:>rovacar ·bonl a extínguir-se a hora ·ào expediente. 
rw; .mais· eminentes na ·Politico. pel'-! tf!mpo. PeQO a atenção ,do SenadO O SR. FILTNTO MüLLER - íPela 
l'l.ambucana, na AsscmbJém Leg,1slatl- 1 para o tato alegado~ do Có,hgo Trj- ordem) - Sr. P.residente, <r-equeiro 
va do Estada 12 na política municl- butáuo. Bem pQ:Ucas vezes vo Bra- a. V. E'xa. consulte o ·sena<:lo sõbre 
nal, pertencentes ao grupci polHJco do: :sH, ·Uf>l. Governador .de E.st.o.do (\'Iill, s~ consente na .prorrogação .regime.n­
·s~na.dor .Tarh.ru!. Mf.lrAnh~. nvocla .. · oom .t.r..nta. -.serenidade, odesl)-l'etUJ.dl- ~.al ,da .hi\r-'l «.-. rx:oodiente. a tJm rte 
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que 0 eminente senador Nova4'.i 1'"""1- Talvez cutro Governacklr não o n~· rante o Governad·or. recusaram a eon-
·'curso z.ease nem chegasse a tanto, por sa- ciliação através do cargo do Vice-Go-luo ~;- ... 5!:!a \....UH<,;iU-11' _seu_ u..., :_ - . . 

1
. d · · d 

0 , l'rl..i!.b.IV.I!..c·fl'l!i _ u o. nado ber que se ia abrir precedente peri- ve1·nador. msiS -m o na renunc1a o 
•cr.b~ .. ~e oUY•r 0 requerimentv dO goso, que iria atingir fundo seu prin- Preside-nte da .A.esembléia. 
~ · ll cipio de autoridade. Viu-se o Governador Cordeiro de 
llo ;,;_·e S<--..HietOr ..r'il111to J\1.1.ti eL · d' " · ap1·o O Sr. Nelson Firmo ;- •Foi exonera- Farias em diffcil posição. Não po !::L • "' Senhores ,S0nacor·<::,; que o · -
~ t os dO?- O Secretãr~ da Fazenda perma- exigir da Assa:nbléia a renúncia do 

Vaht, 4ue~.ram 1-ermane:::er seu au · neccu no exercício das funções ate à seu presid-ente, ·nfo pedia interferir 
(pa·u.s::tJ · véspera da ~leição para Presidente da no out~o Poder que lhe t~m -dado 

Estâ ·n;_xovado. AE:~-embléia. Estadual de Pernambu('.o! apoi-o e tôda consideraçi:;1, sendo, ain-
Lontin--...J. ~:; .... >.! -a palavra O nobre o SR. NOVAES FILHO - O Ge- da, de notar, que cérca de dez ou dQ~ 

Senauor No-vaes PiulQ. neral C:;rdeiro de Farias prcclamou. ze deputadcs dos que v;:;taram no an~ 
O SR. NOVAli.S FILHO- Sr._Pre- alto e bom .som que, de?Ois de rea- tigo Secretário da Fazenda não oer~ 

s~ .... c-~~w, ~U<1 .1.1.1\. •• D g~.üu 010 .::.,.;;~a:...~ llzada a reestruturação do funciona- tenciam a{Js quadrO-li _polític_cs que ele­
e. f.Sp~.;cia•tueme, ~o m~t.r pl'ê:tfl:. ~ li~mo que havia sido acompanh~d-o g·erãm o General Cordeir . .J de Fari[tS, 
velho l'\.1lÜ6o, Senaoor Fllm_!.o MuiJer, t>elo ent!'o·Secretário da Fa~nda, da- mas à oposição local. 

.. pela genme:..~ tia prvrrogaçao d~ h O- l-ia sub-titulo àquele titularr. Mais difícD ainda se tornou. por­
la do ex1=ecuentc. . _ . Reaberta a 'Assembléia, entenderam t~nta, :a posiçã-o dn Governador. No 

sr. presidente. a comLS.Sao des~~--- os deputados da bancada ,do Partido desejo de conciliar, de evitar que o 
. naua o'Jit."'-lou tavor:wclmenl~;: ao v e~~ sccial Democrático. por unanimidade, antigo Secretário viesse a assumir o 
-de mai~ dt ttrça ~arte dos- dis~o_sltl_- de sugerir. o nome do antigo Sec!'e- C"T(JV.:frno eventualmente, S. Ex:.l". en­
·vo.~ contidos l.o. _Códi:;o 'I'r 1!JU~an~L tário da Faz~nda para Presidente ão tão, sug-eriu e encaminhou a reforma 
0 oelleral cord.eli'O oe Far~as n~o Poder Legls}ativo em meu F-.stado. constitucional. Lamentà.yelmente. as 
lle.sito-U, um só insta1~to.. cumpn~ D~ante dos reiterados reclamos .jas classes continuam não aceitando esta 
lealmente 0 compromisso-. assU~ld cla&es produtcras, Jeuniu-ae nova- fórmula ccnciliatQria. já eom 0 apOiO 
(Om a úplnHí.o pública de Pernambu- mente a bancada d.J PSD, oomposta das fôrças oposicionistaS de Pernam-

de vinte- e dois deputad:os. e reafir- buc0. _ 
co 0 Sr. NelSon Firmo - Ma~ urn mou sua solidariedade à indicação que O Sf. Nelson Firmo - Permite Vós-

~ m· thD puta nao. lazer nomeaçoes cte hlivia feito. sa Excelência um ana:rte? 
C€~tn1as de tunclc-nários. A renda O result-ado. Sr. Presidente, é que O SR: NOVAES ·FILHO - cem 

S. Ex.a f<li eleito Presidente da As- muito prazer. 
ia dimh..'1Uir. t .j.~ o s 

O SP. NOVAES FIL!iO _ v. Exa s~mDléia Legisla iva por quaren....,. e r. Nelson Fírmo -·V. Ex.a dá à 
·' h ,., cinco vótos contra· deze.ssete. · Na~ão. da tribuna do Senado, ••u 

tJcnio a:.ivers~r.o, não iêZ. nen um f~~ O Sr. Nelson Firmo - Para ser o testemunho de que o General c;.­
ctido; chega çat.:ocer qu_e esc~ cun- :ml::Bt.i.tut.'l do General Cordeir-o de deito de Farias não pretende perma-
trariadQ com as· nomeaçoes, Farias. S<:rá? ' necer mais um ano no !YJder? 

O Sr. Nelson Firmo - Rar~mente O SR. NOVAES FILHO - O co~ O SR. NOVAES FILHO.- Nem 
faço ped1dcs; quando o fa\0 e ser;n- rnérclo do Recife fechou como oro~ uzp:a hora.· quanto mais um ano! o 
pre para um necessitado, e 1sto .mu~to t~sto contra. sua eleição. Eleito. J C(:~ General Cordeiro de Farias é homem 
me t.onra. Ao General cordetro cte mérc'io fech:u mais um- dia cont:-a a de uma só palavra. Nada pretende 
Farias nS.o fiz; nenhum. eleiçii1 e mais <JUtro contra sua pa!.se da polítíca de Pernambuco. 

o sR NOVAES FILHO ~r· na Presidência da Assembléia. De- . O Sr. Nelson Firmo - Não dou ou-
Presid-ente. bem raramente um Go- sencadeou-s~ um grande, movímento, vzd1 a promessas de poUticcs. 
ye·:nador. com os poderes que _d_etem por parte dos dirigentes das •...l::t.!!Ses o. ·sR. NOVAE!S FILHO _ s. Ex.a 
deÚtro do sistema brasileiro, ltl.a de pro(iutoras, exigind.o_ do Govern!ldor ace1t•:m 0 Govêrno por in:sistência 

. encontro às class~s reclamantes, as- obtíve.o::se a renúncia ·do PreSid':!nte da nossa. 
,•mmintio, atitude r.atriótíca. ser~na! Ass~ll'.bléia. Ao Que· sei. porém. como 9 Sr. Nelson Firmo _ No dia 9 . coP.strutiva. Quanto às nom_eaçoes mE'mbro d•JS quadr-.::-s -,>oliticos de m!- de novembro de 1937 0 General Eurj-
(1\~e ·tanto se a~ega meu nobre c~m- nha terra. ·é que êle seria eleito Prc- co Dutra, apontado cómo s~cnbola do 
irnheiro de bancada, tenho a (.llzer sidente cta. Assembléia tantas vezes homem ~-e palavra .. afirmou à Nação 
q~e 0 Governador fêz a restrut~ra~ f1nalltas houvesse renunciado àqu~la e_ gara_ntm af1 povo que ,haveria elei­
ç,o dos quadros do funct~nallsm funçfQ. ,_ , çoes hvrt!s. No outro dia. 0 senado 
püblico pernambucn~o e, . fellzmenteeu, O GeneTal Cord.?-jro de Fatias. a!ndn e:5tava rodeftd~ de_ ooldados de polí-
g~·aças à situaçt:.o tmanceua_ do _m o grande desejo de conciliar 0S ir.- cw., o. General ·Dutra ministro 
Estado, pôde retirar 0 fJ?~c1onahs~o ter.:-.s.ses do Govêrno' com ts das elas~ acomoanhou tudo isto e 0 'Brasil tner~-

d d es huml ~-es oue_ reclamavam, propôs. então. no gu_ lhou na noite teneb''.osa da ct1'tadu-. pernambucano as ~cn lÇO . - 'd t d A 
. flantes ern aue se e-ncontrav~ dlal?te in':uito· cte que o Presl en e a s- ra. Passei três m.eses prêso. SenhO~ 

a·., '"os:ç~.o d·05 funcionários tedcra.s. ~embléia. em nenhuma hipótese, pu~ res Senadol'(!Sf Tres m-eses prêso sem 
- • ! ra de.sse assumir o Govêrno do Estado. PDder .. <l.f!Quer . ..,.,dír um habeas' cor-· o Sr. Nelson Fínn:.:;~ -. So_u avo '- . - d ~ v· ~, ~, 

1 mas a crmçao o cargo u~ lCe-U'.)verr.a- nus. Não vou atrás da palavra de 
ve1 à meih:::;ria do func~ona ~mo, dor que. além de tud-o. já constituía honra de políticos. 
nã:) 8\1 ar.mento excesswo dese.s fun- velha aspiração cta politica pernam~ 
cionalismo. · bucana. . - O SR. NOVAES FILHO _:.Acredito 

O SR. NOVAES FILHO - ~utru O Sr. Nelson Firmo - V: Ex.a está Cl;-te 0· General Dutra na,quela hora 
deEsa. reestrutu-ração de carg_9s ~l)uve. ,"\. mr de tôda a reform.~ política do tlV_eses mot!V·JS tnuito podérosos oara 
realmente. alg~mas not;leaço-es. Estado? a~1r da maneira poraue 0 fêz. _E pro-. o Sr. Nelson Firmo - H~uve. tam~. va:o o grande Govêrno que deu R') 
tém aumento exc~ssivo de venClmen- o SR. NOVAES FILHO - Chega"ei PaiS. 
t~s. Iá. Estou a par de tudo que ocoue o .s:. Ne~on Firmo 1 Não foi na 

'LHO Não em Pernambuco. . f!rimmr.stra.çao do not..re L<cter FI'linto · O SR. NOVAES FI ;" ... O Sr. Nelson Firmo - V. Ex,9 de~ Muiier. v . 
tanto Quanto afirmou :V4 Ex. · 1 há u - -t o s M 

a c arou pouco, q e na-o .,., ava a _r. em de Sã _ v. Ex, na-, 
O Sr, N erson Ftrmo - As nome · d tod f t ' ed t " par e os OS. a O&. B-cr I a na Daiavra do Presldente 

ções foram M centena,o;;. O ·sR. NOVABs FILHO - Não fiz Juscelino_ Kubitschék, qUando decla~ 
0 SR. NOVAES- FILHO·:- V o~;;. e.)as declaração; e . .sim, que não po~ ra qu! nro ace3ta a reforma da Cons-

E;~celência se esqueceu de d1zer ... ct~!'· ~o-.ria p~rante o Senado; fazer afirma- títurçao para a sua r'eeleição? 
na reforma, 0 Governador nome ... u .c.: r::õe.<>- Quanto à competência dos fun-
tocentas professôras ~ara o e:n.o;m. éionários 'UC€Ueadcs.' porque não os · O Sr. Nelson Firmo - A pa~ 
prlmá,·io no ·inte-rior de Pernambuco. cnnhe-ço e, portanto. ~ada podia af~r- lavra de t?do político, para mim 
Ioo-o f}z realmente muitas nomeaç~s. mar sóbre sua capacidade. E' murto sempre merece dúvida, porque, pel~ 

: 0 "que não a.s estimula na_ profiss_oo. difel'e.nte. decurso dos acotecimentos pode so-
.. O Sr. Nelson Firmro - Não vai ha- frer alteração. A.s cir.:.u ... "ta· nCJ·as Cretsas as fm·ças. d 1 " ·-

O SR. NOVAES.-FILHO ~ '? ven- vci- aument-::> de subsidio. de vinte.e po em ~var, amanhã, o Sr. Jusce­
ci.mento das professôrs.s ·é murto su~ oito mil para quarenta mil éru.zel- Imo. K~bitschek a ac-eitar; eu não 0 
peri::r ao que diz V~ Ex.a._ Os do funw rc~? apoiarel, podem VV. E..'lf:as. estar 
ck:nalismo. hoje, sao bons. em /el~- O Sr. Mem de Sá - E' problema certos. 
ção à nossa receita. que V. EX. nao intern<l da Assembléia. . ? Sr. Mem de Sá - Faço nHHhoz, 
ignora é mujto minguada. . O SR. NOVAES FILHO - Receb-o' JU

0
iZO do Presidente da R~pública. 

0 si-. Nelson Firmo - A prof~ssôr_o_ .a iiotícia como. iinprocedente. Per- Esu;e~o que s. Exa. nã.o cometa essa 
primá.l·ia, em Recife, percebe _d91S mll nambuco não fixaria subSídioo supe~ traiÇaQ ao povo brasileiro. 
cruzeiros. Menos que 0 sala~·lo· rui- riores aos do Conf!resso NacionaL O [>r. Filinto Müller _ Garanto 
nin::o. ~ O Sr. Nelson Firmo - E' um su- q~e esse con~eitQ justo d.C v. Eia. 

0 SR. NOV AES FILHO :- E'stá bôrno indireto. · nao 0 decepcwp.ar~. 
equivccado. Já ganhavam malS -antes O Sr. Mem de Sã -E' assunto da o Sr. Nelson Flrmo _ Não consi-
da. re-estruturação. . competência da Assembléia· · âero_ tal prática tra çã.o. Existe n<lS 

O Sr. Nelson Fírmo - O Sr. Ade- O SR. NOVAES FILHO-- Se dew Estados U 'd to 
'I u se_,·arem, que ve'·m o aumen'-, mas m os e dos a louvamos. m ar· de Barros prometeu.seis m1 cr.- ~ v.J A con~titul - · · · sao na-,. a· credi'to que 0 laçam. · e çao amencana permite a .el.r"s de silh\.yio m1mmo. em " r lei ã R lt f "'' O Sr. Nelson .Fi;•mo - O oovo fa- ee ç o. ooseve oi el-eíto três Paulo. e- venceu I? pleito. ' · vê es Só - d 't 

0 SR. NOVAES FILHO - sr .. Pre- minto tem o direito de vetar êSses ab- z · nao a roi o é a violência 
sid~nte .. chego. ag01:a!. ·à questao da surdo. contra o povo. 
reforma. à Constitmçao _Esta~uaL ~ O Sr. Mem de Sá :...- Sabe V. Ex.a O SR. NOVAES FILHO- V. Exa, 
General Ct·•·Ieiro- de Fanas nao- ~e .11- que o aumento de suhsidi.J só pode admite que se reforme a c·onstituição 
mitou a vetRr dlsposit1vQs. d.') CodH{O nrevalecer a partir da próxima leg.is- Federal para se pr-oceder à rel€1Çáo 
Tributárl<l. Foi além. acettou ·o ape~ latura. · do Presidente da Repúbllca? 
lo do comêr-..cio e compromet-eu-se- a .. O SR. NOVAES PILHO - Infeliz- \ O Sr . .-NelSon Firmo - Admito! 
exonerar Q secretâ.rio da Faticnda. m-ente as clas-ses que protestavam pe~· \Admito, atél que Q General a plei~ 

I 
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teie. Irei, no entanto, à. rua dizer 
que éle não merece. ser ·reeleito. 

O SR. NOVAES FILHO - SenhOr 
Presidente, a reforma constltucional. 
que se estrutur aem Pernamburo. vai 
estabelecer normas de molde. a colo­
car a Constituição do Estado verda­
deiramente dentro dos prin:dpios da 
n-ossa Carta ·política. 

O Sr. N'el,~on Finno - se_ o Gene­
ral aceitar,. poréril, sua releição, . i!. 
Exa. irá esperar mais cinoo anos. É 
uma longa esp-era, emora o nobre 
colega esteja ainda jovem. · 

'O SR. NOVAES FILHO ~ O Se­
nado já deve ter compreendido o a!-<. 
cance da declaração repetida dQ meu · 
querido • companhoeiN d-e bancada, 
que, naturalmente, quer jOgar-me 
CQntra 9 Senador Apolônio Sales, sa ~ 
bidamente, o nome mais fQcalizado 
.para a sucessão governamental. 

.o Sr. Nelson Firmo Aspira: 
mas não tem possibilidad-es.· 

O SR. NOVAES FILHO - :Nullca 
tive a 'pretenção de goverar Pérnam­
bUCQ; mas se chegar uma oportuni­
dade em que eu sinta no meu povo 
o, desejo de que eu exerça nquêle po~ 
d-er, não me recusarei a 'tão alto e 
nobre "Serviço à terra em que. nasci. 
Jamais cogítei disso entretanto A 
idéia ou é uma perÍ'idia, ou. efltão, 
uma _grande prova de amizade aue 
me dá o nobre Senador Nelson' .Fir­
mo -- o .Que muito me penhora. 

O Sr. Nelson Firmo - As noti­
cias· de lá, de muito o apontam como 
o preferido pelo G~nerai. Há, até, 
certa ternura dêle para com v. Exa. 

O SR. NOVAES FILHO - O Go­
vernador não · tem preferências e 
nem. cogita de pessôas. o que deseja 
e afirma é qu-e se processe a sua 
sucessão de acórdo com o desejo do 
povo pernambucano. E majs ainda 
tudo fani o GQvernad~r na· defesa' 
de uma .solução alta e -!!onciliatória. 

O Sr. Ezec}lias da Rocha - A meu 
ver, V. Exa. seria um grande can~ 
did!ltó e sua candidatura motivO de 
satlsfacão para seus amigos. · 

O SR. NOVAES F1LHO"- Multo 
grato a V. Exa. 

O Sr. Nelson Firmo - jtsse apar-.... 
te merece retribuição. 

O . Sr. Mim de Sá ..:... Cr-elÓ que a 
cand~datura de V. Exa. unírá oS 
pernambucanüs. Até 0 nobre Sena­
dor Nelson Firmo prontifica-se a ser 
propagandista de V. Exa. o nobre 
colega seria um candidat-o de conci~ 
liação, que representaria a vontade 
de WdQ () Estado de ·Pernambuco 
Juntos iremos fazer a pr<lpaganda d~ 
V. "Exa. 

0: R :t-{OVA;ES FILHO - Senhor 
Pt;sidente, os animados debates ·des­
ta tarde vão levar ao E3tado de 
Pernambuco uma grande surpresa· a 
sugestão generosa do Senador Nel­
SQn Firmo do meu nQtne para ao-· 
vernador dQ Estado. 

O Sr. Nelson Firmo ....:. Feche V 
Exa. os olhos e veja as mancheteS 
dos jornais: · ''Para G~veinador do 
Estado: Q Senador Novaes Filho', v. 
Exa. se:rá a.s.5ediado, de hoje para- -~ 
diante. ,./: 

O S.R. NOVAES FILHO - Muito 
<lbrigado -a V. Exa., que é; realmen~ 

1 

te, um grand-e animador.' Quer na­
turaJ,mente. jogar-me frente ao' no-
bre Senador ApOlônio SaU.eS. Não o ~ 
conseguirá, porém, O senado conhe~ 
ce minha atitude desambícicsa e , '

1 permanent•e serenidade de espí-rito. 1 

O Sr. Nelson Firmo - V. Exa. 1 
tem mais. }Josibilidades que a· Senador 1 

Apolônio sanes. · · 

. O SR. NOVAES !o'tLHO - A re­
forma· da Constituição Pernambuca­
na, que é possível 1:1e faça: - nã-o o 
posso afirmar, porque não passou, 
ainda. de cogitaÇão da Assembléia do 
Estado há de processa.r-se dentro do 

.maior escrúpulo e das melhores nor­
mas jurídicas. por mais de dois têr­
ç~ da Assembléia. de Pernambuco, 
que, em resumo. reure3enta o pov<l 
pernambucano .. E ai daquilo que o 
povo pernambucano quiSP'"' 
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! do g ran tadO crédito seríam os do registro.! IU.velmente, vl.Scera1mente, p1aeentà· 
O Sr. 1/elson Firmo . A Assem_ ~ grande democrata, o e~ec!n a. - d d t· . I' d . ul d J " 

•~ct m ct15· t·"çoes p"rtid"'- regular as soci~da es. coopera Tras r_un_nen_Ve _:ga a ,a c tu:.:a a ca ~·: 
ble·1·a· •" a mmona VlCiada, dom1na. - tias a "" os se ..... ... ill ~ _ .... ~ i ... · mes -no ::,en-r;o de Econom1a :Kural ao ,;us.-3 e na.·:J se lhe negue <> umpa . .-
da P

'elo r-.veJ·nador. A Assembléia, rias recebe em pa:cr~\0, eom a - b d •ct·•- t lh d , vv • · t • t '"' os Minis<:é~"io da Agricultura, so pena e qGe o cre Iw em ela· e p:~ e-:-~ 
na .u" mo 101.,·a. eu admito, Q quer; ma amabilidade e a enç.a.o, . ant.U 1. . . D f êl 

·~ .._ 1 e se estã.belecer,· em sua ap !Caçao, o JrOporcwnar. a, o ap o v.eem-en· 
milS no szu tod<J não. carreligíonãrios ccmo 00 ma•~ ~n - arbitrio ou a discriminação, em con~ te que venh:> fazer ao Sr. Pt-es.d:n-
. O SR. NOVAES FILHO - V· ~a. nhos -àdversárics. · · traposiçâo aos próprios fins e obje~ ~ da Rep\tblica, a.o Sr. Ministro da 

desconhece a attude dos seus cGrre- As nnança.s de Pernambuco- se ben~ tivos d<J de.:.pacho pres!dencial. Fa&nda, empenhados tod:)s no au-
Jl."1·0na·r1·08, Três ou quatro de_ pu- contram em ótimo es~ado e as oras fô , à'! entre mu M€srno que, p:wa a1·gumentar, s~ m. ent3 da produção, n.:> s-~ntid-o d. e 
t.a"ctos da sua corrente J·a se manHes- se reali~am, sem l e':"ença - 1. . i 

t d él se en semQ-6 admitir proced-ente a pre 1m~~ atend-erem à justa solicitação do d 1-
taram favoravelmente à crioçâo · do nicipios porque, em 0 os es - nar de que a aplicaçáo daquele cre- no e incansáv-el Presidente da COO· 

-cargo de viCe~goverador. cantra B. marcaé àe p-~g~e~oo d co;!,'" dito seria feita em oene!ício de de-1 perativa d3s Usinefros d-e Aia;~:l.S. 
O Sr. Nelson Firmo - Senador tru<;ão do Gov rno r elro e • te-:-minados produtos, teriamos, em~ Alérr.t do Iilai.:s, Sr. Presidente. êSse 

Novaes Filho, eu falo por mim! Sou rias. consequência, a adoção de normas reclamo vem do N.JrdesW. vem · d'ls 
homem Jl·vre. Para terlrtinar, Sr. Presidente, pe· d' . 1 1. . . i d d 

b -"ado 1scr1m na ona.s, em preJU zo a pro- Alagoas, vem e uma regíão subde .. 
O SR. NOV AES FILHO - ... con_- ço permissão ao meu no :re Jt'~ ... d • f 

i d b da O llus•~ uç_ao_ organizada em onna coope· senvo1vida, flagelada. pelas_ sêcas, p')-
clll·ando as di>'era:ências e para ev __ l- companhe :-o e anca , v-'-' t t ~ Fi omo ra lVIS a. ' b:-e, a braps com problemas vários, 
tar que o Presidente da Assemblem Senador Nelson rmo - que, c · O argumento de certos produtos . entre os qua:s sobressai o do crédito, 
Venha a """Un1ir 0 Govêrno. o Senado ouviu, falou sob a iDS!)l- ;:._ d · t l d f .,....,., líti 0 n.Q no:w ever~a.m ser con emp a o.s cem at-or mais que lndispensâvel à me-

Ainda 11oje, V. Exa. excla.mava ração de apaixonamento po c 1-'":- financiamento por conta do crédi~o lhoria d~ vida, ao bem est:tr, à pros~ 
de•ta t•'J'buna·. "que humilh __ ação pai_·a ra declarar que o General QQrdel- d C$ 500 000 00000 d l " · di .v>ito a e .. r . . : '. aprova o pe o per1dade daquelas s::fredoras popu--
<l Pr~sidente da As.sembleia se nAao ro de Farias, no que z ~esJ-1.... Presidente da Republlc.a, rob_ o fun- j Jações. € dever d·;}s nnderes púbU-
Ihe fôt' nermitido assumir o Gover- sua vida privaú<a, é, na mmha ter- d nt d á t ~"'~ 

i-' l'a·, exemplo de bondade, sisudez e, _ame. o e q~e os. mesmos J es a- cos envidar todQ esfõrç:J no sentido 
no'. \é d t " d sim r1a~1 sendo . fman_ c1ados por outras, de lhes dar s.s condições em quo 

O Sr. Nelson Firmo - Não foi sobretudo e a m e u"0• e - entld:ides fu1anc1ado:-as, entre as\1 po...c::.sam conquistar 0 nfvel de vlda., 
eleito com ê...<:.Se propósito? O General Plicidade. V qu~is, por ex.emplo, o Institu_to do compat.ivel cam 0 surt- de nro2:res~ 
C'"rdeJ·ro de Far1·o- o abandono_u,. e_m O Sr. Nelson Firmo - Desça · Açu d Al 1 d ~ ,. ~ .• = b e .. ca.r e o, coo , no QUe ,Iz res- 5J que cumula de aba.stanca e -:-1~ · 
VJ'rtude da 1-cforn1a. da C(lns_ t_ltuiÇao Exa até o povo pernam ucano peJ 0 ao a e t . , . \ c d . de Fa. . " _açuc r a c~na, nao em quez'l- (IUtras zonas do País. São 
pernambucana, o que lhe vu:a per- ve:á que 0 Genera or eir<l : procedenc1a pelos segumtes fatos: I brasileiros tambem e bons brasnei-
mitr ma1s um ano de gove~no. S rias já entrou no anedotário da ml- 1) o_ instituto. do Açúcar e d<? A:_l- ros, os nordestinos' Oll a1ag.oanos., 
uma prova de que jà ~.stá tramdo o nna terra. coo1 nao é precipuamente um orgao ' 
presidente da Ass:;mblela · O SR. NOVAES FILHO - A alu- f:nanc1ador; Por rõdas estas razões, Sr. Presl-

0 SR. NOVAES l<"ILHO - Ontem, séo que V. EXa. está 1~f131ulando 2) os financiamentos que por ventu- dente, e_spero que seja ouvid::~ do 
v. Exa.' condenava o homem por oponho a mais formal I'()stnçao, por~ ti.\ fa~ aos produtores de açúcar ou Sr_. _Presidente da R~pú!:JI:ca, d::> Sr. 
ter sido eleito presidente da Assem- que ninguÉm, em Pernambuco, ne- a.os fornecedores de cana, são finan- Mrn1stro d.a Fazenda. o ap~b que 
bléia: haje. lamenta não . veha. _a ga respeito aquêle homem s~mp1es; ciamentos supletivos àqueles que 0 vem de minha terra, através da ps­
assumir 0 Govêruo. É fácll verlfl- e bond-oso; homem sem vaidades; Banco do Brasil faz, de modo geral lao'Ta d':l meu ilust:-e conterrâneo, o 
car-se como as paixõe3 se acen?~ran; homem que passeia a pé pelas ruas à agro-indústria do açúca:·; ' Sr. Tarcio Wanderley, esf:Jrçado 
na mitlha terra - o que, allas, e do Recife; homt:m que entra nos 3) · iguaJmen~e o Banco do Brasil Pre.siderlte da Cooperativa dos U.si­
co:r:num e n-ormal. o pernambucano seus cafés. como qualquer pessoa sem não só em re1àção ao ·açúcar e à :J.eiros_ de Alag::as. 
ama as lutas. Não se recusa às tre~ maiores posições; homem que se cona, mas também quant;Q aos demais 
piUações e à marcJla ao -combate. aoornpanha, em minha te'rra. do aoa- produtos agrico~as ou de transforma- Era o t)U-P. tinha a d~zer, Sr _ Pre .. 

O Sr. Filinto Muller - Pennite V. tamento e da sUnpatia do povo per- çâo industrial. realiza financiamen- sident-e. (Muito bem; muíto bem!. 
Exll. um aparte? {Assentimento do nambucano. <Muito bem! Multo bem! tos de entre-safra ou industriais. 
Ol'adm· J _ :Não é meu intuito inter!~~ Palmas/ o orador é cumprimentado). Ora, tando 0 despacho pres:ctencial TRSCHO DO DISCURSO PRONUN~ 
rir no debate travado en~re o enu· DISCURSO PRONUNCIADO PELO por obj>etivo possibilitar ao Banoo C!ADO PE:LO SENHOR SENADOR 
nellte Senador Nei.Eon Firmo e V. SR. SENADOR EZECH!AS DA RO- N.aciorial do Crédi'·o Cooperativo con. MEM DE .SA, NA SESSAO DE 22 
Exa.., ambos dignos e brilhantRs re- CHA, NA SESSAO DE 28 DE MAR .. dições para ope':'ar com as socieda- DE MARÇO DE 195'1. QUE SE 
pre.sentantes do Estado de Pernam· CO DE 1957. QUE SE REPUBLICA des cooperativas regularmente ins- REPUBLICA PO:R' 'I'ER SAíDO 
buco. ~ POR 'I'ER SAlDO COM INCORRE~ crltas no Serviço de Economia Ru- COM INCORREÇOES. 

o Sr. Nelson Finno - V. Exa. tem ÇOES. , ral, niio se justifica que se prete!1da. 
autoridaó.e para isso. O SR. EZECHlAS DA ROCHA: ~stabelecer dentro do citado BaYJco ................... u•••u········· 

o Sr, Fil'liltu_ii-~u-ter - Não pode- (Sem reVisão do orador) - Sr. Pre-- de Crédito l!':vers:{icações e discrimi~ ..•.••...•.....•••••••. u •••••••••• 

tia entrar no mérito da questão .. po!- s:ctente, recebi, ontun, de Maceió~, O nações, favorecendo uns e excluin~ · · • · • · · · · · · · · · · · · ·. · . · • 
que não a conheço nas ·suas mmu- cabogrz.rna, que passo. a ler: do outt{)S, · • 12: o que· confirn;a o. ÚJ~~;.;l~~. i:iJt .r' c 

cias. Quero, apenas, dar testemu- "Senador :Ezechlas da Rocha, A meu ver, a politlca ce:ta e que mim rec.ebido ho.\e a·:J ent:ar nesta 
nho pessoal sôbre o eminente Gene- Senado F'ederal, Rio. guardará melhor harmonia com 0.5 Casa, do Sr. Dl-et:='r do Deoíll·~~~ 
ral cordeiro de Farias, pois que o cowunicamos a V. Ex. a. que ex~ Objetivos qu-e a lei d'\tou a::~ B'lnco mento de Portos. fti:;s e C::m:11s, n.o.'J 
conheço desde os bancos da Fscola pedimos ao Presidente da Repú~ Nacional do Crédito coo~rativo será s-egu;ntes termos: 
M:Iitar do Rea1engo. Formo de S. blica e ao Ministro da Fazenda a de disciplinar a aplicaçã-o do cré- . · "~in adítamente ao nos.;O 
Exa. 0 mais alto conceito. C<lmo ci- 0 seguinte cabograma: "Informa- d:to de Cr$ 500.('01J.COOCO, dentro de 'telegrama de 18 próx~m::;, passa-
dadão digno e patriota dos que mais dos de que se pretende excluir a um critério de ordem geral que a do. Jnformamos oue f 1 ram em~ 
0 sejam, s. Exa. é homem incapaz i:rldústria do açúcar da partici- t<ldc~, .sem à.ístinçã:> ou €XClusão, dê barcados nos poit~s da Estz.dn, 
de qua!quer ato em proveito próprio; paçã.o do crédito de quinhe~tos C:-Jndrções igUais de desenvolvimento< 9- partir de 11 de fever-:i~1 até 
incapaz de trair as suas amizades, milhões de cruzeiros cooperativo, ,contribuindo, assim, para o fom::-nto 10 dt m:arço, 56.61Q toneladas :te 
t~az sempre voltado o espírito para sob o fundasnento de se tratar Oa produção o-:ganizaà.a sob a !or- trigo. O estoque a tua! nos :u·· 
OS altos prob!€mas e inte1·êsses da de indústria dirigida por instltu- ID!t cooperativista. mazéns p<>rtuá;lo d-; E::tad:1 f de 
Nação. Não posso entrar no deba- to vimos apelar a V. Exa. no Sr. _Presidente, a indústria d:J açó- 23.803 toneladas. O est.-ooue n"Js 
te como dísse em. relação aos pro- sell~ido de que seja evitada tal car é ~ base em que assenta a eco- Anna zén.s Ge:-als de Pô:·to Ale~ 
bl~as de Pernambuco. Respeito os medida, que, além de sunul.me~te nomia do meu Estado. E dizer m· gre e de cêrca de 120.00 tone. 
pontos d'e vista susten~ados pelo na- prejudia.lal, seria injusta, em v1r- dústria do açúcar é dize lavoura llldàs. 
bre senador NelSon Firmo, em con~ tude de o Instituto do Açúcar canavieira. As usinà.s do meu Es- Saudações, Dia.11 da Costa, Ol• 
traposiçáo aos de V. Exa~Dou en- nfw ser órgão ·flnanciador. Con- tado pl-antam cana para melhor as- r.etor Gerai do Departamento Rs~ 
tret~nto. êste testununho sôbre a fütm<ls que, com a- interferência segura.r~se a matéria prima indis-· tadual de P.::rtos, Rios e Ca-
personalidade do General Cord~iro de v. Exa., não será consumado pensá.v-el às suas atividades. Imoo.. nats.'' 
de Farias, que considero urn patrwta o ato detrimentoso para o nossa dir-se qu.e, d()S C~'$ 5-DO. 000. oOO,oo ............................. _ •• _ .. 
dos mais dístinto.s e que mais amam economia, já tão combalida pela destinados M crédito -cooperativo, .. .- ................................ . 
a Pá-tria cem um, escassez de crédito desta região participe a agro-indústria do açócar, ..... , ..•..... , .......... , ...... , .• 

o SR. NOVAES FILHO - S:-. Pre- nordestina. Tratando~se de as- con.stitui evident-e discriminação, qu-e, 
sidente, agradeço o deJl(limento va- sunto de interêsse vital do nosso ~or sinal, vai Incidir sóbre as fontes SECRETARIA DO SENADO 
lioso e uutorizado do nobre Líder da Estado, contamos que V. Bx.a. vitai.s da economfa de uma região F 
Maioria sôbre o Governãdor do meu apoirá o nosso justo pleito, in- pobre, como é o Estado d.e Atagca.s. EDERAL 
Estado. te:rferindo junto às autoridades. O Sr; Novaes Fíllw- Muito bem. trORTARIA N.o 24 DE 29 DE 

Ninguém mais do que eu lamenta Atenciosas Saudações. as.) Tér- O sn.. :EZECHIAS DA ROCHA MARÇO DE 1957 
êsse dissídio entre as classes pro- cio Wand-erley, Presidente da - Realmente, seria estranho que ta! ~ 
dutoras, às quais - já tive~ ocasião Cooperativa < .. dos Usiiieiros de a1uda ·se d-estinasse à Indústria, isto O 01retor C*ral, de ord-em do 1. 0 

de dizer nestà casa - também per~ Alagoas". . é, à indústria que vai onde bem en- secretário, resolve d~pensar .do pon~ 
tenço e em que tenho boas e gran~ Sr. :Presidente, o despacho do Pr-e~ tende e adquire a matêria prima d-e to. nos térmo.s do art. 38, da Reso~ 
des amizades. siclente da República autorizando a que_necessita; não é êsse o caso da lução n.o 4, de lg.55. por m:Jtivo de 

Tudo isso me choca o espírito e aplicação pelo Banco Nacional do indiístriâ do açúcar, à quai .... se ajru;~ se:·,iço e,.:terno. o ~r Legisla-
fere Q coração. Fugiria, entretanto, Crédito Cooperativo do crédito de ta, crun a maior propriedade, a ó.e- tivo, Padrão PL·-7, Pedro CavalcantJ 
íl utn dever de homem se não afir~ Cr$ 5-00.000.000,00 não estãbeleceu signação de agro-Jndústna açuca, .. d'Aubuquerqu-e Netto. 
masse, alto e bom som, que o Ge.- restrições em função da natureza dos r-etie.. Secretaria do Senado Federal, em 
ne:-al Cordeiro de Farias, que gover"' produtos. Os requisitos que poderiam Ora, u-é verdade Incontestável que 29 de ma.rço de 1957. -·Luiz Nabucoj 
na. minha _terra ccmo autêntico e' ser exigidos para a utilização do ct- a indústria do açúcar está indi.s.so· Diretor Geral. 
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PRtCO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 


